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UMA  ADVERTÊNCIA 


RAUL  VIANA 


Ou  Jornal»  do  pois  vem  rmprr*tanrln,  a  mni»  nmplA 
dlvulRnçfto.  «os  rnrnvnlArlna  que  KniseNêv  ncnhn  de  fn- 
^er.  A  respeito  dn  Última  retmlAo  doa  Partido»  Comunis¬ 
ta»,  rídlvãdn  em  Mtiaeou. 

AU,  mio  imS,  todii»  na  Partido»  de  esquerda  materiali¬ 
zaram  oa  acua  li.ihi t uru»  e  periódicos  encontroa,  como 
também.  o  prlndpn! mente,  fazendo  unm  revisão  no*  es¬ 
forçou  Icvnduí  ii  efeito,  dclHiernmm  ú  pmprtnito  da*  »o- 
vns  tnrrfaa 

re/.  questão  o  primeiro  mlntílro  soviético  de  rca- 
eultnr  une  os  partidos  Comunistas.  de  tndo  o  mundo,  nfia 
ti‘ni  itliils  n  liderança  ou  a  liUerferenoin  diret»  c  imedia¬ 
ta.  do  Partido  Commilaln  dn  Uniíui  Hovictlen 

A  união  de  lodoa  os  Partliliv.  (.'oinunistni.  uli  11  base 
íóbie  n  ipmi  iodos  se  iuw 

pios  nmrxwtfts-leulnlstns 
Neles  e  i|iie  se  mim  o 
ronjuiilo  de  principia» 


BUENOS  AIRES,  20  (FPI  — O  ministro  dn  Exterior  dn  Argentina,  sr.  ningeiws  Stnbondi».  desmentiu  or.  rumores, 
seitundo  os  quais,  o  entrevista  cnlre  os  presidentes  .1  Qimdrov  Arturo  Frondlzzl,  tinha  data  mnrrndn.  Assimilou  o  chance¬ 
ler  Staboadn  que  casa  dcterminnção  devrlo.  partir  do  Brnall.  pais  que  tevu  e  Iniciativa  dn  reunião 

_ _  BUENOS  AIRES  2(1  (FP)  — 

O  Ministro  do  Exterior  dn 
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ANO  III  —  CURITIBA,  IERÇAFEIRA,  ?1  DE  MARÇO  DE  1961  —  N.  552  vni  se  avisinr  eom  o  prwi. 

- - - -  dente  John  Kennedy, 


ponto  de  ermvei  Rénelu,  nesse 
c  qne  reside  o  fundamento,  dn 
Unimrtivei  ligaçim  tic  iodos 

Parece  ter  havido,  iicmii  mudança  em  nsperto  fun- 
dnineitlnl,  nu  nessa  levimv.iltu  em  Ilnhn  rir  Imsr.  uma 
dtw  tran.sformaç6es  mms  Importantes,  e  brm  amlm. 
u  esiieihnr  uma  cstrntêgiu  nrcvxsãrin  pura  „  esmerí- 
Ihmiumto  de  muitas  nreslas, 

O  Partido  Cimmillstn  da  União  Soviética  foi  sempre,  o 
centro  <|c  dlieçíio  dos  demais  Partidos  congéneres,  rnmo, 
do  inesino  posso,  n  mnimneial  dc  irradiação  uc  lôda  a 
atividade  comunista  mundial 

JA  iiRorn,  não  só  se  fez  praça,  de  retirar  eesn  llric- 
rnuça,  dc  que  se  tez  a  maia  nmpln  proclamação,  romo 
também,  Julgou-se  hnvrr  encontrado  uma  nova  nrRn- 
mnssn  dc  conexão,  entre  tódan  as  iiRrcmitiçócs  eomu- 
iiiaias. 

Acontuou-ae  por  cerlo,  nlím  disse  detalhe,  que  da¬ 
da  a  maior  pxperlínela  do  Partido  Comunista  Soviético, 
a  eic  cabia  estar  sempre  a  disposição  dos  demais,  para 
ns  lições  e  a  ajuda  que  se  fizessem  indispensáveis 

Não  se  deixou  nenhuma  dúvida  quanto  no  aspecto 
revolucionário  e  Intemaclonnlistn  do  movimento  comu¬ 
nista. 

ivir  Isso  mesmo  assinalou -se  que  n  revolução  á  o 
ponto  de  honra  dos  comunistas,  e  de  nenhuma  forma 
pode  o  comunismo  clreunserever-se  As  limitações  terri- 
lorluis  de  quniqurr  pais. 

O  rarater  revolucionária  do  movimento,  tiiaig  uma 
vez  se  neemuoit,  riiin  o  combale  sem  tráguas  que  se 
desfechou  ima  tendánclas  levlslomsins 

Essa  Inclinação  mereceu  os  mais  senos  ataques, 
uma  vez  que  Asse  seria  um  dos  nmls  graves  e  unperdoá- 
leis  desvios,  com  fòrça  liara  detlnRrar  um  oportunismo 
de  lodo  lueoiivcmenie  nos  planos  fundamentais  do  co¬ 
munismo. 

Se  e  verdade  rpie  de  um  lado  foi  aerininente  atacado 
o  revisionismo  Lnuibãiii  cum  »  mesma  seriedade  (ol  ver¬ 
berado  o  dogmaUsino  e  o  sectarismo,  uma  vez  que  6  por 
meio  de  unm  tnnlur  e  mais  nrRutn  flexibilidade  que  po¬ 
dem  os  rommiLxtns  se  arregimentar  com  os  cieinncrntns 
e  ns  chamadas  fórçns  progressistas  nno  comunistas,  nn 
defésa  dc  teses  não  só  dc  feição  enmunlstns,  como  lam¬ 
bem.  a  maUiria  da<  vAzes.  de  sim  iniciativa. 

San  recomendações  essas,  somadas  no  maior  impul¬ 
so  iplc  cada  Pnrlido,  em  ensa  pais,  deve  dar  as  suas 
açóes.  que  a  ninguám  podem  passar  riespcrrehtdns 

De  tal  forma  que  eias  representam  no  mesmo  tem¬ 
po  um  ângulo  dc  observação,  e  uma  grave  advertência. 
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RIO,  20  iTRANSPRESS)  - 
O  Serviço  de  Salvamcnlo  dc 
FAB  consrgu  u  localizar  a  «I 
quilomclms  dc  Pnrio  Velho, 
u  avião  Cessna  P-ílli)  que  es- 
desde  o 


lava  desaparecido 
dia  !J  déslc  mês.  0  avião  lc-  $ 
r  n  realizado  uma  aterrissagem  í 
I  orçada,  O  Serviço  tie  Salva-  ? 
meulo  da  FAB  iniomia  que  a  S 
primeira  impressão  do  local  5 
da  acidente  c  de  que  o  toman  5 
danle  do  avião  José  Oito  de  5 
Oliveira  esin  salvo.  Sohrc  -  í 
voam  pemiancmemente  o  5 
nn.10  sinislrado  uma  fortalc-  $ 
za  voadora  A-16  e  um  hcll-  J 
coplcro  do  Serviço  de  Salva,  í 
mento.  S 


OVO  DE  PASCOA  PARA  "JACKIE”  —  PARIS  —  O 
mestre  confeiteiro  Franrhlnlo  dá  os  retoques  finais  num  j; 
enorme  ovo  de  Páscoa,  que  será  enviado  á  primeira  anmn  j; 
dos  EUA.  A  obra  de  arte  ê  enfeitada  com  11  retrato  da  || 
própria  sra.  Jacquellnc  Kennedy,  feito  em  nçucnr  ]! 
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Reunião  sem  número  no  PDC 


Ruuniuse.  ontem,  o  diretório  roçlonal  do  PDC.  para  trator  d* 
variou  probloma»  políllcoa  quo  conslaTam  da  pauta.  Todavia  por 
falia  do  número,  nada  loi  docldido,  aendo  adiada»  lòda»  a»  docl- 
•Sos  para  0  inicio  da  próxima  semana,  quando  os  domocrata-cris- 
láos  Irão  também  decidir  as  norma»  a  eorem  adotadas  na  convon- 
çóo  nacional,  programada  para  o  próximo  mêa. 


França  Pede  Legislação 
Sitiça  Para  Eniendimenios 


PARIS,  21)  íFP)  -  o  go¬ 
verno  francês  pediu  hoje  ofl- 
cmlmente  ao  governo  suiço, 
para  que  sirva  de  legislador 
nas  próximas  negociações  com 
os  rebeldes  argelinos. 

INICIO 

PARIS,  211  1KP1  —  Dentro 
•s  mais  alguns  dias  serão  rea 
liiudns  as  negociações  defi¬ 
nitivas  de  par.  entre  n  Frnn- 
ça  e  os  rebeldes  argelinos. 


A  não  caiu 
sobre  casas: 
um  morto 

ORlGOK,  EEUU,  20  —  ÍFP) 
—  Um  caça  a  lato  P-33  da  Fér- 
ça  Aérea  Norle-americana  ox* 
plodiu,  ineondiou  m  c  caiu  só* 
hro  varias  rasas  cm  uma  ri- 
dnds  do  Oreqon.  Um  dos 
oeupnnlea  do  araroiho  morreu 
o  o  outro  sallcu  ds  oaraauo- 


WA5HJNC5TON ,  ‘Jll  íFP)  —  O  presidente  JiHin  Keiuirtly 
deverá  enviar  nn  dia  rie  amanhã  nn  Congresso  nnrtc-nnie- 
rlenno  incnsagent  visnncln  alterar  o  ntuni  plnno  ti^  npidn 
no  Exterior  Os  auxiliares  rio  presidente  notte-aillericnito 
b  firmam  que  Kennedy  proporá  u  crinção  dv  um  orgnhisnio 
esperial  ptirn  nletuler  ns  pntaes  subdesenvolvidos  eom  com¬ 
promissos  a  longo  prazo.  Terno  prioridade  absnhila  em  paí¬ 
ses  que  prometerem  realizar  profundas  modificações  em 
suas  vlrins  econnmlcn  c  snclal 


EMISSÁRIOS  DE  JQ  NO  PALÁCIO  IGUAÇU 


Japão  Fabricará  Proteleis 

TOQUIO,  20  (PF)  —  O  Japão  começará  a  fa¬ 
bricar  proteleis  llpo  Mae  Mall.  A  informação  ípl 
prestada  hoje,  ein  Toquio  por  1'otile  do  govêmo 
nlpônico. 

TOQUIO  20  (FP)  —  O  governo  japonês  come. 
çarã  a  produzir  cm  largn  escala  os  projeleis  para 
seus  aviões  a  jato,  Essas  balas  tle  mclrnlbadont 
eram  compradas  nos  Estados  Unidos  a  razão  dc  65 
dólares  por  unidade. 


BOHNN,  20  (FP)  —  Os  candidatos  do  Partido  Democrata 
Cristão,  do  chanceler  Conrad  Adenaiier  levaram  vantagem  nas 
eleições  efefuudas  em  Wcst/al  leu  e  T»aixa  Saxonia. 
DEMONSTRAÇÃO 

BÓHNN,  20  (FP)  —  O  Partido  Cristão  Democrata  do 
chanceler  Conrad  Adenauer  demonstrou  estar  no  auge,  lace 
o  resultado  das  eleições  legislativas  de  dois  importantes  seto¬ 
res  industriais. 


Transitaram  ontem  por  Curitiba,  com  destino  a  Florianópolis,  as 
enviados  da  Presidência  da  Ropúbllca.  incumbidos  de  ultimarem 
as  medidas  necessárias  para  a  reunião  dos  qovernadores  dos  Es* 
tadon  do  Sul.  com  o  Presidente  Jânio  Quadrou,  rrt  capital  catari» 
nenso. 

São  êlor.  o  comandanlo  Faria  Lima,  nub-chelc  do  Gabincta  Mi¬ 
litar  da  Presidencial  maior  I.eòmdas  Pires  Gonçalves,  adiunto  do 
Gabinete,  acompanhados  do  Chefo  do  Cerimonial  do  Governo  de 
Santa  Catarina»  sr.  Teixeira  Muros,  (loloi.  Ontem  à  tarde,  os  emis¬ 
sários  do  Presidente  estlvoram  no  Palácio  Iquaçu.  onde  lotam  re¬ 
cebidos  pelo  secretário  do  Governo  sr.  Jucundino  Futardo  n  pelo 
cheio  da  Caia  Militar. 


Edição  de  Ho  je 
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SAO  PETERSBUKGO,  Flórida 

MMTTriTl HtiM ; I À'i I) ^|T?TM7M  -  Cientistas  norte-americanos  se 

■  preparam  para  realizar  mna  ex¬ 
periência  revolucionária  iio  domínio  da  caneerolagia.  Propõem-se  a  injetar,  numa 
pessoa  sã,  qiiaiftidades  mínimas  de  tecidos  cancerosos,  a  fim  de  produzir  os  anti-eor- 
pos  necessários  para  combater  e  vencer  o  mal.  EssC9  aliti-corpos,  serão  logo  recupe¬ 
rados  e  injetados  no  cuícrmo  que  possuir  tecidos  cancerosos.  O  autor  deste  proces- 
so  audãz,  é  o  dr.  Dâvid  Hume.  do  corpo  medico  da  Virgínia. 
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po«  Invnsorcs  que  ntncnvnm  n 


A  sua  colonln  cm  Angoln 
Afrlcn. 


CIDADE  DO  CABO,  Afrlca  Terroristas  nírlcanos  mntnrom  km  de  Cidade  do  Caba  O»  ha 
j  sul,  10  (FP)  —  Berna  a  tüdns  tu  ínulhcroí  c  crianças  ntens  linvlnm  nbandoando  a  ri 
oléncln  c  o  terror  cm  Angola  cm  um  povoado  quo  dista  liu  glâo  para  combater  outros  gru 


to  os  europeus  dortulnnt  Tam¬ 
bém  ii An  foi  determinado  o  nu¬ 
mero  de  mortos. 

RETIRADA 

ANGOLA,  20  (PP)  EA  Cruz 
Vcrmelhn  cm  Angoln  conseguiu 
retirar  mil  crianças  e  30»  ••dul- 
Uis  em  perigo  do  vldn  o  anteo- 
çndiiB  pelos  grupos  invasores 
do  Congo, 

MANIFESTAÇÕES 

SALLYSBURRY.  AIrica  do 
Sul,  21)  (FP)  —  A  polida  dessa 
cidade  teve  quo  empregar  «As 
Incrlmogonlo  para  dlspersnr  n  a 
nlfcsinçáo  popular  de  3  mH  pes¬ 
soas.  Quatro  policiais  Ilcnram 
feridos.  Populares  atiraram 
garrafas  e  pedrns  nos  militares 
escalados  nnra  manter  a  or¬ 
dem. 

CHOQUE 

JOANESBURO.  África  do 
Sul,  20  (FP)  —  Um  choque  en¬ 
tre  policiais  c  civis  aconteceu 


ristas  africanos  mataram  ló- 
das  ns  mulheres  c  crianças  da 
localidade  de  Mundiba.  ao  nor¬ 
te  do  Angola  Os  homens  da 
reglAo  havlnm-na  abandonado 
pnrn  dnr  combale  n  outros  gru¬ 
pos  de  Invasores.  O  governo  não 
ofereceu  a  numero  oflrinl  de 
vitimas.  Entrementes  n  Cruz 
Vermelha  anunciava  que  pelo 
menos  ml!  crianças  c  300  adul¬ 
tos  foram  conduzidos  a  Luanda 
v|n  aérea  Outros  despachos  n- 
dlnntnm  que  as  forças  porluqtlé 


sas,  auxiliadas  por  Indígenas  e 
colonos  brunem,  cmisnrnm  cí¬ 
rios  danos  nos  guerrilheiros  nas 
proximidades  de  S&o  Salvador  c 
Ambrl.  O  governo  português 
Informou  que  os  Invasores  tem 
basca  no  Congo  e  contam  com 
apoio  do  exterior.  A  reglAo  de 
Coimbra,  no  norte  de  Angola 
esteve  sltlndn  durante  tris 
dias,  Os  colonos  se  defenderam 
com  metralhadoras  atirada»  t'c 
paraquedas.  Em  Mobclo,  ocor¬ 
reu  pavorosa  chacino,  cnqtmn- 


LI9UOA,  20  (FP)  _  Terra 


Macmillan 

recusa 

proposta 

LONDRES,  20  (FP)  -  o  M. 
melro-mlnlstro  MacMlIlan  r*! 
cusou-se  categoricamente  n  uco 
tar  ns  propostas  dn  Constltu-, 
çfio  da  Rodésia  do  Norte,  <)u„ 
lho  havln  feito  o  “premier"  ç, 
Rodésln-Ntassalonclo,  aflmwj 


Discurso  de  Gromulka  foi 
ataque  à  Igreja  Católica 


hojo  o  Jornal  conservador  "Dn!. 
ly  Mall". 

Esto  noticia,  Julgam  os  ot»- 
servndores,  constitui  umn  ror- 
posln  Indireta  ã  declaração  de 
um  deputado  trabalhista 
afirma  que  o  sr.  MacMlIlan 
tnria  disposto  a  ‘•sacrificar"  sea 
ministro  nas  Colonlos,  Mae. 
Lcod.  A  extremci-dlrclt»  conser¬ 
vadora.  Este  gi'upo  conservador 
apoia  o  “premier"  Wdenskl  r.» 
sua  recusa  A  Constituição  red;. 
gldo  pelo  sr.  MncLeod,  segundj 
n  qual  os  africanos,  que  coiu. 
tltucm  a  maioria  da  população, 
terão,  gmdualmcntc.  a  mal», 
ria  noa  nssemblôlns. 

Porém  o  Prlmelro-Mlmuro, 
afirma  o  "Daily  Mall"  não  ncci- 
tou  essas  propostas  e  reiterou 
seu  npolo  á  constituição  elnlin- 
rada  pelo  seu  ministro  das  Co- 
lonlas  MncLeod. 


o  presente  momento  não  foi 
dada  nenhuma  Informação  ofi¬ 
cial  a  respeito. 


HAVANA,  20  íFP)  —  O  go¬ 
verno  comunista  de  Fídol  Cas¬ 
tro  parece  preocupado  rom  n 
demora  dos  países  liiiinu-omeri- 
canos  em  responder  A  interpe¬ 
lação  feita  por  èle  para  servi¬ 
rem  de  mediadores  entre  Cuba 
e  os  Estados  Unidos  A  noticia 
tol  divulgada  aos  círculos  dl- 
plomáticos  do  Hnvano. 


tllnoo,  faleceu  hoje  o  chefe  da 
Delegação  de  cuba  as  Nações 
Unidas,  snr.  Mamicl  Biskl.  O 
diplomata  cubar.o  morreu  qitnn 
do  agunrdavn  o  Inicio  dn  ses¬ 
são  de  hoje  da  Assembléia  Go¬ 
rai  da  ONU. 


nn. 

Sori.i  Martin  foi  nitcrniuln 
num  hospital  militar,  nms  até 


'SS0MBSS  MO  ROMPERA 


TIROTEIO 


.m  umn  divergência  se  resolva 
pelo  castigo,  rinndosc  razão  ft 
um  e  negando.se  o  direito  a  ou 
tro.. 

Vclnsco  Ibarra  dechirnii.se 
nmlgo  dos  Estados  Unidos,  nos 
quais  cabe  n  responsabilidade 
de  defender  o  mundo  nclden. 
lai  contra  o  Oriente.  Acen¬ 
tuando  que  não  esqueceria  a  rl- 
qlirza  Intrínseca  dn  raça  his¬ 
pânica,  concluiu  o  presidente 
dizendo  que  o  Equador  daria 
a  sua  cooperação  militar  e  eco¬ 
nômica  em  coso  de  defesa  do 
Ocidente. 


QUITO,  20  (FP)  —  O  pr 
sldentc  do  Equador,  Sr.  Ve. 
lasco  Ibarra,  proclamou:  “O 
Eqiindor  não  romperã  rom 
Cuba,  mas  Isto  não  quer  d|. 
zer  que  seja  comunista  En¬ 
quanto  ou  for  chefe  iln  Estado 
nfio  romperei  com  Cubn  nem 
consentirei  a  votação  d"  san¬ 
ções  ou  ntos  de  rnrAtrr  puni¬ 
tivo  conlrn  Cubn" 

Disse  o  presidente  cqunlnrla- 
no  que  de  ncòrtio  com  a  Car. 
ta  ria  Orgnnlznçfln  dos  K -nados 
Americanos  todo;  os  Estado1: 
são  iguais  c  não  há  lugar  po- 


HAVANAi  20  (F  P.)  —  O  co¬ 
mandante  Hunberto  Sorls  Mar¬ 
tin,  ex-mlnistro  da  Agricultura 
do  primeiro  governo  revolucio¬ 
nário  cubano,  tol  ferido  num 
tiroteio  de  rua,  que  eclodiu  nes¬ 
ta  capital,  segundo  anunciaram 
fontes  bem  informadas  Sons 
Martin,  que  íol  auditorgcral  do 
exercito  revolucionário,  ,ie  uniu, 
hâ  quatro  meses,  aos  grupos 
clandestinos  anu-enstristas  por 
não  npravnr  o  rumo  esquerdis¬ 
ta  tomado  pela  revolução  cuba- 


REG1ME 


BUENOS  AIRES,  20  (FP)  — 
O  Dr.  Luiz  Ooncle  Aguere,  lldrr 
político  cubano,  que  rompeu 
com  Fldc!  Castro,  declarou  nes 
ta  capltnl  que  em  seu  pais  Im¬ 
pera  um  regime  comunista.  A- 
crcsccntou  que  n  reação  das 
mossa*,  cmnpone-.as  esta  sc  tu¬ 
teado  sentir  dia  a  dia.  Revelou 
que  na  Serra  de  Escnntbrny  -j 
numero  de  contra-revoluclonn- 
rios  se  equipara  no  que  apoiou 
Fldel  Castro  contra,  a  ditadura 
de  Fulgeneio  Bntistn  Afirmou 
que  o  argentino  Ernesto  Gue- 
vara  mtrozlu-se  períoltnmcm-.» 
com  o  regime  de  Moscou. 


LONDRES.  20  (FP)  —  Hen. 
ry  Iloughton.  cx-marinhei- 
ro  britânico  acusado  dc  rou 
bnr  segredos  navais  para  cn- 
trcgá-los  A  U.R.S.S.,  decla¬ 
rou  ontem  que  sc  compru- 
mclcra  na  csp:ohagcm  por 
amizade  a  uma  jovem  da 
Cortina  dc  Ferro,  chamada 
Cristina,  que  conhecera  quan 
do  serviu  ao  Adido  Naval 
Britânico  cm  Varsóvia,  há 
oito  anos. 

Esta  amizade  o  colocara 
em  contato,  anos  mais  tar¬ 
de.  com  a  gentes  comunistas 
que  a  teriam  atraido  a  uma 
reunião,  prometendo  forne¬ 
cer  noticias  dc  Cristina. 
Acrescentou  que,  de  infeio 
dera  ao  homem  com  quem 
estivera  cm  contato  direto 
apenas  alguns  recortes  dc 
jornais  sõbre  atividades  na¬ 
vais  britânicas.  Esse  homem 
sc  mostrou  desgostoso  com 
os  recortes,  âmeaçando-o  c, 
mais  (arde,  agredindo-o  por 


não  comparecer  a  uma  reu- 
nião  com  o  referido  ogen- 


CONTATO  COM  LONS- 

DALE 

Elizabcth  Gcc,  outra  bcu- 
■  sada,  descreveu  o  primeiro 
contato  que  teve  com  Gor- 
don  Lonsdale,  considerado  o 
chefe  da  rede  de  espiom- 
gcm.  Segundo  ela,  Lonsdale 
lhe  foi  apresentado  por  Hen- . 
ry  Iloughton  como  Alex 
Johnson  e  parecia  norte-amo 
ricano,  pelo  sotaque  c  pelas 
roupas. 

Houghion  deu  a  Lonsdaie 
um  pacote  quo  parecia  con¬ 
ter  uma  capa  de  chuva,  c  és 
te  levava  uma  câmara  foto¬ 
gráfica,  o  que  não  lhe  des¬ 
pertou  suspeitas,  pois  sabe 
que  os  norte-amerleanos 
gostam  muilo  de  fologrn- 
tias.  Adiantou  que  julgara 
fósse  Johnson  urn  adido  na¬ 
val  dos  E.U.A.  A  Srta.  Gcc 
protestou  inocência. 
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FALECIMENTO 
NAÇÕES  UNIDAS,  20  (FP)  - 
Acometido  de  um  colnpsa-car- 


'crnal.  as  tropas  das  Nações 
Unidas  deverão  desarmar  to¬ 
dos  os  grupos  militares  que 
combatem  pelos  atuais  lllc- 
ic*s  congolcscs  unificados. 

A  reorganização  do  Congo 
sc  faria  dc  maneira  semelhan 
lo  it  da  União  Indiana,  ou  se¬ 
ja,  com  um  governo  central 
cm  Lcopoldvillc  c  governos  lo 
rals  nas  províncias,  O  gover¬ 
no  central  seria  responsável 
pcrnnle  o  povo  congolcs  c  pc 
rnnte  a  ONU. 


CAIRO,  JtJ  (F.P.I  —  O  prl. 
melro  ministro  indiano  Jawa- 
harfal  Ncliru,  apresentou  às 
butorldadcs  da  República  Ara 
be  Unida  um  prójclo  de  re¬ 
organização  do  Congo,  que  9 
conferência  do  "Comtnon- 
weajth"  aprovou  por  unani. 
mi  cinde  c  que  havia  sido  acoi 
to  pelos  Estados  Unidos,  a- 
íirmn  o  jornal  "Rose  cl  Yous- 
scf",  do  Cairo. 

Segundo  esse  plano,  diz  o 
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Sindicato  dos  Engenheiros  no  Estado  do 
Paraná 


EDITAL 


Pelo  presente,  convoco  os  senhores  associados  a  com¬ 
parecerem  à  Assembleia  Geral  Ordinário,  a  rcunlr-se  na 
sede  dèsU  Sindicato,  k  Al.  Dr.  Murlcl,  070  —  7.0  andar  — 
conj.  72,  no  dia  30  do  corrente,  ás  20  horas  lem  l.o  con¬ 
vocação,  com  a  maioria  absoluta  dos  sócios)  ou  As  2U.1/2 
horas  (cm  2.n  convocação,  com  qualquer  numero  dc  sócios 
presentes),  com  a  seguinte  ordem  do  dia: 

I  —  Relatório  da  Diretoria  sóbre  as  principais  ocor¬ 
rências  verificadas  no  exercido  dc  1960,  alterações  no  qua¬ 
dro  social,  balanço  financeiro,  balanço  patrimonial  compa¬ 
rado  e  aplicação  do  impôs  to  sindical. 

II  —  Parecer  do  Conselho  Fiscal  sóbre  as  contas  do 
exercido  do  ono  anterior. 

Curitiba,  18  dc  março  de  1961 

Eng.  Civil  CLÁUDIO  MANOEL  DE  LOYOLA  E  SIL¬ 
VA  —  Presidente. 


Anatado 


SADI  CORRÊA 


O  SERVIÇO  NACIONAL  DE  APREN¬ 
DIZAGEM  INDUSTRIAL  vem  de  ofere¬ 
cer  dados  estatísticos  que  nccntuniu  o  grau 
dc  excetcnclft  mantido  pela  capital  de  Sfto 
Paulo,  no  setor  Industrial,  onde  se  concen¬ 
tra  o  maior  Parque  Industrial  da  Ameri¬ 
ca  Latina. 

Aquêto  Departamento  faz  divulgar  o 
apreciável  crescimento  do  numero  de  estabe¬ 
lecimentos  fabris,  instalados  na  capital  pnu 
lista  no  periodo  dc  Junho  de  1959  a  Junho 
de  1960,  apontando  o  numero  exato  de  2.172 
novas  fabricas  all  criadas,  naquele  perío¬ 
do. 

A  cnpltal  bandeirante  contn  boje.  pre- 
cisaincntc,  com  28.904  fabricas,  ocupando 
eêrcn  de  562.213  operários,  enquanto  oitc  o 
interior  do  Estado,  com  27.380  empresas 
ocupa  406. B99  operários  —  Inclulndn-sc  nqnl 
o  aumento  dc  63  íabrlras  e  mais  590  operá¬ 
rios,  verificando  naquele  mesmo  periodo  de 
59-60. 

O  Estado  de  São  Paulo,  incluindo  n  rn 
pitai,  causa  um  totnl  do  56.383  fabricas  rom 
969.112  operários  em  permanente  opernçán. 


José  Cid  Campeio. 

Apelação  Cível  n.  258-60,  dc 
Ponta  Grossa. 

Apelante  —  O  Dr.  Juiz  de  Dl 
rcito  Ex.Officio. 

Apelados  —  Aírton  José  Dias 
Corodassi  e  sun  mulher, 
Relator  —  Sr.  Des.  Guarita 
Cartaxo. 

Unânimemente,  negaram  pro 
vimenlo  à  Apelação. 

Apelação  Cível  n.  10-61,  de 
Apucnrana. 

Apclcnle  —  O  Dr.  Juiz  dc 
Dircilo  Ex-Offlclo. 

Apelados  —  Antonio  Gabclt- 
nc  e  sua  mulher. 

ApclRdo  —  Sr,  Des.  Guarita 
Cartaxo. 

Unánimcmcntc,  converteram 
o  julgamento  em  diligência. 

Apelação  Cível  n.  7.61,  rio 
Curitiba. 

Apelantes  —  Olindn  P.incrá- 
cio  e  outro. 

Apelados  —  José  Izar  e  Al- 
tredo  Bruncth. 

Relator  —  Sr.  Des.  Guarita 
Cartaxo. 

Unánimuncnto,  negaram  pro 
vimento  h  Apelação. 

Apelação  Civel  n.  23-61,  dc 
I  ondrlna. 

Apelante  —  Luigi  Di  Bclla 

Arena. 

Apelado  —  Antonio  Theodo. 
ro  de  Almeida  Camargo. 

Relator  —  Sr.  Des.  Guarita 
Cartaxo. 

Unánimcmcntc,  negaram  pro 
Vimento  á  Apelação. 

Apelação  Civel  n.  254-60,  de 
Corncllo  Procópío. 

Apelante  —  O  Dr.  Juiz  dc  Di 
ro:to  Ex-Offlcio. 

Apelados  —  Edmundo  An. 
drettn  o  sun  mulher, 

Relator  —  Sr.  De.s.  ,  Segls- 
mundo  Gradowski 
Unãnlrncmcntcs  negaram  pro 
vimento  :i  Apelação. 

Apelação  Civel  n.  9-61,  de 
União  da  Vitória. 

Apelante  —  Bajduino  Scbco. 
Apelada  —  Auto  Mecânica  1  ■ 
guaçu  Ltda, 

Relator  —  Sr.  Des.  Scgismiri 
do  Gradowski. 

ünânlmcmcnie,  deram  proví, 
irento  ao  recurso,  para  julgar 
a  ação  improcedente. 

Apelação  Civel  n.  15-61,  rio 
Londrina. 

Apelantes  —  Oswaldo  Pansar 
di  c  suo  mulher. 

Apelados  —  Antonio  Brum, 
»ua  mulher  «  llyoichi  Sugahara 
Unánimementc,  negaram  pro 
vimento  á  Apelação. 


Consumo  N.  S.  de  Fátima 
Lida. 

Relator  —  Sr.  Des.  Costa 
Barros. 

Unànimcmcnte,  negou-sa 
provimento  ao  recurso. 

Apelação  Civel  n.  224-60,  de 
Arapongas. 

Apelante  O  Dr,  Juiz  dc  Di. 
rcito  Ex-Oficio. 

Apelados  —  Maciel  Bossa  Ne 
ta  e  sua  mulher. 

Relator  —  Sr.  Des.  James  Ma 
cedo. 

Unánimementc.  convcrtcu.se 
o  julgamento  cm  diligência. 

Apelação  Civel  n.  20*61,  de 
Curitiba. 

Apoiante  —  O  dr.  Juiz  de  Di- 
icito  Ex.OHíclo. 

Apelados  —  Çporg  Galkowski 
e  sua  mulher. 

Relator  —  snr.  des.  James 
Macedo, 

Unânimcmcmc,  negou-se  pro 
vimento  ao  recurso. 

Apelação  Civel  n.  17-61,  de 
Jacarézinhu. 

Apelante  José  Augusto  dc  An 
drade. 

Apelado  —  Jqsé  Garbclini. 

Relator  —  Sr.  Des.  Guima. 
rões  Córtcs, 

Unánimcmcntc,  negou-se  ao 
recurso  com  recomendações  ao 
Dr  Juiz. 

Apelação  Cível  n.  79-61,  dc 
Curitiba. 

Apclnnlc  —  Elias  Vitcchemi. 
chcm. 

Apelado 

Relator 
Macedo. 

Unánimcmcntc  negou-sc  pro 
vimenlo  ao  recurso. 

Sessão  Ordinária  da  3.a  Cá. 
mara  Cível  do  Tribunal  de  Jus 
liça  do  Estado  do  Paraná  .rea¬ 
lizada  sob  a  presidência  do  cx. 
mo.  snr.  des.  Guarita  Cartaxo 
a  sccrclariada  pelo  bcl.  Dírceu 
Luinoglia.  Presentes  os  srs.  de¬ 
sembargadores:  Scgismundo 
Gradowski. 

Unánimcmcntc,  negaram  pro 
vimenlo  ã  Apelação. 

Apelação  Civel  n.  43.61,  de 
Curitiba. 

Apelante  — 
ranaense  Ltda. 

Apelado  —  Arthur  Kocntopo. 

Relator  —  Sr.  Des.  Segismun 
do  Gradowski.B 

Unánimementc,  deram  provi¬ 
mento  ao  agravo  e  em  parte  a 
Apelação,  para  excluir  a  con. 
denação  em  honorários.  Du¬ 
rante  os  debates  orais  usou  «ta 
palavra  pela  Apelante,  o  Dr. 


ScssSo  Urdinârla  tia  2.n  Câ¬ 
mara  Cível  tio  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado  do  fnrana, 
realizada  sob  a  presidência 
do  Exmo.  Snr.  Des.  Costa 
Barros  e  secretariada  pcln 
Bcl.  Kontcu  ti  dn  Luz.  Pre¬ 
sentes  os  snrs.  Desembarga, 
r.ores:  Guimarães  Corlcs,  Ja¬ 
mes  Macedo  e  o  Exmo.  snr. 
dr.  Octacllio  Arcovcrde,  sub¬ 
procurador  Clernl  rio  Estado. 

JULGAME.MTUb: 

Recurso  dc  Mandado  dc  Se¬ 
gurança  n.  1J8-6U,  dc  União 
ea  Vitória. 

Recorrente  —  U  dr.  Juiz  ele 
Direito  hx.Ultido. 

Coator  —  Inspetor  do  4.o 

Recorrida  —  Cooperativa  de 
Distrito  de  União  c.a  Vitorio. 

JULGAMENTOS 

Apelação  Civel  n.  249.60,  de 
Marialva. 

Apelante  —  O  Dr.  Juiz  dc  Di¬ 
reito  Ex-Officio. 

ApeJados  —  Neryuki  Nishihi- 
ro  e  sua  mulher. 

Relator  —  Sr.  Des.  Segismun, 
od  Gradowski. 


Sindicato  dos  Engenheiros  no  Estado  do 
Paraná 


EDITAL 


Pelo  proaenlo*  convoco  cs  sanhores  cusoeladoi  a  comparaca* 
rem  ò  Asscmblóla  Geral  Extraordinária,  a  reunirão  na  soda  dôi- 
lo  Sindicato»  à  Al.  Dr.  Murlci»  970  •  7.°  and.  -  Con).  72.  no  próximo  dia 
4  (quatro)  do  abril»  às  15  (quinze)  horas,  cora  a  sogulnta  ordom  do 
dfai 

"HEFOP.MA  DOS  ESTATUTOS* 

Curitiba,  10  do  março  do  1961. 

(as)  —  Eng.  C5vll  Cláudio  Manool  do  Loyola  o  Silva. 

Presidcnto 


Sindicato  dos  Engenheiros  no  Estado  do 
Paraná 


EDITAL 


Peio  prcetntp,  convoco  oe  «enhoros  anociadoi  a  comparsce- 
ram  á  Assomhlõia  Gorai  Exlraordinárla.  a  rounlr-so  na  seda  dôs- 
to  Sindicato,  h  Al.  Dr.  Murici,  970  —  7.®  andar  —  ctm|.  72,  no 
próximo  dia  4  (quatro)  do  abril,  às  quinca  horas  o  mala.  com  a  se- 
qulnlo  ordem  do  dia: 

Deliberação  sobro  os  Eslatulos  da  Caixa  do  Previdência** 

Curitiba,  10  do  março  do  1961. 

(as)  —  Enq.  Civil  Cláudio  Manoel  da  loyola  o  Silva  — 
Prssidento. 
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INDUSTRIAS  QUE  MAIS 
SE  DESENVOLVERAM 
O  setor  que  maior  Índice  de  cresci¬ 
mento  sentiu,  ío!  o  de  mecnnlcn  e  material 
elétrico.  No  mesmo  periodo  de  59-00.  novas 
estabelecimentos  dessa  Indnstrln  suntlrnni 
na  cnpilnl  paulista,  num  totnl  de  1.138  frtbrl 
cas,  representando  mais  de  metndo  de  sun 
expnnsão  em  todo  n  Estado.  Hoje,  no  en- 
pitnl  do  São  Paulo  encontram-se  em  opera¬ 
ção  13.711  estabelecimentos  fnbrls  dos  ra¬ 
mos  de  mecânica  c  mntcrinl  elétrico,  ncupnn 


Dolnr  . 

Franco  .... 

Lira  . 

Fr  Sulço  , . 

Florim  . 

Cr.  Dinnmnrca 
Cr.  Sui-ca 
Fr.  Bolgn 

Marco  . . 

Libra  . 

SCH  . 


BOLSA  OFICIAL  Ulí  VAI, 
CURSO  OFICIAL  DE  CAMEIO 
PAÍSES  OFl 

Est.  Unidos  USs  _ 

Alemanhn  DM  _ 

Argentlnn  MSN  — 

França  N  FR  _ 

Italla  LTT  _ 

Inglaterra  £  _ 

RESUMO  DO  MOVIMENTO  DE  *nTUI  OS  ONTEM 
ESPECIE  JUROS 


William  V.  Muller 
Sr.  Des.  James 


MANDAI. 
263.65  44 
65.80 


VENDAS  •  PEÇAS  •  SERVIÇO 


Valor 

Nnmin 


Negocies 

Curso 


Realizados  floje 
Qunnt.  Valor  ent 


FUNDOS  PARTICULARES 
Ações  dc  Companhias 
Mecnnlcn  Justus  Feltrln 

S.A  —  port . 

Moinhos  Unidos  Brasil  Mote 

S.A.  —  nom . 

Idem-  port . 

Moveis  Cinto  3A.  —  nom. 
ULTIMAS  OFERTAS 
Apólices  Municlpnls 
PrefcIturM  Municipal  de  Curi¬ 
tiba  . 


1.000,60 
1  000.00 
1 . 000,00 
VENDA 


Edificadora  Pa- 


700,00 

COMPRA 


Ações  de  Bancos 

d  Mercantil  e  Industrial  do  Pnrn- 
=3  ná  SzA  . 

TOTAIS  . 

. . . . . . . . .  tmtqtiünmaW 


CURMBA  lerça  Feira,  21  de  Março  de  19ó) 


PARAva 


DAftlklA 


Otimismo  Exagerado  no  Governo: 
Todos  Pretendem  Bilhões  de  Jânio 


ENCONTRO  EN  GENEGRA 


duraram  quo  consideram  npe 
nn#  um  simples  engodo  do  nr. 
Ncy  Urtiga  quo  Iircu-ndc  drs. 
vlrtr  iui  nicnçõrs  üo  povo,  e 
do  fliiu  ntlmlnlsl rnçáo  nllcer- 
çrulii  om  órllgs  e  perseguições 
Consideram  outros  dcpu. 
tudo»,  um  golpe  de  puhllcl. 
datle  do  nr.  Ncy  Hmgu,  que 
deseja  sempre  estar  em  evi. 
dêncin,  mesmo  não  lendo  ele 
mento#  para  apresentar  pe. 
niniu  a  opinião  publica.  em 
faro  dc  soa  ulaal  administra. 
çáO . 


O  Covornador  cio  E»todo,  alravti  d*  «*uí  a»s»*»oroi,  Já  man)f**tou  o  propóillo  d»  nxlqlr,  «»- 
não  o  máximo,  "quaxo  tudo"  do  qovoino  lodoial,  paio  alondef  os  ”r«<ji»  nocemidndr*"  do  Pura. 
nó.  A«*im,  o  Dliolor  do  DAEE.  «m  locenUi  doetarnçõoi,  pleiteia  noda  mnl»  nada  mono*  do 
quo  12  bilhão»  do  crutoito»  do  Governo  Podoiol,  para  Iniciar  o  mola  enrrqia  olõlrlca  proconlxa- 
da  na  plnlaloima  do  aluai  Chnle  do  Exocullvo.  O  Dirolar  do  DER,  por  oulro  lodo,  allrmou  quo  o 
DNF.R  dnvoiá.  "obtlqolorlomenln”.  olondor  o  Paraná  com  12  bilhão*  de  ciuioiro*.  para  pavimon- 
tacão  da*  principal*  rodovia*.  Som  analisar  a  lundo  oulro»  **lor**,  vorllica  io  quo  lodo»  o»  au. 
xliiaron  do  confiança  do  Covornador  onláo  ptoparando  agenda*  •  nonhuma  dolan,  com  verba  in* 
forlor  a  ym  bilhão  do  cruxoiro*. 


Os  delegados  da  Inglaterra,  Estado»  Unido»  p  Rn», 
ida  estatuo  reunidos,  nliirlu  hoje,  em  Cieaelirn,  n  fim  de 
prosseguirem  n,i  eaiiversnçoos  sôhre  a  proscrição  cias  ex- 
perlíiiojfts  rem  armas  nudenre». 

O  latn  é  Inalo  mnl»  significativo  quando  t 
ii  assunto  a  ser  tratado  polos  tris  grande*  fn|  temri 
Irai  tia  recente  conferétirin  entre 
rio  norte-americano.  Dean  Knsk 
Oromlko,  L'ii)na  rrsullmlo», 
distribuiria 
pératiça#  tle  um 
os  dois  govêrm 
hidrogénio. 

O  prolilemu.  no  enl  atilo, 
modo  diverso  de  ipinntlu  a»  i 
tin  rapllal  da  Huiçh,  cm  niilr 
luiiitlmle  r  mu  remiioes  sub 
co  Internacional  oferecia  ,,iit 
flciiltnvnin  i|tinlquer  aiiroxiini 
plelamenio  irreidixavel.  r.sia 


se  sabe  que 

. l  een- 

o  Secretario  tle  Estn- 
e  seu  cnleitn  russo,  André 
•»  Julgnr  pela  nntn  oficial 
a  imptenau  sno  tle  tnolric  a  renovar  as  es- 
próxlliiii  mleiirlluieiito  favorAvol  entre 
i»,  no  raiiqm  rias  atinas  ntòmicas  e  de 


integralistas  O*  Inloqralitlu*  vão  *o  rou- 

‘  nir  amanhã,  na  sódo  do  ro- 

!*/>>  J  li  i/r/>  ulonal,  para  dobator,  entro 

* oulron  assunto*  pollicos,  o 
problema  da  sucor.iião  muni¬ 
cipal.  Segundo  o»  obiervadoron  no  dirotórlo  rorjional,  existe 
uma  corronle  que,  dotondn  o  apóio  a  condldolura  Lóo  de  Al¬ 
meida  Neve*,  Na  reierlda  reunião,  os  integralista*  lambem 
pretendem  escolher  os  delcqadofl  que  representarão  o  reqional 
na  convenção  nacional  da  PHP,  a  ser  reatiiada  no  Rio  do  Ia- 
neiro,  no»  dias  B  •  I  do  mês  do  abril  vlndnurn. 


DEPUTADOS  CRITICAM 


versas  bnnrmlns,  com  assento 
na  Assembleia,  npinirndo  no. 
bre  as  metas  do  goVêino  tle. 


OTIM1HMO  AUKURDO 
ou  observadores  qtw  fteom. 
pntiluim  os  ••Iralmllto»"  iva. 
Ilzmln.x  indos  elementos  rln 
governo.  uririmuii  iiúv  eoiisi. 
deram  um  ol  liitlsmn  demn. 
sindo,  |Hir  parte  tio  Chefe  do 
E.wi  UI  vo.  n  pretennAti  de  tib. 
ter,  a  qualquer  preço,  bilhões 
e  bllbúen  de  cruzeiros,  saben¬ 
do  que  t>  presidente  Jânio 
01111111X1»  está  tidolumln  medi. 
dan  dntatlcas  para  conler  a 
Inflação  o  cobrir  o  vrilumo- 
Ho  déficit  orçamentário  ria  or. 
dem  de  2lti  bllhõc#  de  cru 
adro#. 


Deputados  inlcgrantr*  tle  dl, 


sob  a  presidfineln  do  vereo. 
dor  Erondy  iBllvdrio  e  «ocre. 
larltula  prloa  snt.  Arlllltlo  Hl 
Uas  tle  Oliveira  e  Antônio  de 
oliveira  Mello,  realizou  ou. 
leiu  a  Câmara  Mtmlelpal  de 
Curitiba  mais  tuna  Sessão. 
Ordinária. 


o  Município  e  a  Unlfio  dos 
Ferroviários  do  Brasil,  Re. 
kioiml  ria  'Ride  de  Viação  I‘n 
rnnrt  Stinlii  Catarina,  bem  cu 
mo  copias  fieis  dos  requeri. 
tttenlOH  tis  tl27Ur.ll  C  2I23H  fio 
1'equerinti’iilos  tesos  que,  deft 
doa,  eiisejnmm  n  nsslnntn 
de  tílrmo  tullllvo  ãqucle 
ol  rato  segundo  o  qual  n 
Município  obrigou  se  a  papar 
t*e|a  locarão  tle  serviços  de 
••Pronto  Socorro  Municipal’* 
a  Imimrliincia  mepsal  de  Crí 
M3.34n.nn,  ao  Invés  ria  (|iinn. 
tia  tle  CrS  Hão  ilrio M)  meitsnlx 
que  vinha  pagando:  dn  sr 
Arlimlo  Ribas  tle  Oliveira, 
requerendo  »e|u  inserto  nn 
ata  um  voto  de  eniigrntiiln. 
V'*e«  no  Coteinel  Alfredo  Fer. 
1‘elra  da  Costa.  pr'lo  nrôrdf' 
"'to  e  derlienvâo  mm  que,  liA 
largos  anos.  dirige  a  -Casa 
do  Pequeno  Jornaleiro  de 
Curitiba":  do  mesmo  ven-a 
dor  um  voto  tle  eungrntula 
Cães  pplo  transcurso  em  da 
ta  tle  IS  dn  corrente,  tio  r.2n 
anlvrrsArln  do  tradicional 
vespertino  "Dirtrio  tia  Tardo”. 
Em  vnlncãn.  e  aprovado:  do 
mesmo  vereador,  sotiellando 
no  Executivo  seja  coibiria  a 
desordenaria  propagação  th» 
bancas  de  Jornais  em  todos  tvt 
rcenntns  da  cidade:  dn  ve. 


maior  hauro  tle  Carvalho 
Chave:;,  ivillclliuulo  no  Exe. 
cullvo  seja  luxinliidn  tmm 
Feiro  I iivre  entre  os  bairros 
ilii  Haratlierl  o  Uoa  Vlsin 
Projetos  Ue  hei.  do  sr.  Artlit 
do  Iilbar.  tle  Oliveira,  nulo. 
rixnudn  u  ExeculUvo  u  dar 
a  denomina... o  de  Rua  Anita 
Ribas  a  unta  tias  vias  públl. 
vas  dej.lit  Ciitillnl  ainda  não 
iKHtilnatla:  d.,  sr  Meitnlll  Ca 
prlllume,  ileiiouiinniHlo  •‘Ti*. 
Inbttnrles  Souza  llrasll"  Mo. 
Ml  flelbcrke"  e  -Valenllii  do 
E feitas”  vias  pôbllras  de  Ctirl 
liba;  tln  vereador  Carlos  Al- 
beeto  Moro,  dlsixmdo  sóbre  a 
cobrança  das  laxas  tle  pnvi. 
iiientaçTto  e  de  ressftrt  liuentci 
de  serviços  preliminares  e  dâ 
outras  pnivltlinrla». 

URDEM  DO  DIA 
Projeto  de  Lei  n  !3ã  nu.  qur> 
autoriza  o  Poder  Executivo  a 
I somar  de  pagamento  de  ltn- 
postos  Municipais  as  Amar. 
Tilas  tle  Assislênela  c  Pre. 
vidônclu  Soelni  Federais,  se. 
dmtlas  no  Município,  em  2.n 
discussão  [ol  rejeitatio. 
Projeto  de  Lei  no  I31.cn, 
t|iic  dispõe  sobre  o  levanta, 
iiicnio  lei-rílorinl  e  imobllln- 
rio  do  Município  cm  t  a  djg. 
ciissão  foi  aprovado. 

Nova  sessão  para  hoje. 


Nnvlon 

com 

sibil idades 


maury 


Bufíara 

Enló  ocorrondo  uma  lula 
■urda  pnlro  os  lrabalhi\lan 
do  norlo  o  cn  do  contro  nò* 
bro  os  Indicaçõoi  para  con* 
corror  òn  duas  vaqai  ao 
Bonado.  no  plnilo  do  62.  Oa 
Irnballmlas  do  norlo  dq. 
f«ndt*m  a  candidatura  do 
deputado  Amaiiry  do  OU* 
▼eira  o  Silva,  enquanto  03 
do  centro»  advoqam  a  can¬ 
didatura  do  deputado  Ml* 
Quol  Bufíara.  Adianla-«o 
que  a  outra  vaga  fá  catá 
decidida  com  a  indicação 
pndllcrt  do  Profoilo  Munici¬ 
pal.  polo  diretório  munici¬ 
pal  do  PTB.  • 


ensino  na 

reunião  <lc 

governadores 

» 

Um  relnlúrbj  csi:i  scnt.o 
elnluirntlo  n:t  Secrclaein  tle 
Kiluração  c  Ctilluia.  :i  scr 
.•ipivsenlatlo  na  iniithln  dos 
< ii.vei natltuvs  tln  Sul  tln 
Ifrasil.  rnin  o  Presidente  tia 
Kepúblicn.  t)  mesmo,  que 
eslá  sendo  nrienlailn  pelo  li 
lidar  dn  paha,  sr.  Mário 
Kiaea  Ramos,  conslará  t.e 
tiiTUi  série  tle  rcivintllcíteôes 
•do  nosso  lislndo,  no  seior 
du  ensino. 


Prócere»  da  UDN  Infor¬ 
maram  á  roportaqom  que, 
embora  o  dnpulado  Otbon 
Mader  oalola  fazendo  um 
"trabalho  do  oapa",  lnlen»!* 
vo  nos  dirotórlo»  udentstau 
do  intorior,  por  um  candi¬ 
dato  do  norte  ã  presidência 
do  Partida,  o  ar.  Newlon 
Carneiro,  atual  prexidonto  n 
candidato  à  reotolrão.  tem 
atnplai  possibilidade»  do 
obter  êxito.  Adiantam  quo 
o  dopulndo  Otbon  Mader 
está  encontrando  resistên¬ 
cias  nas  reqiõos  do  norte 
novo  o  novíssimo,  o  qao  as- 
soqura  melhoro»  perspecti¬ 
va»  para  o  atual  prosldcn- 


J  na  atual  eleição  para  com-  v< 

T  J/Pl).  lfnby  oa»lção  da  Câmara  dos  De.  R 
J  “  putados,  o  deputado  do  PTB. 

.  reconduzido  An,õnio  Baby.  loi  oleito  4.0  l< 

jj  secrelário.  sendo  a  único  ro-  ^ 

J  presenlanle  do  Paraná  a  exercer  um  carqo  na  comissão  execuli-  m 
[j  va.  A  propósito,  o  dopulado  Anlonio  Bab.v  enviou  a  «equinlo  y 
,<  mrnr.aqem  teleqrálica  no  "CORREIO'':  "Eleito  quarta  socrotâtio  M 
d  Câmara  do*  Deputado»,  assequro  prezado  amiqo  viloria  ropro- 
<  R-nln  uma  conquista  Paraná  vq.  cu|o»  alio»  inlorosses  serão  K 
*  dnlendido»  vq.  inlranalqenlomc.ile  iunlo  Lcqislalívo  rodeinl 
-  e  entres  Poderes,  por  Ioda  rapresonlação  paranaense  esta  Ca- 
^  r.a  lerá  no  Gabinete  Quarta  Secretaria  um  cealro  do  Paraná  —  w 
.  Abraço»  —  deputado  Anlonio  Baby.  H 


O  sr.  Afonso  Henrique 
Cardoso,  novo  presidente  da 
Junta  Còniercfnl  do  Pnrnnst. 
cargo  para  o  qual  foi  no- 
meado  rcccnlcincntc  pelo 
governador  Ney  Uragn,  foi 
c-mpossnrto,  ontem,  ás  Ill.du 
htiras,  pcrniKc  o  sr.  Algacir 
(Jtiiinaráes.  secretário  dn  l-'a 
ycuda.  I.ngo  após,  hi  na  se. 
du  da  .limtn  Comercial,  ren- 
llzoit.se  a  cerimônia  de 
Irausmlssãn  de  cargo,  qunn 
do  o  sr.  Ilcrculano  tle  Sou. 
zn,  que  vinha  exercendo  a 
prcsldenctn  tio  órgão,  pus. 
sou  as  funções  no  sr.  Afon¬ 
so  Henrique  Cnrdoso. 


A  propalada  reunião  do 
diretoria  regional  tio  FDC 
não  se  realizou,  ontem,  por 
falia  de  número.  Embora 
diversos  membros  do  regio¬ 
nal  comparecessem  àquela 
sétle  c  discutissem  diversos 
casos  que  cslào  ocorrendo 
cnlrc  (llrlgcittes  cio  IMJC,  no 
interior,  com  próceres  dn 
HW,  a  comissão  executiva 
natln  decidiu,  cm  virludc 
da  falia  de  miincrit  regímen 
Inh 


lilicos  a  serem  examinados. 
Inclusive  o  dos  dissidentes 
tpio  seriam  admitidos  após 
aprovação  do  regional. 

O  mais  discutido  era  o 
cn  i  do  deputado  Vldnl  Va. 
nlionl,  <iue  eslava  também 


sendo  cogitado  pnrn  ■  lide¬ 
rança  do  governo  na  A*, 
senibléiu  Legislativa,  \e«’ 
las  condições,  sónienie  no 
correr  dn  próxima  semana 
sern  realizada  nova  reunião 
tio  regional,  ocasião  em  que 


os  (leinncrata.cilstnos  Irão 
apreciar,  entre  outros  casos 
políticos,  o  relacionado  com 
a  convenção  nacional  do 
LDC  a  ser  efetivada  entre 
os  dia»  3  e  9  de  abril  vfn 
dotirn 


Des. 

Lacerda 

está 

estudando 

Segundo  Informações  da 
fonles  aulorlradaa  o  do* 
nombarqador  Edison  No* 
bra  Lacordar,  rclolor  do  pro- 
conno  om  quo  hõo  indicia* 
do«  oi  «rs.  Lupion  o  Liblno 
Pacheco,  ainda  nada  deci¬ 
diu  sobra  o  folto.  Informam 
quo  o  relalor  danignado  de¬ 
cimou,  ontem*  no  Tribunal, 
qu«  continua  examinando  o 

prOCOBBO. 


procurado 

Políticos  do  todo  o  Eslá* 
do  Citão  preparando  malas 
para  Florlanopolig  a  fim 
do  aguardarom  a  chegada 
do  proatdonlo  lânio  Qua- 
droi.  Prelendcm  obter  do 
prcsldonlo  da  Hopública  pro- 
maMa  do  qarantia  a  detei- 
minadas  reivindicações  quo 
Oftlão  pleiteando  (cargof 
federais*  pont*ões  nos  Mi- 
nlHltírloB.  olc.),  noladamon- 


Protestas  de  ÍBãTti; 
intenção  da  R ê de  de 
Extinguir  Ramal  férreo 

A  srSM-.o  il„  a-,  k.  _  “  '**p 


As  14,00  horas,  tlefronlc  o 
raliiclo  Iguaçu  parlirá  con¬ 
dução  tpic  levará  a  carava¬ 
na  ao  aeroporto,  onde  se. 
ràn  entregues  as  credcn- 
riais. 


CASO  VIDAI. 

Na  pauta  dos  trabalhos 
constavam  vários  casos  po¬ 


lo  vespertino  “Diário  da  Tnr 
de",  transcorrido  sábado,  t 
l  edlnclo  que  a  administração 
do  jomnl  tosso  cieiilificada 
por  oficio  do  voto  tle  rcBozi.- 
jo  do  plenário. 

Tóda  a  ordem  do  dia  foi  a- 
provada.  üs  principais  proje¬ 
tos  foram  os  seguintes:  Mcn. 
sagetn  Governamental  154-641. 
autorizando  a  doação  tle  par¬ 
le  tle  tim  imóvel  a  Liga  da» 
Senhora  Católicas  situado  na 
braça  Carlos  Gomes,  com  a 
finalidade  uc  alí  jer  instalado 
um  restaurante  popular,  em 
3. a  discussão;  do  deputada 
Anihnl  Con,  n.  619-60  Ken. 
ibntlo  do  Impósio  de  vendas  e 
ciiislpnaçiifs  as  operações 
útic  se  reali/aivm  eom  o  ea- 
lê,  na  praça  tle  Paranaguá, 
quando  destlnatlas  h  exporta¬ 
ção ;  Mensagem  Govcmnmcn. 
tal  5J-«)  autorizando  um  cri 
tliio  especial  ã  SVOP  de  OV 
27JH0.tl65.A0  para  atender  des 


.•vo  nieiros  uc  çai.s,  nn  pórto 
de  Paranaguá;  dn  deputado 
Agostinho  Rodrigues,  soh  n. 
552-6».  concedendo  uma  *ub- 
senção  anual  tle  Cif  KXUIOOOO 
ac  Diiclório  Académico  de 
ruimácla  do  Paraná;  do  de 
pinado  Luiz  Alberto  DalcaJ 
r.allc,  n.  RS-61,  autorizando 
om  crédito  de  10  miíhócs  conl 
a  línalittode  d,*  auxiliar  o  mu¬ 
nicípio  de  Cascavel  na  recons 
trução  dn  Preícilura;  do  mes¬ 
mo  deputado,  soh  n.  RS5-60, 
Fiilorizand.i  um  crédito  espe¬ 
cial  He  4(1  milhões  para  au¬ 
xiliar  o  município  tle  Gunra. 
lutava  na  cxeriifãn  rins  servi¬ 
ços  de  agua  c  esgotos:  c  do 
Uepulado  Márin  tlé  Barros, 
n.  i  1 1-59.  autorizando  um  crd 
dito  de  Crí  30n.POn,(Xl  para  au 
xillar  n  Associação  N.  S.  de 
Fnlima.  ricsla  Capital,  para  as 
xistencia  i  relhos  e  crianças. 
Todos  cm  La  dtsctiitsàn. 


Mais  Um  Traidor  do  PTB 


Prefeito  Quer  Apoiar  Ney 

(  Fítrvn  do  pnssagcni  por  má.  E'  nosso  nmigo  pessor 

Coritibã  o  senhor  Antônio  Tenho  n  certeza  rie  que  n 
Roehn  Silva,  Prefeito  Munlcl.  atenderá.  Entre  o  Prefeito 
pal  rie  Ibaiti .  o  Governndor  as  relações  t 

Instado  pela  reportagem  do  vem  scr  cordiais”. 
CORREIO,  drelnrou  ser  rx.  E  qtmnto  a  um  npòlo  frmi 
rclontc  a  situação  do  PTB  c  decidido? 
cm  sua  cidade,  onde  mais  —  Isoladamente  devo  i 

Uma  vfc i  se  tomou  mnjoritn-  zer:  não  serln  máit  que  o 

fio,  conseguindo  dobrar  os  T.B.  npoianso  o  govcmnri 

Tolos  nnterinrmentc  obtidos.  Ne.v  Braga”. 

APOIO  AO  GOVERNO 

O  senhor  Antônio  Rocha  Sil  CONTRA  A  LINHA  DO 

Ta  iniciou  sun  enlrevistn  nn  PARTIDO 

presença  de  dcsl  ncatlo  prncer  Pelas  declarações  tio  Pi 

da  Comissão  Excriltivn  desse  feito  tle  ibnlll  eonchte 

partido,  lendo  salientado,  nn  existir  denlm  do  Pnrtldn  T 

ornslão,  scr  fiel  à  linha  tia  haihlstn  Brnsilelm  nina  nç; 

mia  facção  política  e  que  n  dclélería  ronlra  a  Indepr 

seguiria  n  risrn  déttrla  parlldárla  dessa  ngi 

POR  TRAS  DO  PANO  tnlnção  que  se  Dreniincln 

Mn[  n  prócer  da  Comissão  na  mais  rnérgien  vigílànc 
Eveeiiliva  virou  as  rostos  e  iá  Os  promuidnmcnlos  isot 
cni  seguida  o  prefeito  Anto.  dos  iwiderno  motivar  nntn  o 

nln  Rorhq  silva  rr.spnmlln  •;  elnl  tln  Comissão  Eseptitb 

outra  inringnçãn  tln  repórter  do  PTB  que  |á  nnleríorme 

*óbro  as  relações  do  ptb  le.  se  pronunciou  ronlra  n 

eotn  o  govêruo  salientando:  Ilido  Identicn  tmnatln  pc 

a  nossa  Mação  eom  o  Oo  deputado  rstnriunl  Antòn 

Térnn  do  Nev  Braga  não  >  Amtlbelll. 


Oritem,  surpreendido,  encontrei  o  Eu- 
elldes  em  visita  á  terra.  Aenmpaiihado  de 
um  amigo,  mnl  trnrnmos  o  aperto  de  mão, 
apresentou-mo  Imaginem:  tmlnva-ic  do 
(ierímeio. 

Logo  depois  dn  ‘'muito  prazer,  êslc  tleu 
Intel»  a  mim  falação  que,  quando  eliegou  ao 
fim.  eu  eslava  zonzo  Heprodiizu  aqui  (|a 
melhor  maneira  a  fula  du  litimem.  Com  um 
Jvitão  Itulo  tleeidlUo  emueça: 

Eu  sou  o  Gcrônrlo,  soldado  de.  terceira 
classe,  ura  rebaixado  á  Guarda  Tcrrllorial. 
Sã  Irei  :i  Guerra,  se  a  Guerra  vier  até  mim. 
Tôil.i  nilnllii  cxpeririiela  em  matéria  tle  lul- 
lltaiiela  uâo  ullrapassn  aqueta-rinunscrlta  á 
prállea  de  abrir,  para  amar.  um  "pau  tle 
trinco”.  Nada  entrudo  de  mllltáiiela,  mas 
acontece  que  multa  vez  o  militar  sal  fora  tle 
forma,  lira  a  farda  e  vem  pnrn  o  mundo 
(para  meu  Suumttnho)  e  sc  transforma, 
por  I li t cresse  ttu  por  gosto,  cm  simples  -pnl- 
s:ii"i". Mesmo  assim,  continuo  a  uno  enten¬ 
de-lo.  Parece,  até,  que,  quando  sc  tem  pe¬ 
la  frente  um  mlíitnr  cm  gozo  de  função 
paisana  multo  Valo  aquèlc  ditado  que  aflr- 
ma  -iiso  de  enrlilmbo.  faz  a  hora  torta  ". 

Sou  o  Gcrôitcio,  soldado  de  Terceira 
Classe,  Terceira  Categoria,  ora  paisano  to¬ 
tal  da  Guarda  Terrotorial,  Mesmo  assim, 
quando  me  defronto  eom  êsses  paisanos  por 
mmnrntns  c  cm  função  dc  enmandns  civis, 
perfilo -me  nbotôo-inc  e  encnllin  a  bar¬ 
riga,  rnni  receio  que  meu  clirfc  sargcnlnl- 
inentó  uir  grite  uVoeê  está  nú,  paisano. 
Abotqe-se!”  sinto-me  diante  dele  como  sc  já 
estivesse  cufarpclado  no  uniforme  dc  fun- 
cionárlti  rivil  Indiano,  ront  que  me  amea¬ 
çam. 

Náo,  meu  amigo,  eu  uno  sou  aiitl-mi- 
11,11  1  '  '<>»  mesma  forma  que  também  não 

vm  anll-rlcrital.  Vou  á  missa  todos  os 
ri-mingos  r  vejo  na  mUllnr  um  homem  iil- 
laiurntp  respeitável.  M-  não  quer  Istn  di¬ 
zer  que,  por  assim  pensar,  eu  me  ubrigiie  a 
ser  ia  tf  forma  Agrária,  questão  de  rous- 
c.rneia  ,  II  Geraldo,  o  "cadeuiemu”  para 
os  Busshci»  tirietiindorc»  dos  Broblcmas  re. 


com  a  nnaiiimcltí  cio  oricnlar 
os  rurnlistp»  bandeirante»  na 
or  ünniziiçao  ele  f^íporiilivn^ 
de  elelfineaçõii  rural.  Ressal¬ 
tou  qtiç  gqucla  Inicintivfl  li. 
nba  o  grande  mérito  tle  ser  ü 
primeiro  pnsso  pnra  resolver 
o  problema  (lo  cxotlo  da  po¬ 
pulação  rural.  Disse,  também 
•lite  o  seu  tlis-cnrso  eia  uma 
Migcslãti  an  govcrntulur  \cv 
braga  pnrn  que  inclua  nn  q- 
çendn  dos  I  rn bailio»  tln  RCu- 
niáu  tio»  Govcriintliitc*  do  Sul 
tio  Pnfs.  a  realizar. sç  esta  se¬ 
mana  cm  Florianópolis,  com  o 
inliilln  tlç  solueonrir  o  pro- 
bteina  venlllado,  Finnlizando. 
Icu  um  telegrama  tle  protesto 
caxiatlo  pelo  sr.  Anlonio  Rncbn 
Silveira,  prefeito  tle  Ibalii,  pç 
cl  i  ti  cl  o  que  fosse  rohhcridn  da 
Gasn  a  Iniençâo  dn  RVPSC  dc 
feclinr  o  s uh. ramal  ferroviá¬ 
rio  que  liga  Wcncexlau  Braz 
*  I  is  mtlco  tia  Cosia  e  que  scr 
ve  is  localidade  tle  Tomnzinn. 
Tinhalãn.  Japira.  Ibaiti  c  Cu 
riuvn.  Solicitou,  lamhcm,  q*,ie 
:  Assembléia  inlcnlcsse  no 
senlitlo  de  ser  evitada,  a  sit- 
messão  ilaquéle  serviço.  0  se 
Kimdo  orador  foi  n  sr.  Jorge 
jVnssnP;  que  encaminhou  à 
Mesa  um  projeto  tle  lei  que 
aumenta  para  Cr5  SOO.OO  m 
pensões  a  dependentes  e  sa- 
lirio  de  família,  inclusive  As 
iv.pósns. 

0  último  orador  foi  o  sr 
IValdemar  Darns,  puc  se  çon. 
gmtulon  com  a  passagem  do 
e2.o  aniversário  de  fundação 


PAGAMENTOS  DE  HOJE 


TESOURO  t.I  UM,  1)0 
•  ESTADO 


Apostolo  —  Ur.  Usnnaco 
Ferreira  tia  Costa  —  Manoel 
Pedro  <  ginásio)  —  Aline  Pi. 
chct  —  I).  Garota  —  bsc. 
tio  Música  e  Belas  Artes  — 
z\lba  U.  Plaisam  —  Frot. 
Bntnclno  —  Xavier  ela  Sil- 
va  —  tíuabirotuba  —  Fran. 
cisco  /.ardo  —  Gunasto  Ame. 
rica  —  Caramuru  —  Giná. 
sio  Pedro  Machado  —  tía. 
rão  do  Kio  branco. 

Horário  do  Pagamento:  — 
Cias  12-34)  ás  15  horas 


Ordem  tle  Pagamento  Para 
o  Dia  II  dc  matço  de  1.V61 
Vencimentos  do  Mês  de 
Janeiro 

Grunns  Escolares  Diurnos: 

iMnnoel  Ribas  —  Priclo 
Martmez  —  Francisco  A. 
Macedo  —  Cnsto  Hei  —  l.ar 
icléa  —  Maria  Montcsson 
Correta  —  U.  Pec.to  II  — 
19  dc  Dezembro,  hao  Paulo 


A  n  lo  ri  z  a  d  o  A  n  x  i 
a  r  e  f  ei  t  u  r  a  d  e  ( 

ri  dcmilatlo  I  niz  Mligrto  \’a  s. 
Bnlcannllc.  Ingo  nnós  ter  projeto 

Oforrlrlo  o  tncéndlu  na  Prc-  rm  orir 

'viturn  de  Cascavel,  npre.  do  aprt 

aenlou  um  pnijcto  tle  lei  na  itjdg.  O 

Assembléia  mitorizando  o  lldsln  f: 

Poder  Execulivti  a  conceder  tlcclnrnt 

,,,n  eredlh»  emcrhll  ttu  III  u— |a  «< 

mllhõrs  dg  rntyçl,ns  .,  r|„, 

r”épnsfrt,i,.  o  prédio  da 
Municipalidade,  .  . 


1CUSAV0  JK  DE  AUTORIZAR 
COMPRAS  ILEGAIS:  SERÃ 
OUVIDO  POR  DELEGADO 


Que  lei?  A  Lei  tle  Arrocho'.’ 

Parece,  mesmo,  que  vnmus  resvalando 
para  urna  ditadura,  cidadão  Alipio  Aires, 
mas  ainda  uni.  chegamos  a  ela:  Km  prinei- 
Pt»  eoneqrdamo*  com  n  seu  nhrlo;  não  cnti- 
rurilamos  eom  a  forma:  rxtâ  éle  fora  de 
forma  riril. 


RIO.  20  ( TRANSPRESS)  — 
O  ex.diretor  do  Dcpnrta. 
inentr  dc  Endemias  Rurais, 
citou.  ho|c.  nominalinontc 
o  ex-pi  esidenle  Juscclino 
kuhiisclick  que  leria  auto. 
rhrado  diversas  faturas  sem 
o  míalmo  cic  legalidade  pa¬ 


ra  as  compras.  O  cx-presí. 
dente  ca  República  será  ou¬ 
vido  pelo  delegado  Mário 
I.ucena.  Entre  as  compras 
ilegais  estariam  a  dc  um 
avião  c  a  de  um  hclicópts. 


On  verbos  militarizar  e  rivillzar  n  io  são 
antônimos!  —  Ou  serão,  sr.  Alipio  Aires? 


Jonge  Gonçalves 


Pesquisador:  as  mulheres  podem 
viver  mais  do  que  os  homens 


M  n  —  NUMA  promoção  dn  So  prcscniando  por  ocasino  ao 

uSSãS  OC  ciçdade  do  Cultura  Artística  'festival  do  Mnlo",  que  esta 

Brastllo  Itlberê,,  amnnhú  no  sendo  bolado  pelo  CUrittbano 
HsifvaC  audltono  do  Colégio  lista-  Júnior  o  que  devera  superar 
U  UH  UJ  dual  do  1’aranâ,  acontecera  o  as  melhores  previsões, 
recital  do  soprano  brasileiro  — 

—  HUJE.  no  Uculo  Militar  senhora  Leda  Coelho  de  l-rei-  —  CUNHJKMb  era  espera 

do  Paraná,  será  reiniciado  o  tas  Os  Ingressos  JA  sc  encon  do  por  todos,  domingo,  quan 

curso  de  pintura  sob  a  dlre-  tram  a  venda  na  scoe  da  do  das  eleições  para  a  Irocn 

çâo  do  protessor  Ue  tíona,  SCAtíl.  de  diretoria  co  Clube  Con- 

que  terA  como  assistente  o  — ■¥—  còrriiu,  o  senhor  Hcnnquc 

professor  Marcon  —  FUSS1  VhLMfcNTE  o  Reis  Hergan  —  da  ala  con- 

— cantor  Jameláo  cstarA  se  n.  senadora  —  foi  eleito  prest- 

dente  do 


»n  tonlinm  inostrndo  utcls.  nldnde  e  Maternidade  Em. 

Isso  so  npttra  u  trntnmemo  luçrto  Humana  etc. 

liorrnonnis,  soros  rejuvenes-  Kssn  obra,  traduziría  pau 

cedorcs,  divina  ou  iiltinentos  numerosos  idiomas,  apresem, 

dc  um  tlpn  ou  outro.  "ruiva  lodos  os  Inios  importantes  ^ 

a  longevidade  possa  em  me-  bre  n  lieredllariedadc  hunia- 
dta  ntltiglr  em  mim  ou  duas  na  numa  linguagem  clara  c 

gerações  a  casa  dos  75  anos  precisa  Isenta  no  miixinm  rt» 

jmru  ns  mulheres  o  10  pum  penada  terminologia  clentiti. 

na  liumeiis.  Mas  de|icnde  In-  ea. 

telmmrntc  dos  limites  im-  Um  dos  aspectos  mala  ip. 

postos  pela  hereditariedade  lerrssante»  do  livro  6  o  en,i| 

hiimniia  podermos  chegar  .is  t-Ulo  ciu  que  o  autor  cxnrnj. 

idades  de  UH  anos  ou  innls".  na  o  problema  do  rnsamento 

TK.MAS  KaiPOLGANTEB  entre  primos,  dizendo  qilc  v 

No  ‘Manual  dc  Genelicn  prolljigões  eonlrn  o  matrimo- 

Humana",  editado  lin  pouco  nlo  de  parentes  proximos  sur 

cm  SAo  Paulo,  Anirnil  Hchehi  gem  cm  geral  dc  razões  so. 

feld  discorre  ainda,  cm  217  elnls,  pslcologicu  ou  pseudo, 

paginas,  «obro  temas  que  em  gcnetlens. 

poluam  lodns  as  classes  .lu  Ha  risco,  ruas  tudo  depep 
leitores  .como  por  exemplo:  de  dos  genes  dos  primos  que 

Personalidade  c  Tempcminen  Hm  alguns  casos,  os 

lo,  Sexo  e  Comportamento  Se  bons  resultados  compensam 

xunt.  Talento  r  Gênio,  Fflr-  <>s  riscos  e,  como  exemplo,  o 

ma  c  Estatura:  Coloração  dos  nutor  dta  Abrabna  Lincoln. 

Olhos,  Cabelos  e  dn  Pele  d  >«  que  foi  produto  dc  easamen 

Seres  Humanos;  Cotltpmla-  to  entre  prlinns  o  Charles 

mento  cnmlnoso,  Herança  Dnrwln.  que  se  rasou  cem 

das  Principal*  Doenças  Or-  uma  prima  e  deixou  numero, 

gniilcns.  Problemas  de  Patcr-  «ns  descendentes  ilustres. 


Em  doi*  dentre  trê*  casos,  atualmente,  o  marido  é  o 
primeiro  a  morrer,  ao  passo  que  no  começo  dn  século  n 
probabilidade  era  Igual  para  a  mulher  o  o  marido  segun¬ 
do  revela  Amrnn  Scheinfeld,  pesquisador  conhecido  no  mun 
do  Inteiro  nlrave*  dos  obras  que  tem  piibllcndo  sobre  as 
sunto»  cientlllcos,  prlnclpalnicnte  sobre  genctlca. 

A  probabilidade  de  a  mulher  enviuvar  aumenta,  uuiu- 
mlmenle  rom  o  numero  de  anos  a  mnts  que  tem  fi  marido 
Se  ambos  têm  n  mesma  Idade,  liA  ó37»  de  probabilidade 
dc  o  cspoio  morrer  primeiro;  so  este  (nr  rlnco  anos  mais 
velho  u  prohabllldndc  aumenta  pnrn  70T»  c,  sc  llvcr  dez 
nnn*  mais  que  a  mulher,  pnrn  80?6  Como  n  indica  dc  mor¬ 
te  do  homem  6  maior,  pnrn  o  mnrldn  sobreviver  A  Mulher 
e  preciso  que  seja  uns  rlnco  nuns  miils  moço  que  c|n.  Nos 
Estados  Unidos,  por  exemplo,  a  mulher  lêm  na  media  Sfi 
anos  quando  tlcani  viuvas  e  3/4  delas  virem  mais  outros 
vtnte  anos. 


1594  mais  ntto  que  as  de  pc 
so  normal.  A  magreza  extre 
ma  só  cniistltul  nmençn  quan 
dn  6  sintoma  do  alguma  doen 
çn  ou  dlMiirblo  Interno.  Entra 
as  pessoas  idosas  a  magreza 
pmle  ser  tator  de  longevidade 
Hm  regra,  quuiilu  mais  :d 
ta  6  a  pressão,  tnmo  mais  cur 
la  n  expecliilivn  de  vida;  o 
pulso  dcmasiadnmciitc  rapIJa 
pode  lambem  diminuir  a  pro 
bnbllldncle  dc  longevidade. 
Em  iclnçno  com  n  ocupaçà-i. 
qunnto  mais  o  trabalho  per¬ 
mite  mim  rida  sudln  e  culdn 
dosa.  tonto  maior  n  longevida¬ 
de:  Os  grupos  de  maior  vida 
snn  os  sneerdotes,  proles- 
sores,  engenheiros  e  médicos, 
tendo  estes  ultimas  a  expechi 
(iva  da  vida  um  unto  mais 
curta  Depois  vêm  os  dirigen 
les  de  empresas  burocrata* 
e  Irnbnlbedores  especializa¬ 
das.  Os  escritores,  arllnlas  e 
munirei*,  considerados  como 
grupos,  têm  duração  de  vida 
um  pouco  menor.  Vivem  me¬ 
nos  os  trabalhadores  dc  nivel 
inferior,  como  os  mineiros,  os 
que  trnbnlhiun  em  pedreiras 
ou  se  expõem  n  poeira  Irrltnn 
les  e  n  perigos.  As  pessoas 
excitáveis  de  vida  agitada  não 
vivem  tanto  quanto  as  sos¬ 
segadas.  Nos  animais  Infe¬ 
riores.  lambem,  as  espectes  r 
linhagens  mnls  ativos  que 
queimam  mais  energia,  ten¬ 
dem  n  ter  vida  menos  longa 
O  fumo  e  a  bebida,  acompa¬ 
nhando  n  tensão  e  a  instnbt- 
lldndc,  lambem  podem  dimi¬ 
nuir  a  vida.  Mas.  em  alguns 
indivíduos  o  fumar  c  o  beher 
moderados  podem  ser  rela- 
XRdnres  e  náo  maléficos  para 
a  longevidade. 


EXPECTATIVA  DE  VIDA 
Ao  nascer  hoje,  a  rxpcctn- 
tiva  de  vida  para  o  hnmefri 
é  mBis  ou  menos  des  65  mos 
e  para  a  mulher,  de  qunse  73 
anos.  Aos  20  nuns.  o  homem 
lem  probabilidade  dc  viver 
mnls  4ll  anos  c  n  mulher  jo 
vem,  54.  Na  Idade  de  30  o 
homem  medio  tem  cerca  de 
40  anos  de  vldn  e  a  mulher 
media,  44  e  meio.  No  Idade 
de  40  anos  a  expectativa  dc 
vldn  para  os  homens  6  de  .. 
30,7  e  para  ria  mulheres,  35 
Na  Idade  de  50  n  homem  le¬ 
rá  cerca  de  mais  de  22  nnos 
e  melo  para  viver,  e  a  mu¬ 
lher.  mnls  26  anos  e  melo 
Aos  60  anos,  a  expectativa 
para  o  homem  t  de  cerca  de 
mais  15  anns  r  4  décimos  Je 
anos,  e  para  a  mulher,  de  18 
anns  e  l  decimo  dc  nnn  mais 
de  vtdn  Em  idade  mais  a- 
vançada  a  margem  baixa 
mas  continua  sempre  n  fa¬ 
vor  da  mulher. 

—  “Embora  esses  dados  se¬ 
jam  parn  os  norte-america¬ 
nos”  —  ressalta  Amran  Sche 
infeld  —  •podem  utmbem 
ser  aplicados  ns  pcssnns  de 
outros  países  adiantados.  Mas 
nos  países  menos  favorecidos 
onde  o  melo  ambiente  pobre 
proporciona  índices  mais  al- 
los  de  mortandade,  principal 
mente,  no  pnrtn,  ns  mulhe¬ 
res  tem  quase  o  mesmo  batxo 
limite  de  expectativa  de  vldn 
dos  homens”. 


FATORES  NA  LON 
GEVIDADE 


—  U£>  JUVHNS  1’crc}'  Bll. 
izkow  c  Cleverson  Marinho 
'Icixeira  —  membros  da  dl 
reiorm  do  Curttibano  Junior 
—  estarão  sendo  entrevista, 
tios  em  meu  programa  c.e  sa- 
baclo  pru.viiuo,  ás  id.du  horas, 
na  Radio  Clube  Paranaense 
iPRB-J) 


Com  frequenein  surgem  no 
tlcins  de  pessoas  que  vive¬ 
ram  13H,  14(1  c  15(1  anos  OU 
mnls,  Tnihivto,  qunse  sem¬ 
pre  elos  ano  de  regiões  atra¬ 
sadas  c  distantes,  tornando- 
se  dlílcll  uma  eomprovnção. 
Segundo  registros  autênticos, 
n  longevidade  hmnnrm  atual¬ 
mente  náo  vai  alem  dn  Idnde 
de  ltft  anos.  Alem  disso,  npe- 
snr  d->  estarmos  num  dos 
mais  ínvnrnvcis "períodos  para 
n  longevidade  nn  hlslortn  do 
mundo,  npenns  cercn  de  4 
pessoas  em  lOO.OOO  alraiiçam 
ou  ultrapassam  a  Idade  de  .. 
HHI  nnos. 

Dc  acordo  com  Scheinfeld, 
sno  estes  os  fatores  que  mais 
inlluenciam  parn  aumentara 
tida  humana:  saude,  consti¬ 
tuição  orgânico,  pressão  ar¬ 
terial  c  pulso,  ocupação  lem 
peramento  c  hábitos. 

A  maior  inriuencla  na  lon¬ 
gevidade  é  n  presença  nu  »u 
senrin  des  principais  onferml 
dzdcs  degenerativas:  doenças 
do  coração,  das  nrterins,  dos 
rln*  e  tios  pulmões,  diabete, 
câncer  rtc.  Por  outro  lado,  o 
peso  dn  pessoa  tem  grnnde  rc 
Inçáo  com  a  expectntlca  da 
vldn  As  prs-ons  com  25?  ú  ou 
mnls  riP  pc.ín  em  relação  A  me 
dia  própria  para  a  sua  Idade 
apresentam  Indico  de  morte 


—UMA  das  elegâncias  notajj 
das  na  ultima  larde.dançan- » 
le  do  Ur  em  io  Haway  im  ae 
r-onita  loura  Eüzabeth  V.is-J 
conceitos.  que  pontilicuu  etnj 
grande  estilo.  r.ccidida  mente  | 
t.omn  nltada  b  por  l;>latS 
nessa  reunião  da  jovem  guai-S 
•Ja,  posso  aftm.ar  que  a  itusS 
'ia  obtevt  sucisso  tjiji  * 


REPÓRTER 


—  APKUNIA.NUU  nulas 
para  dar  uma  circulada  na 
Velhacap  o  senhor  Al.au  H 
de  Lara,  que  seguirá  viagem 
amanhã. 


ALEX  GARCIA 


CONSULTÓRIO 

SAbado  ns  20,1(1  horas  fnl  para  o  nr  n  primeira  au¬ 
dição  dn  programa  “Consultório  Jurídico”  que  ocupará 
o  microfone  dn  Cultura  todos  os  «abados  no  mesmo  ho¬ 
rário.  O  locutor  Itnné  Leão,  em  nome  da  emissora  dis¬ 
se  da  personalidade  do  promotor  Oliveira  Mello,  n- 
presentador  responsável  pelo  novo  programa.  Seguida, 
mente  o  Dr.  Oliveira  Melo  falou  das  razões  que  o  le- 
vnrntu  n  produzir  o  “Consultório  Jurídico”.  Fazemos 
votos  quo  alcnnçe  o  êxito  merecido. 


—  GU  ARATU  BA  terá  uma 
temporada  a  jato.  durante  a 
Hemana  banta  Muitas  jato 
tas  serão  vivas  naqueia  praia 


Concluindo,  díz  o  pesqui¬ 
sador:  “Altamente  incerto  6 
o‘  quanlo  se  poderá  ainda  Ui 
lntnr  o  período  de  vida  rios 
seres  humanos  Exceção  feita 
aos  melhoramentos  gerais  do 
ambiente  r  dos  cuidados  mé¬ 
dicos.  não  existem  mclodos 
de  rejuvenescimento  ou 
prolongamento  dn  7idn  que 


Moda  Helona  loureiro  —  cem  mulla  boiaa  o  «leqóncia  lem 
Mtpondido  prcienti  nnn  tardo». dançanlni  de  Grêmio  Haway. 


Destaques  da  Sociedade 


—  AULhLA  bcnhonla  cn 
cantadora  que  f.e  chama  St- 
mone  Buttara  e  que  toi  ver 
de  perto  a  exibição  do  can. 
tor  Sacha  Distei  no  leatro 
Recorc-,  cm  háo  Paulo,  hoje 
devera  retornar  a  Curitiba 


DECIDIDAMENTE  movimentado  e  elegante  o  al- 
môço  em  honra  ao  professor  Metry  Baclla,  acontecido 
nos  salões  do  Clube  Concordin,  pela  sua  recente  admissão 
a  Academia  Brasileira  de  Ciências.  O  ágape  representou 
o  preito  de  admiração  de  tõda  a  sociedade  curitlbnna  ao 
jovem  e  competente  cientista  Oferecendo  a  homenagem, 
usou  da  palavra  o  professor  Manoel  Lourenço  Brnnro, 
que  traçou  a  biografia  r  a  carreira  de  êxito*  do  homena¬ 
geado  Falou  também,  com  multa  bossa  e  desembaraço, 
o  Jovem  Mjguel  Nasser  Filho,  em  nome  da  União  Para¬ 
naense  dos  Estudantes  Secundários.  Agradecendo,  o  pro¬ 
fessar  MetTy  frisou  que  a  prova  de  amizade  que  recebia 
de  seus  amigos,  o  fama  em  nome  da  grnnde  equipe  de 
colegas  dedicados  á  pesquisa  e  dos  mestres  que  o  guiaram 
e  estimularam  no  árduo  caminho  da  riáncia  Entre  os 
Inúmeros  presentes  observei:  gal  Benjamln  Galhardo, 
comandante  da  Quinta  Região  Militar,  prefeito  Iberí 
de  Mattos,  dizendo  que  por  êstes  dlaj  irá  esticar  até  a 
Vflhacap,  senhor  Aristides  Simáo,  multo  alegre  falando 
com  um  e  nutro,  senhor  Antenor  Pnmphilo  dos  San¬ 
tos  e  outros  nomes  que  fazem  noticia  neste  canto  de 
página. 

—  oOo  — 

EM  reunião  levada  a  efeito  sob  a  presidência  da  se¬ 
nhora  Nice  Braga,  a  Liga  das  Senhoras  Católicas  resol- 
Teu  marcar  para  o  próximo  dia  3.  o  Inicio  da  Campanha 
da  Criança  Excepciona!,  a  qual  visa  obter  fundos  para  a 
Escola  D  Mercedes  Stre&ser. 

—  oOo  — 

A  PRINCESA  Gr3ce  Kelly,  de  Mônaco,  quebrou  o 
protocolo,  quando  apareceu  de  calças  compridas  em  pú¬ 
blico  o  que  não  ê  permitido  a  uma  prlnceaa  Eacoltads 
por  Ralnler.  anteontem,  ela  foi  visitar  um  submarino 
americano,  o  “Corporal”,  elegantíssima,  da  calços  azuis 
blusão  de  marinheiro  branco  e  lenço  vermelho  na  ca¬ 
beça  Foi  a  primeira  vez  que  Grace  enfrentou  o  público 
naqueles  trajes.  E  o  protocolo  fechou  os  olhos... 

— •  oOo  — 

ENGATILHANDO  unia  viagem  para  a  Velhacap,  No- 
vacap  e  arredores  b  tenhorn  Diva  Monteiro  Camargo 
A  referida  dama  sábado,  seguirá  com  destino  ao  Rio. 
onde  permanererá  por  apenas  um  dia,  sendo  que  na  se¬ 
gunda-feira,  esticará  Bté  Braslha 

—  oflo  — 

A  CONSULESA  Helena  van  den  Berg  e  ésle  colunis¬ 
ta.  depois  da  Quaresma  promoveráo  grande  “pedida”  nos 
salões  da  3oc  Thalin  cm  bencílelo  das  obras  A&slstencinis 
da  Liga  das  Senhoras  Católicas  O  ncontertmentn  conlRrá 
com  marcante  desfile  de  modas,  que  estará  a  rnrgn  riB 
uma  grande  parcela  de  senhoritas  elegantes  que  circu¬ 
lam  na  melhor  sociedade  curitlbnna  OporUmamentr.  me¬ 
lhores  detalhes. 

—  oOo  — 

E  NAo  esqueçam  que  no  próximo  número  da  revista 
“Rio  Magazine”,  o  responsável  por  esta  coluna  estará 
apresmtando  duas  páginas  rom  oe  principais  aconteci¬ 
mentos  rio  mundo  “hem”  paranaense.  Entre  outras  re¬ 
portagens  eucederá  o  “eoq”  comemorativo  ás  Bodas  de 
Prata  do  casal  Edlth-Josè  Vieira  Sibut. 

—  oOo  — 

CIRCULANDO  nn  Rio,  o  senhor  Rubens  Aries  Bet- 
tega  —  diretor  social  do  Clube  Curttibano  —  com  a  ft- 
nalldaoe  de  tratar  assuntos  de  grande  Interêsse  da  alu¬ 
diria  agremiação.  Deverá  regressar  ainda  esta  semana  a 
nossa  cidade. 


ESPORTIVO 

Diáriamcme  a  Marumbl  npresentá  ás  22  horas  o 
“Grande  Jornal  Esportivo  Marumbl",  reunindo  tõda  a 
equipe  esportiva  da  H-8. 


—  O  CASAL  Ana  Amclia- 
Juarez  -Senna.  no  último  fim- 
de-semana,  recebeu  alguns 
amigos  para  uma  teijoada 
em  seu  bem  decorado  apar 
tamento.  A  reunião  foi  in- 
Jormal,  mas  agradabilíssima 


PRÉMIO-REPORTAGEM 

A  Curltlbana  r|c  segunda  a  sábado  ás  11,30  trans¬ 
mite  de  uma  resldêiicla  da  rldnrie,  previnmentc  sorteada 
a  eun  "prêmio  reportagem”,  que  hoje  lerá  como  ntraçán 
um  prémio  no  valor  de  Cr*  11)380,0(1  além  dc  utUldnder 
pnrn  o  Inr. 


GUALBERTO  —  Arcc,  um  jo 
vem  paraguaio  de  24  anos  que 
escapou  de  6er  massacrado 
em  pleno  solo  brasileiro  pe.a 
poliria  do  gen.  Stroessner, 
está  internado  na  Santa  Ca¬ 
sa  de  Misericórdia  desta  ca¬ 
pital  para  extraçáo  de  uma 
bala  que  se  encontra  aloja¬ 
da  no  aeu  pulmão  esquerdo 
desde  25  dc  dpzemhro  ultimo 

Arcc,  que  não  tem  reinçün 
com  os  outros  quatro  seus 
compatriotas  que  nqui  se  en 
contram,  conta  quo  conse¬ 
guiu  sobreviver  nn  massacre 
porque  quando  foi  atingi  le 
(uma  das  balRS  atravessou- 
lhe  n  perna  na  altura  da  co 
xa)  se  fingiu  de  morto.  Ins¬ 
tantes  antes  vira  sete  seus 
companheiro»  aerem  metra¬ 
lhados  frlamente.  Alem  delí, 

Arce.  apenas  um  outro  con¬ 
seguiu  escapar.  Esvalndn-ce 
em  sangue,  crgucu-se  com  sa 
criíicio  o  sc  aproximou  dos 
amigos  baleados.  Chamou-os 
a  um.  Mas  ninguém  respon¬ 
deu. 

—  "Todo  o  nosso  crime, 
que  originou  a  caçada  da  po¬ 
licia  do  gen.  Stroessner  no 
proprío  sole  deste  pois,  se  e- 
sume  nleto:  não  toleramos  o 
regime  de  terror  e  dc  perse¬ 
guição  que  impera  no  Para¬ 
guai.  nem  concordamos  rom  o 
sacrifício  imposto  an  nos3o 
pobre  povo”  —  desabai  a 
Gualberto. 

NA  NOITE  DE  NATAL 

Conta  o  refugiado  guarani 
que  o  eplsodlo  do  massacre 
ocorreu  na  noite  de  Natal 
passBdo,  no  momento  em  que 
ele  e  mais  sete  companheiros 
por  dctcrminnção  dos  auto¬ 
ridades  brasileiras,  eram  des- 

locados  dc  Paranhos  para  Pnri  PISTOLEIRO  BOSSA  NOVA 

ta-Porã,  onde  obteriam  asilo,  r»  DMEU 

Já  passava  das  23  horas  t-AKMtN 
Os  oito  paraguaios  subiram  MCI]  DfVOL' 
na  carroçaria  de  um  cami-  ' 
hão.  ao  lado  dc  5  soldados  brn 
sllclros.  All,  estranhamente, 
tiveram  os  pulsos  amarradas 
com  uma  corda  só.  a  fim  de  ic  Tf)  haras 
evitar  -  segundo  lhes  dl»  “S  n°‘ 


Cada  um  de  nós,  que  ia  sal¬ 
tando  ria  rarrnçarla  on  chão. 
era  ImpIrrinxamontG  metralha¬ 
do.  Eu  cra  o  ultimo  Um  dos 
companheiros.  (Zcmipio  Gi- 
menez)  nrrebentou  a  corda  que 
n  prendia  a  mim,  pulou  de  In 
rio  e  saiu  cm  disparada  Uma 
bnln  o  atingiu.  Junto  á  vista 
direita,  mas  sumiu  dcnlro  da 
escuridão 

“Quando  chegou  minha  vez, 
meu  pensamento  fnl  um  só: 
escapar  daquele  inferno.  Sal 
tombem  cm  correria.  Nem  ul¬ 
trapassara  líl  metros,  senti  ns 
pernas  esfriarem  enquanto 
as  costas  pareciam  fervilhai, 
porque  fui  atingindo  duns  ve¬ 
zes.  Cni  c  permaneci  Imóvel. 
Ern  n  unira  oportunidade  nln- 
dn  que  quase  impossível,  de 
escapar  de  ser  metralhado  nn 
vnmente.  Porque  os  agentes 
ria  ditadura,  depois  que  balca- 
vnm  os  indefesos,  deles  se  a- 
cercnvnm  parn  verificar  se 
rcnlmenle  estavam  sem  vida 
Nem  sei  como  não  perceberam 
que  vivia  Mnls  10  minutos 
fornm-se  embora  deixando  -s 
tendidos  sete  corpos  crivados 
de  balaços,  Eu,  tendo  perdido 
muito  sangue  c  quase  sem  for 
çn  para  sequer  gritar  ou  pro 
curar  socorro,  ri,  itei-me  ao 
lado  dos  companheiros  mossa 
cindas,  á  espera  rln  morte", 

SALVAÇAO 

Porem  12  horus  depois  des¬ 
sa  cona,  passaria  pelo  loca!  nr 
mo  e  distante  dn  cidade)  um 
carro  conduzido  por  uni  para 
gunlo  residente  em  Paranhos, 


que  para  lá  o  levou,  inedlcnn 
dn-o  com  o  que  dispunha  de 
pronto:  Injeção  contra  iníer- 
çfto  e  álcool. 

Passados  3  dias  surgiu  in 
cldnde  um  Jipe  do  Exercito 
brasileiro,  nn  patrulha  contra 
o  contrabando  dc  café.  Seus 
ocupantes  postos  a  par  do 
ocorrido,,  comunícamm-se 
com  os  superiores.  O  proprío 
Exercito  n  seguir,  providenciou 
a  remoção  dc  Gualberto  para 
Pontn-Porã  onde  ficou  cm 
tratamento  durante  cerca  de  l 
meses. 

Sem  apresentar  melhoras  e 
em  vista  da  impossiblllriad- 
ric  ali  ser  operado  mão  há  re 
cursos),  o  jovem  paraguaio 
velo  pnrn  Sno  Paulo,  tendo 
Inclusivo  permanecido  alguns 
dias  cm  observação  no  Hospl 
ta!  Militar  desta  capital.  Des 
de  anteontem  está  nn  Santn 
Casa.  Vai  operá-lo  o  medica 
Nnlro  França  Trehch  chefe  In 
Cirurgia  do  Torax  da  Institui¬ 
ção. 

Gualberto  dl*  que  não  pre- 
lendo  voltar  no  Paraguni  ou 
mesmo  pnrn  as  cidades  próxi¬ 
mas  da  fronteira  enquanto  per 
durar  o  regime  do  gen  Stroes 
sner.  E  para  encerrar,  diz: 

—  “Meu  objetivo  quando  nu 
livrar  (aponta  para  o  torax 1 
dn  bala  quo  nqui  mu  causa 
tanta  dor,  ê  trabalhar  em  Sâc 
Paulo.  E  so  possível  trazer 
meus  pnis  c  irmãos,  que  ccr- 
llimcntc  cBlâo  sofrendo  perse¬ 
guição  em  Itnquiri,  onde  nas¬ 
ci", 


TRANSMISSORES 

A  Tingill,  a  partir  destn  semana  estará  com  sua  oqHl- 
pe  do  depnrtnmento  técnico  empenhada  nns  trabalho: 
do  irtudnnça  do  seus  transmissores  para  o  bairro  do  Ta¬ 
rumã. 


—  hl  UI’.  Em  palestra 
com  a  senhorita  Walderez  Ca 
chuba,  "Embaixatriz  do  Ve. 
rão"  de  15/61,  a  mesma  con¬ 
fessou-me  com  muita  perso 
nalidade:  "Ouem  rii*  que 
náo  gosta  dc  ser  citado  sim 
paticamenle  nas  colunas  so¬ 
ciais  nan  es'n  sendo  since¬ 
ro.  Eu  gosto"!  (TCHAU). 


HOMENS  JUSTOS 

A  partir  dos  primeiros  dias  rio  próximo  mês,  o  canal 
doze,  lançará  uma  sêrlc  de  filmes  o*porinis  para  lelevlsát, 
sob  o  titulo  dc  “Quatro  Homens  Justos”. 

SONOPLASTIA 

A  sonoplastia  dos  programas  montado*  da  Our.lrari 
está  confiada  á  Aleindo  Pnlharr*  e  Alceu  Olneste. 

JANTAR 

Hrnri  René  o  sub  orquestra,  foi  o  fornllzndo  na  au¬ 
dição  dc  sábado  ás  tO.UU  horas  no  “Jnntar  Musicado”  da 
Santa  Felicidade.  Interessante  á  destacar  que  sómrnte 
para  a  terceira  música  foi  preparada  uma  glosa,  (Ten- 
derly). 


REDATOR 

Foi  contratado  para  Integrar  o  corpo  redatorial  do 
Departamento  de  Rádio  Jornalismo  da  Cultura,  o  Jo¬ 
vem  Sldney  Santos. 

BAILÁVEL 

Lineu  Borges  ê  o  ninai  responsável  pelas  apresen- 
I ações  do  --BalUvel  B-2",  levndo  ao  nr  iradíclonnlmentc 
das  23,30  A  1.00  hora  dos  sábnrios  c  domingos  pela  “vovó". 

OUVINTE 

Sexta-feira,  escutamos  As  8,ltl  horas,  Mário  Bitcn- 
CQtirt  (um  pouco  rouco)  npiesemnndn  um  suplemcnlo 
musica!  do  progrniiia  “O  ouvinte  comenta"  que  teru  co¬ 
mo  objetivo  revelar  “dluc-Jockeys”  nmndores. 

NOVO  HORÁRIO 

-O  mundo  em  'I  dimensões"  ocupa  atualmente  o 
horário  de  I8.UH  horas.  Sábado  escutnmos  pelos  660  kilo- 
clçlos  (Qiialmcá)  est a  produção  dc  Aírton  Marlno  apre¬ 
sentada  por  Manoel  áíuzzllo. 

VOCÊ  SAIÍIA  QUE... 

...Alclndo  Falhares  ò  um  dos  primeiros  funcionários  da 
Gualracá? 

. .  .Sldney  Santos  4  irmão  de  Hnrly  Aval  dos  Santos  e  que 
ambos  sâo  filhos  da  oidnde  do  Rio  do  Sul  -  Santa  Ca¬ 
tarina? 

...Itnné  Leno,  loeulor  dn  Cultura,  íol  cantor  dc  música 
brasileira  na  auairacà? 

...Gedeon  dc  Souza  (Gualracá)  e  Loris  de  6our.1i  (hoje 
engenheiro)  formavam  dupla  de  violão  e  que  os  seus 
programas  pela  B-2  foram  campeões  dc  audiência? 
...Eolo  César  de  Oliveira,  foi  noticiarista  da  B-2,  emis¬ 
sora  á  qual  pertence  oté  hoje? 


GINE  CURITIBA 


luAKI i .A  LEAL  —  aponla 
*  da  pnr  esle  colunista  "Nú. 
mero  Um  Pintura”  —  hoje 
com  sua  simpatia,  compare¬ 
ce  à  coluna  Sociedade, 


Os  Dez  Mandamentos 


CINE  FLÓRIDA 


Porque  creio  sinccramen. 
t«  que  “Os  Dez  Mandamen¬ 
tos"  dados  no  Monte  Sinai 
rio  sâo  Jeis.  Sio  a  Lei.  H  ião 
«s  expressões  da  idéia  de 
Deus  para  as  suas  crialuras. 
código  e  guia  para  a  liberdn 
de  humana,  pois  não  pode  ha 
ver  liberdade  sem  lei. 

E  o  homem  uma  alma  li¬ 
vre  sob  o  domínio  de  Deus 
ou  prooriedade  do  Estado? 

E  goverpado  pela  Lei.  ou 
pelos  caprichos  de  um  indiví¬ 
duo?  As  respostas  para  es¬ 
tas  perguntei,  tão  expressl. 
vas  do  tempo  em  que  vive- 
mo».  foram  dadas  há  uns 
três  mil  anos  no  Monte  Si¬ 
nai. 

"Eu  sou  o  Senhor  leu 
Deus..-  Nác  lerás  outros  deu  ses. 

»es...  diante  de  mim".  Náo  Moisés  é  um  humcin  lípi-M 
sos  inclinamos  djante  de  gi-  orgulhoso,  amargurado  por- 


gantescos  pássaros  esculpi¬ 
dos  do  granito  nem  de  ído¬ 
los  de  madeira  e  com  olhos 
de  pedra. 

Temos,  porém,  outros  deu¬ 
ses  que  fazem  concorrência 
a  Deus. 


BARNABE'  TU  ÉS  MEU  —  com  Oscarito  e  Grande  Oleio 
ACONTECEU  NA  ITALIA  —  com  June  Laverick 

CINE  GUARANI  7 

as  20  horas 

CADILACK  DE  OURO  —  lecnicolor  e  cinemaScope  com  Paul 
Douglas 

DUELO  NA  jyiADRUGADA  —  grandiosa  produção  japonesa 


AFRANGO 

UMA  ORGANIZAÇAO  A  SERVIÇO 
DO  CABELEREIRO 

DISTRIBUIDORES  DOS  PRODUTOS 

FETICHE  __  PIKY 

SECADORES  HUITMANH  —  fOREAL  DE  PAhlS 

DEPOSITO  E  IOIA;  3 

Rua  Carlos  dt  Carvalha.  42  -  fone  4-3960  —  Cx.  Posl.  H5i 
CURITIBA 


CINE  MARAJÓ 


ATOS  DO  GOVERNO 


«„t?,™oVERNAD0R  UO  estaRO  assinou  os  se- 

OUINTES  DECRETOBi 
APOSENTANDO: 

niY-7 AdnÁ Mnn'^  ,Munho,!  CteiBçnlm  Guimarães. 
DECIFRANDO  DE  UTILIDADE  PUBLICA' 

p»n»  Uns  do  desapropriação,  duns  Arena  de  terra  e 

“ i7?  «  ?"  p.or  acnso  nelM  wlalente».  necessária»  A 
realização  dns  obras  de  nproveltnnicnto  do  cncrgln  hl- 

K2r*s  1££rm*  mun,c,pi° 


■Estorno»  dispostos  n  rola. 
bornr  com  o  govêmo,  so  6 
quo  o  aumento  dn  gasolina  ò 
importante  pnrn  o  desenvol. 
vlmcnto  do  pni3”  _  dlssr  A 
reportagem  o  sr.  Aroldi  A" 
mstrong.  presidente  do  Sln 
alento  dai  Motorista»,  deres, 
contando  que  "or,  choferes  de 
praçn  tentarão  contornar  n 
situaç&o,  aumentando  o  me. 
nos  possível  o  preço  dos  tA. 
sis.  porém  n  aumento  é  ccr 
to  e  necessário" 

“A  mnjomção  do  combustl. 
ve|  de  10,70  para  Cr$  18,20 
—  prosseguiu  o  entrevista, 
do  —  portanto  cm  mnl*  de 


Soft,  furã  com  que  o  trnns. 
porte  Buba  quase  nc*ta  pro. 
porção,  fazendo  com  quo  tu. 
do  aumento  do  preço  num 
verdadeiro  cAos". 

FRETES  SUBIRÃO 
Corrabarou  essas  Impressões 
o  presidente  do  Sindicato  dos 
Condutores  Autonomos  do 

Veículos  RodovlArlos.  er. 
Odnlr  Cosmos,  declarando 
que  “o  aumento  do  preço  da 
gasolina  Importará  cm  eleva, 
do  acréscimo  nos  trotes,  com 

conseguinte  majoração  do 

produto  que  dependa  do 

transporte  rodoviário.  Essa 
altuaçAo  —  Irisou  o  líder  de 


classe  —  scrA  agravada  com 
o  elevado  custo  do  peças  pa¬ 
ra  os  nutomovcls  ao  cftmblo 
vigente”. 

CARROS  NACIONAIS 
Finalizando,  o  entrevistado 
esclareceu  que  6  Impossível  o 
uso  de  veículos  nacionais, 
mormente  nutomovelu.  no 
campo  protlsslonnl,  pósto  que 
sfto  multo  frAgols,  do  elevado 
preço,  e  sem  qualquer  flnnn. 
clnmento  governamental  pa. 
rn  a  compra,  uma  vez  que  a 
procura  6  grande  c  nosso 
parque  automobilístico  riemn- 
slado  restrito  para  atender  a 
todo  o  pais. 


ALFABETIZAÇÃO  DE  ADULTOS:  800  NIL 
PESSOAS  SABEM  AGORA  ESCREVER 


CONCEDENDO  LICENÇA  SEM  VENCIMENTOS- 

portícuíareâ  J“‘,“  nnt‘*t''-  P"rn  trn"lr  dB 
DESIGNANDO; 

Para  exercerem  n  função  de  Diretor,  da  Escola  Nor- 
mnl  'Anote  Mncedo".  desta  Capital,  Marta  Lulza  Ma¬ 
cedo  Malnguê;  do  grupo  cscolnr  "Presidente  Prudente” 
do  Palçnndu.  município  de  MnrlngA.  Dalva  dos  Santos- 
dn  Escola  d»  ApllençAo  “Anita  Oarlbaldi”,  de  MnrlngA 
Edy  Torrente  Andrade,  ficando  dispensado  o  atual:  to 
grupo  escolar  "Castro  Alves",  de  MaringA  Darcy  HagJ 
Rodrigues,  ficando  dlspensudo  o  at.ua!:  para  exercer  » 
íunçao  de  Inspetor  Auxiliar  de  Ensino  no  nrnmcíptô 
aL!?.aí  "  '  ílcn"d0  dlspcnsndo  o  ntual,  Maria  Ribas 
Cnttí,  i.  pnrr  sob  a  presidência  do  primeiro,  Integrarem 

nrablema  Tml  í  Tn‘ba,h"  ,ns’ltuldo'  P*™  cstudTS 
problemas  da  emsiio,  Rubens  Dórln  de  Oliveira,  da  Se¬ 
cretaria  da  Agricultura,  Carlos  Bodzlnk  Junior  c  Rei 
nhnrd  Monde,  do  Instituto  dc  Biologia  e  P  Tqu  s J  ££ 

lmuí’ d°  D-“ 

DISPENSANDO: 

rtir.  DU  ,UAnÇft°  de  D)ro,or  do  (trupo  escolar  “Dr.  Ubal- 
DISPONDO: 

SS^ES""'  “ 

A  pedido,  Anlonlo  Carlos  cunlin 
INSTITUINDO: 

Grupo  Especint  de  Trabalho 
blemns  da  erosAo. 

MANDANDO  CONTAR: 

Tempo  dc  serviço  em  favor 
Chaves  Brito. 

MANDANDO  INCORPORAR: 

Tempo  ao  acérvo  de  serviço  publico 
da  Silva  Filho;  Benedita  Rosa  Pereira 
Ribas  da  Costa. 

RETIFICANDO: 

Os  decretos  n  os  38.483.  de  27-1-6! 

3-61;  e,  15.011,  de  20-1-55.  Os  nomes,  2 
Souza:  Neusa  Silva  Furmnnn;  Adalr  N 


“Oltocenlos  mil,  entro  ada 
lesccntcs  o  adultos,  lornm  nl 
faheüzndos  no  Estado  do  Pa. 
ranA.  pola  Campanha  do  Al. 
fnbctlzaçAo  de  Adultos,  inl. 
ciada  cm  1347,  cujos  planos 
são  executados  em  convénio 
entro  a  Unifio  o  o  Estado”  — 
declarou. nos  ontem  o  sr.  An. 
tonlo  Bnrry,  chefe  da  Dlvis&o 
do  Ensino  Supletivo  dn  Secre 
torla  do  EducaçAo  e  CultiL 
rn. 

Os  curso6  da  cnmpanha  são 
realizados  A  noite  nas  ensos 
cm  que  o  trnbnlhndor  so 
oeupn  durante  o  dia  Inteiro 
nos  seus  afazeres  para  a  sub. 
Blsténcla.  Tem  havido  mos. 
mo  ensos  curiosos  destnonn. 
do.se  sobremaneira,  a  vontn. 
de  dn  aprender  do  humildes 
trabalhadores  do  lntrrlor. 
Até  velas  não  foram  despre. 
zsdns,  nas  localidades  onde 
ainda  não  tem  llumtnnçSo  olé 
trica. 

Os  cursos  da  Campanha  de 
Alfabetização  do  Adultos  são 
mantidos  em  bairros  de  nos. 
sa  capital,  em  quartéis,  lendo 
todos  êles  a  duração  de  sctc 


meses.  Seu  Inicio  estA  previs¬ 
to  pnrn  o  próximo  més  de  nbril 

PRATICA 

Por  outro  lado,  a  Campanha 
mantém,  ainda,  cursos  do  en 
sino  profissional,  ressaltando, 
-se  no  caso  os  artes  nplien. 
dns  sendo  em.mlmero  dc  cln. 
co  os  centros  de  Iniciação 


profissional . 

Os  professores  que  formam 
o  corpo  docente  da  Campa, 
nhn  sno  remunerados  com 
baixo»  snlArlos.  So  a  sun  boa 
vontade  para  a  erradicação 
do  nnnlfnbetlsmo  os  mantém 
trabalhando,  dedicados  que 
são  A  causa  pública. 


GOVERNO  DEMITE  E 
MO  PAGA:  GAIXA  DE 
SEGUROS  E  D.G.T.C. 


Verdadeiro»  dramas  vem 
sondo  vivido  pela  população 
do  Antonlna  cm  virtude  da 
falta  do  assistência  médica. 
Pòrto  de  apreciável  movlmen 
to,  em  multo»  ensos  a  nssls. 
tcncla  médica  de  urgéncln  6 
a  responsAvel  pela  morte  do 
trabojhudores,  que  tém  de  re 
correr  â  agência  do  IAPETC. 
cm  Paranaguá.  Acontece  po. 
rém  que  durante .  a  vingem 
o  paciente  morre,  pelo  tempo 
que  demora  um  veiculo  a  che 
gar  em  ParannguA. 


HOSPITAIS 

Os  trabalhadoers  portuários, 
quo  recolhem  somas  nprccIA. 
vcls  ao  Instituto  dc  Prevldén. 
cia,  não  contam,  entretanto, 
com  um  médico  de  plantão 
que  pudesse  atcndélos,  bem 
como  as  suas  famílias  quan¬ 
do  necessdrlo 
MATERNIDADE 
A  maternidade  de  Antonlna 
está,  atualmente,  com  suas 
salas  de  operação  sem  o  mtnl 
mo  equipamento  cirúrgico  de 
urgência.  Os  hospitais  não 


funclonnm  por  falta  dc  paga. 
mento  da  verba,  devida  pc- 
ln  govêmo  do  Estado. 

Quem  sofre,  em  Antonlna, 
com  n  atual  situação  de  hus- 
pitais  e  maternidade  são  os 
pobres,  as  quo  deveriam  ter 
um  nmparo  dos  poderes  pú¬ 
blicos  competentes,  que  pro. 
curam  diminuir  o  sofrimento 
do  povo  capelista. 


para  estudar 


Ifcfles  |ó  receboram  sous  lalárlos  da  lanolic,  enquanto  aqueles 
que.  por  lei,  deteriam  poi«»lr  prioridade  para  recebimento, 
até  o  momento,  então  a  espera  da  bôa  ronlado  do  Governo, 
para  saldar  as  dividas  que  com  õles  contraiu. 

NO  DGTC 

j  Por  outro  lado.  no  Dopartcrmonlo  de  Googralia.  Terras  o  Co- 
í  ionização,  as  eprogooçõo»  também  não  (oram  cumpridas,  como 
J  aliás^  quaso  ludo  aquilo  que  loi  prometido,  anteriormonlc  às 
<  clolçõei.  Humildes  laroleiros  loram  demitidos  em  18  de  fetorei- 
j  ro  e  olé  atjorn  estão  som  rocober  o  dinheiro  a  quo  laxom  lúe.  O 
S  pior.  no  rntando.  ó  quo  onquanlo  o  Gotõrno  fas  propaganda 
*  do  quo  lodos  os  lunclonárloe  eslão  rocebondo  o  mos  do  lanoiro, 
5  os  laroloiros  do  DGTC  ainda  não  receberam,  siquor.  o  môo  do 
£  Novembro. 

Reivindicações  de  Guarapuava 
ao  Chefe  do  Poder  Executivo 

Subscrito  pela  totalidade 
dos  vereadores  &c  uuara* 
puava,  loi  apresentado,  on¬ 
tem.  à  Chefia  do  poder  Exc 
cutivo  Estadual,  peio  pre¬ 
feito  Moacyr  Silvestre  e 
uma  comissão  especial  de. 
signada  pelo 


DR.  SINVAL  ARAÚJO 
D.  PREFEITO  MUNICIPAL 

Clevelândia  -  PR 


oonrpsso  II  estarrecido  seu  telegrama  publicado 
Jorna]  “Correio  do  PnmnA”  vr  edição  16  ultimo  vg  im¬ 
putando-me  Icviannmenle  orientação  Policio  fatos  ocor¬ 
ridos  essa  localidade  dia  12  ultimo  pt  Nenhuma  parti¬ 
cipação  tomei  néles  senão  mera  testemunha  pt  Saben¬ 
do  por  Vossa  Senhoria  homem  bem  vg  dotado  equilibra¬ 
do  senso  justiça  vr  peço  inteirar-se  melhor  aludidos  fa¬ 
tos  vg  modificar  conceito  meu  respeito  pt  Vindo  há  cer¬ 
ca  seis  anos  propugnando  pela  Justiça  defesa  direitos  de 
propriedade  meus  clientes  vg  verdadeiros  c  legítimos  do¬ 
nos  Fazenda  São  Francisco  de  Sales  vg  não  Iria  agora  que 
vg  pela  InsLnlação  novo  Governo  meu  Estado  vg  lulgo 
terem  mudado  condições  de  adversidade  cm  que  eu  vi¬ 
nha  lutando  proílsslonalmcntc  inclusive  pondo  em  ris¬ 
co  própria  vida  vz  mudar  minha  conduta  pt  Presumia 
que  Vossa  Senhoria  me  conhecia  melhor  pt  Permito-mc 
aconselhar  Senhoria  procurar  intelrar-sc  com  Imparcia¬ 
lidade  dos  acontecimentos  vg  porque  vg  cm  vez  de  acusar 
nçao  policial  vg  não  vacilará  vg  como  Prefeito  e  por¬ 
tanto  como  detentor  Poder  Publico  vg  em  aplaudi-la 
pelo  desarmamento  gernl  procedido  como  gnnuUla  or¬ 
dem  publica  c  pela  prisão  elementos  perigosos  andavam 
como  "jngunços"  de  grileiros  e  tubarões  contumazes  im¬ 
plantando  n  terror  e  desordem  nessa  município  pt  Asse¬ 
guro  Vossa  Senhoria  ter  Policia  vg  sob  comando  impoluto 
c  denodado  Tenente  Coronel  Bertussonl  Junior  vg  que 
contou  cooperação  dos  corretos  c  corajosos  auxiliares  vg, 
tenente  Iranl  Vieira  e  l.o  sargento  Amnntino  vg  agidu 
mexinm  serenidade  o  compreensão  exata  deveres  cargos 
vg  construindo  mnlor  prova  disso  vg  não  haver  ela  vg 
exercido  mínimo  ato  violência  contra  facínora  Deme- 
trlo  Teixeira  vg  egresso  Justiça  Estado  Rln  Grande  do 
Sul  vg  no  momento  de  prendê-lo  vg  desde  que  nessa 
ocasião  podia  violência  se  Justificar  virtude  ter  êle  vg 
ntoeniado  dentro  do  sua  casn  vg  donde  premeditada  - 
mente  havia  retirado  sua  fnmllla  vg  de  surpresa  assas- 
Mnndo  impledosnmcntc  dois  soldndos  da  Policia  Müi- 
tar  e  ferido  gravemente  um  terceiro  pt  Ação  Policia  con¬ 
sistiu  apenas  em  não  sc  doixnr  desrespeitar  por  "jagun¬ 
ços  habituados  cometer  toda  sorto  tropelias  e  violên¬ 
cias  para  fazer  Justiça  suas  próprias  mãos  pt  Julgo  mes- 
mo  unte  os  termos  seu  telegrama  estar  Vossa  Senhoria 
mfluenctado  Interessados  manter  esse  município  nquclc 
clima  de  desordens  e  desrespeito  a  lei  pt.  Apelo  seu  sen¬ 
timento  cristão  e  sobretudo  dc  cídndão  honesto  coope¬ 
rar  sentido  restabelecimento  lmperío  lcl  seu  município  c 
comarca  pt  Saudações 

CEZAR  SIQUEIRA 

Nome:  Cozar  L.  de  Siqueira 

Direção:  Orando  Hotel  -  Rua  15  de  Novembro  _ 
Fone  4-6611, 


Brasília,  20  (Transprcss)  — 
Diretores  do  Sindicato  doí 
Aeronautas  chegarão  ã  Brasília 
esla  tarde.  Pediram  ao  prcsl. 
dente  Jânio  Qundros  a  read-* 
missão,  imediata,  dos  demiti¬ 
dos  depois  da  última 


Afirmou  que  o  referido  orga¬ 
nismo  é  dispendioso. 

Brasília,  20  (Transpress)  — 
O  Ministro  Clovls  Pestana 
disse  que  a  sua  participação 
no  govêmo  ó  como  engenhei, 
ro  e  não  como  político.  Dls. 
se  o  ministro  da  Viação  que 
ao  assumir  a  posta,  a  convi¬ 
te  do  presidente  JQ,  llcen. 
clara-se  dn  política  pnrtldà. 
ria.  O  sr.  Clovls  Pestana  é 
filiado  no  PSD  sendo  um  dos 
dirigentes  do  partido  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

Brasília  20  (Transprcss)  — 
Círculos  Pessedlslas  acrcdl- 
tam  que  a  convenção  do  par. 
tido  será  realizada  somente 
em  mnto,  A  convenção  esla 
marcada  para  o  dia  21  de 
abril.  Atê  essn  dato,  entre¬ 
tanto,  o  partido  não  terá  se 
decidido  qunl  o  candidato  ft 
«iiecssão  cln  sr  Amaral  pe.i. 
xoto  o  que  Inrimrá  uma  dns 
razões  para  n  adiamento 

Brasília  20  ( íranspress)  — 
A  UDN  está  com  a  data 
marcada  para  a  sua  conven¬ 
ção.  dia  21  dc  abril,  para  a 
escolha  de  »eu  presidente.  A 
convenção  Udenista  Já  so. 
íreu  vnrlos  ndlamentos, 


greve. 

Brasília,  20  (Transprcss)  — 
O  Diário  Oíicliil  de  hoje  pu- 
fc.icou  as  minúcias  dos  mo. 
ciclos  dc  siack  cujo  uso  íol  jú 
lorizndo  pelo  presidente  JQ 
p.:ra  os  servidores  dns  diver¬ 
sas  repartições  federais. 

Brasília.  20  (Transprcss)  — 
O  minis  Iro  da  Fazenda,  sr. 
Llemcnic  Mariani,  determinou 
une  sejam  sustados  os  lei¬ 
lões  dc  mercadorias  apreen¬ 
didas  cm  contrabando.  Intor. 
muu  uma  fonle  do  ministro 
da  fazenda  que  uma  reforma 
tolill  de\crn  se  verificar  nas 
leis  que  regem  esses  leilões, 
Fonles  oficiais  do  Palácio  do 
Planalto  dão  conta  de  que  o 
presidente  do  Brasil  enviaria. 
*m  brevo  gêneros  c  medica¬ 
mentos  para  a  província  con 
gotesa  de  Slanlcyville  atenden 
do  u  solicitação  do  premier 
lumuinbisia  Gizcngn.  Aviões 
oj  FAB  fariam  os  transportes 
ale  aquela  região  turbulenta 
dn  Alrica. 

Brasília,  20  (Transprcss)  — 
Círculos  políticos  ligados  ao 
presidente  da  República  alir 
mam  que  o  sr.  JQ  está  aguar 
dando  apenas,  que  »e  esta¬ 
beleça  no  Congresso  Nacional 
uma  correlação  de  forças  pa_ 
ra  iniciar  seus  entendimentos 
com  os  Congressistas,  en- 
t  mndo  mensagens  i  ligando 
mais  o  poder  executivo  do  le¬ 
gislativo.  As  mesmas  fontes 
afirmam  ser  lalsa  a  alegação 
de  que  o  presidente  não  csirt 
menosprezando  o  legisimívo 
Pelo  falo  do  não  icr  ainda, 
mantido  os  contactos. 

Brasília,  20  (Transprcss)  — 
A  parflr  de  hoje  os  deputa¬ 
dos  do  PTB  começarão  a  ocu. 
Pm  a  tribuna  dn  Câmara,  pa¬ 
ra  analisar  a  mensagem  da 
presidente  JQ  ao  Congresso. 

Brasília,  20  (Transprcss)  — 
'O  dcpuiado  Aurélio  Viana  de 
Pois  de  reassumir  n  liderança 
do  PSD,  iniciou  os  seus  con¬ 
tactos  visando  a  assinatura 
dc  um  acordo  com  o  PTB 
nue  marca  a  efetivação  de 
uma  aliança  parlamentar  en- 
fre  os  dois  partidos. 

Brasília,  20  (Transprcss)  — 
Será  pedida  a  extinção  da  De 
legada  do  Tesouro  Nacional 
da  Nova  Iorque.  O  deputado 
«cearense,  Adolfo  Gcnlol,  vai 
íugerir  a  medida  na  Câmara 


Magistério  em  Expectativa: 
Reação  dos  Proprietários  de 
Colégios  Ante  Decreto  de  JQ 


Legislativo, 
um  memorial  contendo  as 
principais  reivindicações  do 
comuna.  Após  salientar  que 
Guarapuava  ó  uma  das  co.- 
munas  paranaenses  de  maior 
expressão,  quer  pela  exten, 
são  territorial,  quer  pelo  indi 
cc  demográfico,  como  pela  pu 
jonça  económica  a  Municipali 
dade  esclarece  as  necessidades 
mais  prementes  dn  Municí¬ 
pio.  cnlrc  elas  a  criação  de 
uma  delegacia  dc  ensino,  n 
manutenção  do  Uepartamen 
to  de  Edificações,  prosse. 
guimento  das  obras  da  es¬ 
trada  Uuarapuava-Patmas, 
funcionamento  do  labora, 
tório  de  análise  dc  torra  e 
construção  da  rede  dc  dis¬ 
tribuição  de  água  c  coleta 
de  esgotos.  Em  oulro  item. 
encarece  ao  Governador  que 
geslione  junto  ao  Prcsiden. 
te  da  República,  |á  na  "reu¬ 
nião  c.e  Florianópolis”,  a 
lim  de  que  sejam  determi. 
nadas  as  medidas  necessá¬ 
rias  para  o  revestimento 
asfállico  da  BR-Ji  —  Rodo. 
via  1‘onta  Grossa.Fòz  do 
Iguaçu,  —  “uma  das  mais 
importantes  artérias  rodo. 


~M"L  ““  u“,no  tirana.  Jânio  Quadros,  a  Hm  de  lm 
o»E5tiidantes,  a  entlda  pedir  ,  protestar 

TnLf  iTP"'  qualquer  Irregularidade  que 
ae  pprto  os  atos  do  sr.  so  verifique.  4 

Labora  tono  A.toiuico  cIh 
Groenlândia 


ense  um  clima  de  expectativa, 
anto  situação  criada  por  de. 
ereto  do  sr.  Jânio  Quadro», 
determinando  que  não  fossem 
aumentados  as  anuidades  dos 
colégios  particulares  cm  mais 
do  30ft. 

Como  se  sabe,  mêscs  atrás 
em  data  anterior,  A»  férias  dé 
fhn  dc  ano,  ficou  estipulado 
que  haveria  um  aumento  de 
40ft  (  a  ter  inicio  no  corrente 
ano  letivo  Com  bases  nessa 
declsnn  foram  aumentados 
os  salários  dos  professores, 
cm  Igual  porcentagem. 

EXPECTATIVA 
Assim,  os  mestres  aguardam 
qualquer  reação  dos  proprie¬ 
tários  de  colégios  partícula, 
res,  que.  provnvelmente  tenta¬ 
rão  usar  o  fato  como  cava. 
lo  do  batalha  para  demitir 
professores  antigos,  emprega, 
dos  novos  em  bases  mais  mo. 
destas,  de  vez  que  os  snlArlos 
dos  JA  admitidos  não  podem 
ser  diminuídos  por  defesa  dc 
lcl  trabalhista 
SerA,  no  entanto,  Infundado 
qualquer  nrgumento  dos  do. 
nos  do  colégio  nésse  sentido, 
porquanto  n' diminuição  nas 
nnuidades  não  ImportnrA  na 
Impossibilidade  de  pagar  os 
profesosres  do  vêz  que  seu 
número  é  mlninto  para  grnn 
do  quantidade  de  alunos. 
ESTUDANTES  ATENTOS 
Por  outro  lado,  também  os 
estudantes,  por  intermédio  dc 
suns  entidades  de  classe  es. 
tão  so  movimentando,  posto 
que  o  problema  também  lhes 
afeia.  Segundo  declarou  A  re 
portagem  o  sr.  Enéas  Fnrlna, 


Brasília.  20  (Transprcss)  — 
O  presidente  Jnnlo  Quadros, 
antes  dc  viajar  pnrn  Florlano 
polis,  na  5,a  feira  próxima, 
enviará  no  Congresso  dtver- 
sns  mcnsngens  acompanhadas 
de  antc.projctos  sòbro  remes, 
sns  de  lucros  de  taxação  de 
lucros  extraordinários. 

Brasília.  20  (Transprcss)  — 
Vinte  mH  trabalhadores  Irão, 
na  proxima  S.a  feira  no  pre¬ 
sidente  dn  República  e  ao 
prefeito  do  Distrito  Federal, 
snr.  Paulo  de  Tarso,  afim  de 
encontrarem  umn  solução  pa 
ra  a  falta  de  cmprêgo. 

Brasília,  20  (Transprcss)  — 
Por  ordem  do  presidente  J. 
Quadros,  o  Palácio  da  Alvorn 
da  em  Bmsilln  ficará  todos 
os  domingos  aborto  A  visita¬ 
ção  pública  no  horário  das 
10,00  às  12.00  horas.  Ontem 
centenas  dc  pessoas  visita, 
ram  os  dependências  do  Pa¬ 
lácio. 

Brasília,  20  (Transprcss)  — 
Ao  ser  Iníormndo  que  seu  no. 
me  íora  cogitado  para  ser 
lançado  como  candidato  a 
sucessão  do  Sr  Mngnlhães 


Audiências  no 
Palácio  Iguaçii 


PRESOS  BRIGARAM  NO 
XADRES  SA  CENTRAL 


Foram  atendidas,  ontem, 
no  Palácio  lgr.nçu.  as  se¬ 
guintes  pessoas:  srs.  Sllvd- 
rlo  de  Almeida  e  Agenor 
Bclmont,  de  Santo  Arfíõnlo 
da  Platina;  Augusto  Cccat. 
to;  Agulnaldn  Umn.  de  Si¬ 
queira  Lampos:  Antonlo  Le 
mos,  de  Iratf;  Essêncio  Gul 
marães;  Sllvlno  Hatlsta; 
Francisco  Abreu  c  Ernesto 
Abreu,  dc  Ponlii  Grossa;  r 
Llsttno  Nokafone,  dc  San. 
tos. 


Na  manhã  de  domingo  o- 
corrcu  violenta  luln  corporal 
no  interior  de  um  dos  cubí¬ 
culos  da  Central  dc  Polícia, 
entre  os  presos,  resultando 
scir  um  deles  ferido.  O  fa 
to  originou-sc  quando  Jos-Í 
Bernardos  da  Silva  quo  sc 
encon  Irava  préso  por  embria¬ 
guez  e  desordens,  agrediu  o 


detento  João  dos  Santos  Ko- 
eliinski,  o  qual  recebeu  feri. 
mentos  pelo  rosto  necessi¬ 
tando  ser  medicado  Os  bri— 
grntos  foram  colocados  em 
cc'as  separadas.  O  agressor, 
Josc  Bcrnnrdes  da  Silva,  de¬ 
verá  responder  inquérito  po. 
la  delegacia  do  4.o  Distrito. 


Engenhoircs  do  Fxõrrilo  norla-amorlcono  completaram,  rccon. 
temsnlo.  a  construção  do  uma  das  mais  nolávsii  comunidads»  da 
terra  —  um  laboratório  do  pesquiaa»  abaixo  do  nível  do  eolo  na 
calota  polar  ártica,  Iluminada  o  aquoclda  pela  anergia  atómica.  O 
Acampamonlo  Conlury  está  localliado  na  Groenlândia,  a  1300  qui- 
lõmolro»  dn  Polo  Norte,  segundo  acordo  llrmado  entro  os  Esladoe 
Unidos  o  a  Dinamarca.  Neslo  laboratório,  100  cientista*  s  Iscnicos 
norlo-americnnos  oslão  estudando  as  condições  atmosférica*  em 
um  dos  mais  Inclementes  climas  do  mundo.  Na  folo,  vê-se  um  gru. 
po  de  militares  norto  amoricanoe  Instalando  o  reator  nuclear  da 
Acampamento  Century.  na  Groenlândia. 


Incgàvelmcnte,  6  a  indús¬ 
tria  madeireira  uma  das  maia 
res  fonies  dc  produção  dc 
nosso  Estado,  e  dc  divisas  pa 
ra  a  nação.  A  exploração  in¬ 
discriminada,  no  cnlanlo  vetn 
solapando  dia  a  dia  nosso  po 
Kncial,  com  a  destruição  com 
Dlctn  de  malas,  com  aprovei - 
lamento  pouco  racional.  A  sè- 
de  de  lucros  de  muitos,  alia 
na  à  indiferença  govemamen 
«nl,  através  dc  décadas  c  d?- 
c.'dast  féz  com  que  diminuís¬ 
sem  enormemente  nossas  fio 
restas,  com  n  destruição  d» 
milhões  de  árvores  em  poucos 
dias  sem  a  devida  compensa 


sc  está  modificando  o  clima, 
porquanto  é  nolório  scr  a  ve¬ 
getação  fator  preponderante 
na  incidência  pluvlométrica 
numa  região. 

FLANO  DE 

REFLORESTAMENTO 
Semente  agora,  quando  já 
Sf  acha  quase  csgolada  a  fon¬ 
te,  principia-»e  a  pensar  e  n 
longir  contra  o  que  vinha  o. 
correndo  há  muitos  anos,  se 
sentindo  já  n  classe  madeirei 
ra  arctadn  pela  falia  dc  ma¬ 
téria  prima.  Vlclcgando  Olsen, 
um  dos  madeireiros  paranacn 
ses,  vem.  atualmente,  dc  lan¬ 
çar  um  plano  dc  rcfiorcsta- 
mento  do  qual  em  breve  di. 
remoa  detalhes,  que,  cremos. 


virá  atrair  atenções  de  lôd-i 
a  classe  interessada.  Esta  per 
sonalidadc,  foi  uma  das  pou- 
cbs  do  ambiente  profissional 
que  ahteviu  o  que  hoic  ocor¬ 
re,  c  preocupou.se  cm  estu¬ 
dar  a  melhor  maneira  dc  re¬ 
mediar  o  mal.  Assim  cm  1928 
já  havia  feito  viagem  aos  Es¬ 
tados  Unidos,  onde  permane¬ 
ceu  seis  meses  estudando  com 
técnicos  especializados  n  qtios 
Ião.  Novamente  cm  1956,  fez 
viagem  com  a  mesma  finaM. 
dade.  desta  feita  ã  Alemanha. 
TRANSFERENCIA  DO  1NP 
Ontem  por  nós  entrevistado, 
rtometeu  dar  melhor  exposi¬ 
ção  dc  seu  plano  para  breve, 
para  o  que  deverá  ainda  co¬ 


lher  dados  finais.  Aproveitan 
do  a  ocasião,  podém,  referiu- 
se  ao  disparate  do  Instituto 
Nacional  do  Pinho  localizar, 
sc  cm  Brasília,  quando  o  pro 
cilitor  se  encontra  restrito  ao 
Paraná  e  Santa  Catarina,  No 
sentido  de  conseguir  que  seja 
transferida  para  o  sul  a  se¬ 
de  do  INP,  declarou  o  sr. 
Vielegando  Olsen  que  há  um 
movimento  no  selo  dos  ma¬ 
deireiros  paranaenses,  revol¬ 
tados  com  n  distância  que  cs 
separa  do  Instituto,  sendo  o. 
brigados  a  fazerem  longas  viã 
gons  para  consultas  e  outros 
contatos,  o  que  é  pràticnmen- 
tc  impossível  para  o  pequeno 
produtor. 


RIMAPAR  S/A 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

Convocação 

^  São  convidados  os  srs.  acionistas  a  so  rounirom  ora  assoai- 
bléia  gorai  ordinária,  no  dta  29  do  Abril  do  1961.  às  10  hora», 
na  sédo  social  a  rua  RIachuolo  164,  nosta  capital,  para  tomar  co- 
nhoclmonlo  o  deliborarom  sobro  a  seguinto  Ordom  do  Dia: 

a)  ftolaiorio  da  dirotoriu,  balanço  gora),  conta  do  lucras  •  par¬ 
das  o  parocor  do  Consolho  Fiscal. 

b)  Eleição  da  Diretoria  o  fixação  do  seus  honorários. 

c)  Eleição  do  Conselho  Fiscal. 

d)  Outros  assuntos  de  intorosse  social. 

AVISO:  Aeham-so  a  disposição  dos  sr».  acionistas,  os  doen- 
menlos  do  qus  trata  o  arl.  99  Ho  Dscreto  Loi  2627  do  26  ds  Selam- 
bro  do  1940. 

Curitiba.  !B  do  Março  do  1961. 

A  diretoria. 


AGREDIDO  E  ASSALTADO 
POR  DESCONHECIDOS 


Na  mndrugnda  dc  domingo 
Ktlisnn  Porcira.  (de  23  nnos. 
solteiro,  residente  à  rua  Sl- 
mâo  Klsibuski.  6,  no  Boquci- 
r-jn),  quando  iransitnva  pela 
ila  Parolim.  em  direção  â 
stia  casa.  foi  assaltado  por 
desconhecidos  que  o  agredi, 
ram.  vfoicnlwncntc,  a  golpes 
dl-'  ripa.  Edison  ficou  nllrado 
êrn  uma  valeta  pelos  nssaltan 
semente  voltando  a  si 
bvr  volta  das  10  horas  da  nu 


nhã.  vítima  foi  transporta¬ 
da  ao  PSM.  onde  ficou  inter¬ 
nada,  devido  a  grave  ferimen 
to  produzido  por  uma  ripada 
na  cabeça.  Edison  Pereira  re¬ 
latou  á  Polícia  que  os  rssal. 
lantes  levaram  lodo  o  sen 
dinheiro,  inclusive  os  seus 
-•ocumentos.  O  falo  foi  como 
nicado  a  DFR,  que  destaco.! 
agentes  para  procederem  as 
necessárias  investigações. 


REGIME  DE  TEKROR  VI  HIRTOS  E  ROIIROS: 


PRESO  TEWTOII SUEIDIO  PARI  LIVRAR-SE ! 


comeu  vidro  moldo,  a  fim 
que  íósse  necessário  recurn. 
blá.lo  pura  um  hospital, 
Blnho.  tentou  snfar.se  rnm  0 
gesto  extremo  dos  espanca, 
mentos  do  que  estava  sendo 
vitima,  pois  Já  náo  suporta, 
va  mais. 


vesse  sido  dado  o  direito  de 

vestir-se. 

TENTOU  SUICÍDIO 
O  prèso  José  Voz  Caminha, 
vulgo  "Gngumlio'’,  detido, 
também,  há  vdrl06  dlos,  co. 
mo  ladráo  de  bicicleta,  náo 
suportando  os  horrores  da  De 
legacia  de  Furtos  e  Roubos, 


lado  da  do  chefe  de  seção  de 
Furtos  e  Roubos  Há  alguns 
dias.  um  policial,  em  visível 
estudo  de  embriaguei,  entrou 
o  espancou  dutis  mulheres 
présns.  For  fim,  Jogou.ns.  no 
interior  da  célula  11  x  lm>, 
nndo  permaneceram  uma 
noite  tôdi»,  sem  que  lhes  ti. 


reeolhldos  á  Delegacia  de  Fur. 
tos  e  Rouhoe  são  espancados 
a  socos  o  ixinta-pés  Para 
concluir,  as  autorJdndcn  sub. 
metem  muitos  das  présos  na 
sacrifício  do  “pau  de  arnra". 
a  fim  de  confcssnrem  delitos, 
O  “pttu  de  arara"  ílea  situa, 
do  numa  sala  localizada  ao 


tem  tempero  algum.  A  água. 
para  ser  conseguida  pelos  pre 
sos  tem  de  ser  suplicaria  Sé 
depois  de  niulln  pedido  é  que 
algum  ngeltte  de  policia  nten 
de  o  delido  c  lhe  fornece  o  II. 
quldo. 

ESPANCAMENTOS  E  "PAU 

DE  ARARA" 

Por  outro  lado.  os  présos 


pessoa  i  recolhida  por  suspel. 
ia  do  furto,  permanece  inco- 
munícável.  sabendo.se  oue  a 
Lei  prevê  n  prisão  quando 
por  suspeita  de  no  máximo 
24  horas. 

OUTRO  DETIDO 

Outro  recolhido  ao  xadrez 
da  Delegacia  de  Furtas  e  Rnu- 
bos  f  Adão  Alves,  que  traba¬ 
lha  em  um  bar  da  prnça  Car 
los  Oomes.  Comprou  Adão 
mcrcaoorln,  (lodo  e  o  vcn. 
dedor,  querendo  vlngar.se  dê. 
le,  deu  quelxn  no  policia. 
Preso,  AdSo  continua  lnco. 
munícável  na  DFR,  há  21 
dias. 


A  roportagom  da  "CORADO  CO  PARANA  ceniequlu  apu¬ 
rar  uma  siri»  d»  Irregularidade»  qu»  vira  acorrendo  na  Do- 
legacia  ds  Furtou  a  Roubai,  cm  rotação  aos  quo  são  delido»  a 
lá  recolhidos  como  suspeitos  do  (urtos.  Pessoas  há  qua  portna- 
nocom.  embora  doonlos,  vários  dias  recolhidas  a  cubículos  in. 
fectos  rccobcndo  a  comida  pior  posslval.  Não  são  poucos,  por 
oulro  lado,  os  detidos  recolhidos,  irrogularmonto,  naquela  es- 
p»cl  alisada. 

XADREZ  tem  de  permanecer  no  xadrez 

A  rndeln  da  Dclegocln  de  vestido  de  mulher.  Outro  pré. 

Furtos  e  Roubos  conta  com  so  é  Osvaldo  Rosário,  vulgo 

três  celas,  além  de  um  Churrasco"  que  lá  se  cncon. 

cubículo  onde  mnl  cabe  uma  Ira  há  quinze  dlns  como  sus. 

persoa  Geraldo  Santos  (cuja  peito  de  turto  Ruhrns  Perel. 

identidade  real  é  Adão  Ca-  ra.  foragido  da  Penttenclá. 

dete),  está  no  xadrez  da  De.  rln  Industrial  de  Pòrlo  Ale. 

icgacla  de  Furtos  e  Roubos  gre,  também  está  recolhido 

há  32  dlos.  Wilson  Lima,  há  muitos  dias  A  çspósa  de 
vulgo  ••Catarina",  condenado  Rubens  está  para  ganhar 

há  B  anos  de  reclusão  pela  criança,  mos  mesmo  assim, 

Justiça  catarinense,  ê  fora.  ao  condenado  náo  é  permiti, 

gldo  da  cadela  de  Itajal,  en.  do  pelas  autoridades  da  De. 

contrase  na  especializada  de  legada  de  Furtos  c  Roubos. 

Furtos  e  Roubos  há  38  dias  manter  com  ela  conlato.  To. 
E  num  alentado  á  dlgnldndc  dos  os  detentos  tnnto  nos  ca 

humano.  “Catarina"  ainda  sos  de  culpa,  como  quando  a 


COMIDA 

A  comida  servida  aos  presos 
é  a  seguinte:  pela  manhã, 
por  volta  das  7h30,  um  café 
lavado  com  um  pedaço  de 
não,  Ao  meio.dln,  íeljfio  e 
arroz  misturado  rom  salitre 
do  Chile.  O  -almoço"  nfio 


rua  Marechal  Floriano  534: 
propriedade  dn  Juvenal  Vaca 
rí.  Exigida  Carteira  de  Saú¬ 
de  e  reforma  dns  Inslalnçóes 
Sanitárias.  li>  —  Fanlllcodo. 
ra  ç  Mercearia  _  rua  More. 
chal  Floriano  548:  proprieda 
,de  de  João  Camargo  Costa 
&  Cia.  Intimado  a  construir 
estrado  para  sacaria  e  guar. 
da  de  legumes  alimentícios 
em  gera[.  utll  zaçflo  de  guar- 
rla.pos  e  reforma  geral  das 
Instalações  sanitárias  15) 
Mercearia  —  ruo  Marechal 
Floriano  517;  propriedade  de 
Hache  El  Housscln  Intimado 
a  adquirir  armario  para  guar 
dn  de  pães  e  coletar  dc  lixo 
com  tampa. 

MERCADO  MUNICIPAL: 

IS)  —  Frlgonllco  Ubernbn 
Açougue  e  Mercearia  Bonn 
iBox  n.  3>  —  Em  condições 

17)  —  Bar  a  enfé  —  Prn. 
prleriadc  de  Alfredo  Suchln 
—  Fm  destruída  grande  q  ;an 
Itdnde  de  doces  e  salga  a 
expostos  no  balcão,  sem  a  ml. 
nlma  proteção. 

18)  —  peixaria  Lusa  —  Pro. 
priedade  de  Aurélio  Ribeiro 


Durante  tôda  n  tarde  dc  on. 
‘•m  os  Comandos  Snnltnrloc 
desenvolveram  intenso  Ira. 
ba;ho  de  fiscalização  cm  rsln. 
belerlmcnto  comerciais  da 
capital  abrangendo  tâda  n 
extensão  da  rua  Marechal 
Floriano  e  tódas  os  dependén 
c|as  do  Mercado  Municipal. 
A  equipe  dos  Comandos  Sa¬ 
nitários  estava  formada  peto 
Inspetor  Oernt  Roberto  Brus. 
tollni  e  os  fiscais  António 
Arnujo,  Alclno  e  outros.  As 
“•atidas  efetuadas  apresenta- 
ram  os  seguintes  resuRndos: 

1)  —  Armazém  —  ruas  Ma 
rectml  Floriano  734:  proprle. 
dade  de  Luiz  Pnvnnelli.  Exl. 
girio  pinturn  geral.  Carteiras 
de  Saúdo  r  uso  de  guardapos 
com  górro. 

3i  —  Bar  e  Restaurante 

—  Rua  Marechal  Floriano 
7417:  proprlednde  dn  Rossio 
de  Ollveim  Atuado  por  não 
possuir  Carteira  de  Saude. 

3)  —  Botequim  de  Frutas 
_ run  Marechal  Floriano  784 

—  propriedade  de  João  Ora 
gewlrz  Limpeza  Geral,  gunr. 
ria.pns  e  Carteira  de  Saúde 

4)  —  Bar  —  Praça  Carlos 
Gomes  72.  propriedade  de 
Piovesnn  Ctn  Ltda.  Exigida 
limpeza  geral.  Carteiras  de 
Saúde  e  uso  de  gunrda-pés 
com  gorro. 

6)  —  Pastelaria  —  praça 
Carlos  Gomes;  propriedade 
de  Skl  Sono  Intimado  a  lm. 
primlr  o  piso  de  madeira, 
usar  guardapos  com  górro, 
fazer  limpeza  geral  Foi  IniltL 
llzndá  toda  a  louça  trincada 
e  em  más  condições. 

8)  —  Armazém  —  rua  Ma. 
rechnl  Floriano  815:  proprle. 
dade  de  Herminlo  Batista 
dos  Santos.  Exigida  Carteira 
de  Saúde  c  limpeza  geral  no 
estabelecimento. 


7)  —  Bar  r  Padnria  —  run 
Mnrechftl  Floriano  813;  pro. 
prledndc  de  Eurlco  Grune- 
wnlde:  Intimado  a  lazer  lim¬ 
peza  gerai. 

Bi  —  Botequim  de  Frutas  — 
rua  Marechal  Floriano  7B4: 
propriedade  dr  João  Grose, 
tvlcz.  Limpeza  geral,  uso  de 
guardapos  c  Carteira  de  SaU. 
de 

9)  Bar  —  rua  Marechal 
Floriano  7B7:  propriedade  de 
Artthur  de  Souza  Intimado 
n  Buprimlr  cozinho  e  mora 
dia  no  estabelecimento. 

ir>>  —  Restaurante  —  run 
Marechal  Floriano  720:  pro. 
priedade  de  Pioter  Luzek. 
Em  condições. 

11)  —  Charutaria  —  prnçn 
Carlos  Gomes  72;  proprieda 
de  de  Plovesan  &  Cia  Ltda. 
Intimado  a  requerer  licença 
para  funcionamento.  12)  — 
Peixaria  —  rua  Marechal  Fio. 
rlano  598;  propriedade  de  Hi. 
deco  H.  Kumtakl.  Suprimir 
dormitório,  rpformar  os  Ins. 
taloções  sanitárias,  fazer  uso 
de  guardapos  com  sorro  e 
limpeza  geral.  13)  —  Bar  _ 


O  TRAFICANTE  de  cscra. 
vas  brancas,  Francisco  da 
Costa  Mala,  preso  c  autua 
do  em  flacrnnlr,  pela  poli. 
«ia  guanibarlnn.  Trafico, 
va  mulheres  do  Rio  para 
Londrina. 


Tráfico  de  Escravas  Brancas: 
Mulheres  do  Rio  Para  Londrina 


brancas  íol  préso  no  interior 
do  apartamento  1205,  da  rua 
Barata  Ribeiro.  209,  no  bairro 
de  Copacabana  Trata-se  do  ln. 
dlvlduo  Francisco  da  Costa 
Mala  (solteiro,  46  anos)  que. 
embora  as  provas  colhidas  pe¬ 
la  polida  negou  ser  traílcnn. 
le  de  mulheres  afirmando  ao 
mesmo  tempo,  que  apenas  vl. 
via  do  dinheiro  ganho  em  sua 
profissão,  como  decorador.  Em 
companhia  do  traficante  es¬ 


tavam  très  mulheres,  lam. 
bém  conduzidas  à  Delegacia, 
a  fim  de  prestarem  Informa 
ções. 

LONDRINA' 

As  mulheres  detidas  em  com 
panhla  de  Francisco  Costa 
Mala  são  Dinnrt  Pereira  de 
Miranda,  Wilmn  dos  Santos 
e  Nasslria  Fernandes  Viana. 
Ouvidas  pelas  nutoridades  po. 
llclals  cariocas,  as  três  con. 
firmaram  terem  sido  alicia 
das  por  Francisco,  c  que  sá¬ 
bado,  dia  do  prisão,  deviam 
ter  seguido  para  LondrlnB. 
onde  ganhariam  a  vida  co- 
mo  meretrizes, 

PREÇO 

Francisco  oferecia  ás  suas 


Voltarnm.se  agora  para  o 
Paraná  as  atenções  da  policia 
guanabarlna  que  no  sábado, 
prendeu  em  flagrante  um  tra 
íicanto  de  escravas  brancas, 
num  apartamento  de  Copaca 
bana  As  mulheres  aliciados, 
com  propostas  tentadoras, 
eram  enviadas  para  Londrina, 
no  norte  do  Paraná  onde  “tra 
b olhavam"  em  diversas  casas 
de  tolerância 

O  Iraíicantc  de  escravas 


vitimas,  rada  uma  2  mil 
cruzeiros  por  cada  encontro 
amoroso,  não  tendo,  porém, 
especificado  de  quanto  era 
a  comtssão  que  levaria  Fran 
cisco  As  mulheres  gnnha 
riam  os  2  mil  cruzeiros  li¬ 
vres  de  qualquer  despesas, 
MULHERES 

Segundo  Informações  pres. 
tadas  pelos  très  mulheres  de. 
lidas  pela  policia  guanabnri. 
na,  outras  mulheres  íornm  ali 
ciadas  por  Fmnclsco.  cujo 
destino  era  a  cidade  de  Lon. 
drtna  As  Investigações,  em  vts 
ta  disso,  para  cBclarecer  rom 
pletameme  o  assunto,  deve- 
rão  estender.se  à  cidade  do 
norte  do  Paraná. 


Seis  casos  de  agressão  fo¬ 
ram  alendidos,  onlcm,  pela 
Policia.  O  primeiro  deles  foi 
o  do  motorista  Emilia  Ribei¬ 
ro  da  Silva  (rua  Leopoldo  Be, 
zak,  90.  Cajurú),  que  agrediu 
n  socos,  Aníbal  Cândido  de  33 
anos  residente  à  rua  Presi¬ 
dente  Bernardes,  500),  sem 
mollvo  algum.  O  agressor  foi 
recolhido  ao  xadrez,  deven. 
do  responder  inquérito  pela 
Delegacia  do  Cajurú. 
AGREDIU  SOLDADO 
Nataei  Silva  (casado,  30 
anos,  residcnlc  à  av.  Guaira, 
114),  foi  recolhido  ao  xadrez 
da  Central,  por  haver  sem  mo 
tivos  justificáveis,  sprotFdn  e 
ferido  o  soldado  da  Policia 
Militar,  Agenor  C.  dos  San¬ 
tos  (de  26  anos,  casado,  per¬ 
tencente  ao  Batalhão  de  Guar 
das).  Em  poder  do  agressor 
foi  apreend  do  uma  faca. 
TRÊS  CONTRA  UM 
Horàclo  Siqueira  (casado, 
residente  no  Uberaba),  quao. 
úo  se  encontras-a  no  interior 
ao  bar  dr  propriedade  de  Pa» 
«■oal  Cagliari  à  av.  Salgado 
Filho.  6.387,  foi  violentamen¬ 
te  agredido  pelo  indivíduo 
Ivo  Dutra  (solteiro.  21  anos. 
motorista  da  Cia  de  Cigarros 
Flórida,  residente  a  rua  Jo¬ 
sé  Hauer.  24,  em  Uberaba),  o 
nual  foi  auxiliado  por  dois 
cunhados  que  se  evadiram  do 
local.  A  Policia  deteve  Tvo 
Dulra  o  ounl  foi  recolhido  ao 
xadrez  da  Central.  Horácin 
Siqueira  foi  medicado  nn 
PSM. 

José  Primo  Maríano  (de  35 
rnos,  rcsidenle  à  rua  Joscfl- 
no  da  Rocha,  1-598)  foi  der1, 
do  por  uma  equipe  da  Rádio 
Patrulha  quando  espancava 
n  sua  esposa,  Cecília  Maria- 
no.  José  foi  recolhido  ao  xa¬ 
drez  da  Central,  por  inflingir 
maus  tratos  a  família. 

BRIGA  NA  NOITE 
Componentes  de  uma  via¬ 
tura  da  Rádio  Patrulha’  detl. 
veram,  no  inierior  da  boite 


Helena  Star  Nigth,  defron¬ 
te  ao  Mercado  Municipal  o 
garção  Mario  Dias  ('nlteiro, 
2d  anos.  funcionário  daquele 
estabelecimento),  Lourival  Ro 
otlgues  Kooper  (solteiro,  39 
anos.  residente  à  rua  Dr.  Fai 
vre,  1.393),  que  se  atracaram 
em  violenta  luta  corporal.  Na 


Central  dc  Polfcia,  Unto  n 
garção  Mario  Dias,  como  Ltj 
rival  Kooper,  afirmaram  que 
Unham  sido  agredidos  e  pro¬ 
curaram  sc  defender.  Em  p<i. 
der  de  Mário  foi  apreendida 
uma  tezourinha.  Em  poder  de 
Lourival  foi  apreendido  uni 
formão. 


TAXI  ATROPELOU 
MENINO  DE  6  ANOS 


OPERÁRIO  ATROPELADO 


O  operário  Pedro  Machado 
(de  35  anos,  casado  residen 
le  no  prolongamento  da  rua 
Marechal  Floriano),  quando 
se  encontrava  transitando  pe 
ía  rua,  defronte  a  sua  casa, 
foi  atropelado  pela  camione- 
la  placa  69-93  dirigido  por 
Rene  Júlio  (de  23  anos  sol¬ 


teiro  .residente  á  rua  Cabril, 
742),  luncionário  publico  e>, 
ladual,  A  vitima  recebeu  fe¬ 
rimentos  graves,  sendo  inter¬ 
nada  no  PSM.  O  motorista  a. 
iropelador  apresentou-sc  a» 
Polícia  e  deverá  responder  <n 
quírito  pela  delegada  do  17.0 
Dlslrlto. 


O  menino  Sidne.v  Sérgio 
Ignácio  da  Silva  (de  6  anos 
de  idade,  filho  de  Inácio  e 
Celeste  Rocha  da  Silva  resi¬ 
dente  na  Vila  Bancários), 
quando  pilotava  sua  bicicle- 
tlnha  pela  rua  7  do  Setembro 
ao  atingir  o  cruzamento  da 
rua  Teixeira  Soares,  foi  atro¬ 
pelado  pelo  carro  de  placa 
2-05-98  com  ponto  de  esta¬ 
cionamento  na  praça  dc  San 
ta  Quitéria  dirigido  por  An¬ 
dré  OHchcvis  (de  34  anos,  ca 
sado,  residente  em  Santa  Qui 
téria).  0  menor  recebeu  fe¬ 
rimentos  de  certa  gravidade, 
inclusive  Iraturas  em  várias 
partes  do  corpo,  sendo  pri- 
meiramente  assistido  por  uma 
ambulância  da  Clinilar,  cujos 
facultativos  lhe  ministraram 
os  primeiros  cuidados.  Pos. 
teriormente  Scrglo  foi  inter. 
nado  no  hospital  São  Lucas. 
O  motorista  atropelador  a- 
creseniou-sc  na  Centrai  de 
Polícia,  sendn  submetido  a 
exame  de  dosagem  alcoollca 
dcéendo  responder  inquéri. 
to  pola  delegacia  do  11. o  Dis 
trito. 


Sucia  condições  permlllam-lhe  o  luxo  de  usar  e  abular  do  $ 
que  bera  enlendesee.  Tinha  uma  posição,  princlpalraenle  oconó-  * 
mico.  da»  mole  prevlleglada».  e  podia,  lagar  com  um  pou  d.  i 
doli  bitor,  como  dn  o  ditado,  quando  nocosnátio  lôsso.  lá  havia  Z 
eitudado  o  ultimo  qolpe,  e.ludado  com  carinho,  e  preparado  ■' 

aâa  •  VU8  ‘T  lmp°ÍBÍT'’1  outro.  descobrirem  Ç 

colha  dõ  Z  •dY"1?d0'  que  ,ri°  »">»>«•  Tiando  da  í 

m.™  Inen  T  d°  'lraa•  88  élB  uuo  vo, ar  em  la!  \ 

ZuvJtcZ  ParM'e,C0  '«««iMJo-iam  perante  o,  demais  \ 
Õ Ja Z cZJT'  8m  IÃrn°  da  ’U°  «->»>»•  Noquelo  J 

é  dlc  Wia  tÜ  01IT,0,ra  d°  vo"”'  pQft>  •“«>»  <*°  w.  : 

J  t,  "  'inh°  Cm  mBnl°  0  Proqt86so  do  omabele-  U 
«ato.  ma,  apena.  con.egu.r,  por  outros  mnlos,  locupleta, .»e.  í 

Êlo  quo  ©ra  um  dos  mais  'j 
VfflhoB,  qu©  dflsempsnhora  > 
dootra  da  arqanitaçào  vn-  .* 
fiai  funçõyji.  tinha  por  isso  í 
mcimo,  a  vcmlaqem  d©  l#r  £ 
o  aau  volo  mai*  ralor#  »  o  J 
do  conseguir  quo  outroí  j 
tmnbóm  escolhopsem  come  ' 


AGIOTA 


No  Mercado  Municipal  (no  segnndo  box)  foi  procedida  a  apreensão  dc  mercadorias,  pe 

los  Comandos  Sanitários. 


Cont-orlondo  iitformcçõea 
(omecidtis  à  imprenra  pelo 
aluai  D^CTsiárlo  do  Interior 
°  Justiça,  que  diSM  hover 
delerminado  a  cuos-çôo  de 
Iodas  ao  procuraçõe»  pera 
aqiolai  receborem  venci- 
menlo,  de  hinclonãrloo  pú- 
bllcoo,  ainda  ontem  aconle- 
ceu  um  cubo.  No  Deporta- 
menlo  de  Geografia,  Terras 
e  Colonização  um  funcioná¬ 
rio  ao  ir  assinar  a  lolho  de 
pagamento,  la  a  encontrou 
assinada  Cpp”).  o  funcio¬ 
nário  levo  de  pagar  !0?c  de 
lures  ao  agiota.  Outros  ca¬ 
sos  existem  nn  cidade,  e 
ainda  onlttn  segundo  (oi  o 
repórter  tniormado,  muilos 
receberam  em  nome  de  fun¬ 
cionários  cocrando-lhos  ex¬ 
torsivos  lures. 


Foi  sólta,  domingo,  do  xs 
drez  da  Delegacia  de  Furtos 
e  Roubos,  a  mulher  que  sá. 
bado  à  tarde  havia  sido  pré. 
sa,  por  suspeita  de  furto.  6 
mãe  de  uma  criança  de  5  ou 
6  meses,  que  foi  pela  policia 
entregue  “A  Puplleira”.  De. 
pois  a  criança  foi  deixada 
com  um  casal  que  a  quis  ado. 
tar.  Quando  a  genitora  re¬ 
clamou  a  criança,  foi  lnfor. 
mada  na  Puplleira  que  seu 
filho  havia  falecido,  tendo  si. 
do  falsificado  um  ntestBdo 
de  óbito.  A  mulher.  Inconfor¬ 
mado,  reclamou,  tendo  então 
sido  prêsa  novamente,  para 
6er  solta  no  domingo.  Segun. 
do  apurou  a  reportagem,  a 
mãe  da  criança  desapareci- 
da  foi  recriminada,  e  as  au. 
torldades  fizeram  mesmo  que 
ela  não  chegasse  a  dar  qual. 
quer  declaração  ã  Imprensa, 
tendo  em  vista  a  repercussão 
na  opinião  pública 


Operário  caiu 
do  Iraior: 
Ferido 


Na  tarde  de  domingo  ocor 
reu  um  acidente  de  trabalho 
no  município  de  São  José 
dos  Pinhais,  quando  Pedro 
da  Luz  (ds  22  anos,  solteiro,) 
residente  nessa  localidade), 
ao  procurar  subir  cm  um  tra 
lor  cm  movimento  veio  a 
cair  e  ficar  com  as  pernas 
prêsas  nas  engrenagens.  O 
veículo  era  dirig’do  por  Jo¬ 
sé  Mucbals  de  52  anos,  co. 
Ivga  de  serviço  do  acidenta¬ 
do).  Pedro  da  Luz  loi  trans¬ 
portado  paia  o  PSM  onde  fl. 
cou  internado  em  Jbscrracão 
médica.  Pela  Polícia  dc  Pi¬ 
nhais  foram  lomadas  as  pro¬ 
vidências  necessárias,  lendo 
sido  cxtrnidn  sangue  do  tra. 
lorisia  para  efeito  de  dosa¬ 
gem  alcoolica. 


tlemar  Teixeira  Soares  que  es 
Mva  presente  à  sessão,  para 
associar.se  4  manifestação  do 
Promotor  em  seu  nome,  no 
de  todos  os  advogados  que 
militam  no  Fúro  Militar  e  ds 
totalidade  dos  funcionários 
da  Auditoria  da  5,a  Região  Mi 
li  tar.  Usou  da  palevra.  logo 
após  o  ten  cel.  pressente  do 
Conselho  Permanente  dc  Jus¬ 
tiça  para,  jupiamonle  com  os 
oficiais  componentes  do  mes¬ 
mo.  assodar-se  jubilosamen. 
le  3  homenagem  de  que  esla- 
v.,  5endo  alvo  o  Dr.  Juiz  Au¬ 
ditor. 

Finalmente,  usou  da  pala. 
vrs  o  homenageado  p?r»  agra 
decer  a  manifestação,  lazen- 
do-o  em  palavras  repassadas 
dc  simpatia  e  satisfação. 


Mais  um  julgamento  reali¬ 
zou  o  Conselho  Permanente 
de  Justiça  da  Auditoria  da 
5e,  Região  Militar  na  tarde 
dc  ontem. 

Sob  a  presidência  do  ten 
cel.  Newton  de  Oliveira  Ri. 
beiro  c  orientação  jurídica 
do  dr.  Juiz  Auditor  Teócrito 
Rodrigues  dc  Miranda,  o  Con 
selho  Permanente  de  Justiça 
submeteu  a  julgamento  o 
soldado  Abilar  Gonçalves  Ca  ¬ 
margo.  pertencente  ao  2,u 
Batalhão  Ferroviário.  Funcio¬ 
nou  na  Promotorin  o  Dr^A. 
faliba  Alvarenga,  estando  a 
defesa  a  cargo  do  Dr.  Arnal¬ 
do  Carnascialli. 

O  réu  foi  denunciado  coma 
infrator  do  art.  14!,  do  Có¬ 
digo  Penal  Militar,  ou  seja. 


crime  de  Insubordinação. 
Nas  razões  escritas  o  Promo¬ 
tor  pedia  já  a  desclassifica¬ 
ção  do  delito  para  o  capitu 
Indo  no  art.  227,  ou  seja  de¬ 
sobediência.  A  Defesa  plei- 
Icou  a  absolvição. 

Findos  os  debates  orais  e 
depois  da  sessão  secreta,  o 
ten.  cel.  Presidente  procla¬ 
mou  a  decisão  do  Conselho, 
“egundo  a  qual  íoi  o  réu 
condenado  á  pena  de  trinta 
dias  de  prisão  como  incurso 
por  desclassificação,  na  snn. 
çito  do  art.  227. 


denou  à  pena  de  dez  mêses 
de  prisão  o  ex.Sold,  Orlan¬ 
do  Peixoto  dc  Oliveira,  pelo 
rime  de  falsidade. 


intvrèaie  díl»  opinou  c’1' 
contrário.  Manlovein  iirm0 
na  deciaão,  alá  quo  nolas* 
xom  que  náo  havia  oulru 
•nlda  senão  procurar  Por 
outroe  moioe  lá  conhecido! 
d«  laier  com  que  ôlo  Ir0, 
balhano  em  lavor  da  eandídalura.  Oloroceram.selho  dinheiro, 
e  ôlo  ocollou  do  imedialo  a  condição,  ma»  anle»  de  qualquer 
pronunclamonto,  o  dinheiro,  contado  o  a  il  onlreguo.  Proloí'ou 
ao  receber  um  cheque  do  500  mil  eruzoiros.  pois  doneonliova 
quo  o  mesmo  não  llveíle  tundos.  Cor*,  modldo  do  procau çóo. 
telefonou  ao  banco,  onde  teve  o  informação  de  quo  o  cheque 
Unha  lundo».' Aceitou  então,  ma»  como  a  eleição  Iria  sor  no  dia 
mo»mo.  olouõm  mtri»  eiperlo  liceu  na  »ala  dèle.  o  num  mo- 
menlo  do  dhslração,  logo  opõ»  n  eocôlha  do  dlroloria.  o  chequ» 
loi  taigado  o  legado  «eu»  pedaço»  no  lixo.  Furioso,  lenlou  d° 
todos  a»  maneiros  reaver  o  chegue,  o  quo  lá  nõo  era  possível1 
Como  não  eto  potsivel,  lambém,  embora  lendo  testemunha», 
de  ir  a  policln  n  aproienlar  ama  queixo. 


NATALÍCIO  DO 
AUDITOR 

Antes  do  término  da  ses¬ 
são,  pediu  a  palavra  o  Dr. 
Ataliba  Alvarenga  que  reque 
reu  ao  Conselho  a  consignação 
vm  au,  de  um  voto  congru- 
lulatório  pela  passagem  da 
dala  natalícia  do  Dr  Juiz  Au 
•Jitor  no  dir.  dezoitu  do  cor¬ 
rente.  Nesta  oportunidade, 
teceu  elogiosas  referências  ao 
homenageado,  exaltando  as 
qualidade  morais  e  de  inlc. 
ligência  do  Dr.  Tcócrilo  Ro¬ 
drigues  de  Miranda  Seguiu- 
se  com  a  palavra  o  Dr.  Ol- 


REVISOR 

Para  lomal.  revista  ou  cdllô- 
ra,  competente  e  com  prática 
da  redação,  olerece  eeui  pró». 
Ifmox.  Cariai  para  JUAN  DEX 
CAMPO,  norte  Jornal. 


SENTENÇA  DE 
EX-SOLDADO 
Logo  após,  foi  lida  a  sen- 
iença  do  Conselho  que  por 
unanimidade  de  volos  con- 


UNITED  STATES 


As  omprénas  do  Iranspoitos  coletivos  da 
Capital  estão  na  iminência  do  paralisarem  ort 
sou*  serviços  ©m  virtude  da  falta  do  garantia 
contratual  por  parlo  da  Preíoitura  Municipal  do 
Curitiba. 


PARAlfSAÇAO  DOS  SERVIÇOS 


Em  faco  da  olluação  criada  ameaçam  o* 
ompreiárion  do«  transportes  cotolivon  do  Curiti. 
ba  abandonar  esses  serviços.  pois.  não  têm  qual¬ 
quer  qarnntia  para  o  üoflrnvnivimnnto  daa  suas 
allvidadoa. 

Coplial  inionso  foi  invertido  na  aquisição  do 
voIculoN*  E  tinos  veiculas  estão,  agora,  comoçan» 
do  a  escassear,  pois.  não  tondo  a  Prefeitura  do 
Curitiba  nenhuma  responsabilidade  para  com  as 
empresas  não  podem  entas.  também,  mantor 
compromissos  com  a  edllidade. 

Em  última  análise,  o  povo  ó  que  oalá  sofren¬ 
do  an  consequências  da  política  que  s©  está  la- 
xondo  com  serviço  público  da  maior  Importân- 
cia  e  do  mais  alto  significado. 


C  DEPOIS.  NADA! 


Lutou  o  Prefeito  Ibero  de  Mattos  para  que 
on  ônibus?  retornassem  ao  domínio  da  mvnlct- 
palidado.  Para  tanto  chegou,  até,  a  propor  ação 
ludlçial  na  Vara  da  Fasenda  Pública  o  a  solici¬ 
tar  do  Governo  Fedoral  Intervenção  no  Entado 
por  lulgar  rntivnssn  ferida  a  autonomia  do  mu¬ 
nicípio. 


Princesinlia 


Estuda  o  IPNC  Adotar  um 
Holhor  Regime  de  Pensões 


Recontomontc,  cm  reunião  plena  do  Tribunal 
de  Justiça  decidiu  aquela  côrlo  do  diroilo.  no 
Paraná,  polo  mandado  de  sequrança  inlorposlo 
pela  Prefeitura  Municipal  do  Curitiba,  Imedia¬ 
tamente  o  govotnador  do  Entado  revogou  o  de¬ 
creto  que  transferiu  o  tranãoprte  coletivo  da  ca¬ 
pital  para  a  alçada  estadual  desmembrando-o. 
inclusive,  da  Superintendência  do  Departamen¬ 
to  do  Serviço  de  Trânsito. 


TRABALHO  JUNTO  A  PREFEITURA 


Os  proprioiários  do  transportes  coletivos  da 
Capital  desenvolverão,  segundo  apurou  a  nos¬ 
sa  roporlagem,  durante  iôda  esta  semana,  • 
nos  dias  subnequenlc*.  riqoroso  trabalho  afim 
do  loqrarom  óxito  Junto  fr  Piofoilura  Municipal, 
no  sentido  do  obterem  a  assinatura  do  contra¬ 
tos  que  nada  maifl  ropresontutão  do  que  a  ga¬ 
rantia  de  serviço  entro  ou  que  trabalham  o  aque¬ 
les  quo  recebem. 


Machado  —  vem  atendendo  à 
asiintència  financeira  o  alimen¬ 
tar  que,  no  exercício  passado, 
atingiu,  na  primeira,  a  quan¬ 
tia  de  CrS  3.852.843,70  n  na 
segunda  n  Importância  de 
Cr-S  17.866.707,50,  constituindo 
ôsses  dois  nrogramaB,  na  ver- 
dade.  o  esquoma  do  assistência 
ao  funcionalismo  municipal, 
através  de  operações  sobro  o 
menor  custo,  drndo  ensejo,  as¬ 
sim,  que  o  servidor  da  Prefei¬ 
tura  encontre,  nesse  seu  Insti¬ 
tuto,  condíçõos  molhares  para 
solucionar  on  seu*  problemas 
e  problemas  de  sua  família'*. 
ELEVA  Ç AO  DE 


Uma  das  iniciativas  de  real 
importância,  na  PralcHura  Mu¬ 
nicipal  da  Curitiba,  mais  signi¬ 
ficativa  pela  sentido  de  ampa¬ 
ro  ao  servidor  da  Munlctpalida- 
do,  'rfero-so  ao  Instituto  de  Pre¬ 
vidência  n  Assistência  —  IPMC 
criado  em  mato  do  1959  o  que 
está  dinamizando  uma  linha  do 
trabalhos,  realmonte.  expressi- 
▼a,  no  setor  do  atendimento 
das  necessidades  dos  quo  em- 
prBstam  sua  colaboração  aos 
quadros  de  servidores  do  Mu¬ 
nicípio. 

A  roporlagem  procurou  ouvir 
a  palavra  do  nr.  Nouzarlh  Fran¬ 
cisco  Machado,  presidente  des¬ 
ta  instituição,  poro  que  rove- 
lasse,  aos  nossos  leitores,  nm 
linhas  gorais,  o  quo  foi  feito 
no  exercício  de  1960,  pelo  IPMC, 


Depois  de  tudo  iiiso  os  cmprer.útion  nada 
mais  obtiveram. 


PATRIMÔNIO 


Respondendo  pergunta  quo 
lhe  fizemos,  o  presidente  do 
IPMC  disse  que  **o  atual  patri¬ 
mônio  liquido  da  instituição 

atinge  à  cifra  vis  Cf$  . . . 

24.503.500,50  quo,  em  compara¬ 
ção  ao  exercido  de  1959,  se 
elevou  em  quase  10  milhões  de 
cruzeiros.  □  cujos  resultadas 
muito  cánlribulram  os  poderes 
municipais,  tanto  a  Preíoitura, 
quanto  a  Câmara.  Desojo.  ain¬ 
da,  accnluar  que  a  rotativida¬ 
de  de  recursos  do  Instituto, 
dentro  das  condições  de  segu¬ 
rança,  liquidez,  rentabilidade  « 
utilidade  social,  se  destina  à 
acumulação  de  reservas  para  o 
atendimento  futuro  dos  encar¬ 
gos  do  seguro  social,  que  se 
vão  ncjrmilando  no  sistema  de 
previdência*'. 

Conclui  na  l|.a  página) 


SERVIÇOS  REALIZADOS 


H0  IPMC  foi  uma  preocupa¬ 
ção  da  administração  munici¬ 
pal.  no  sentido  de  atender  ao 
funcionário,  para  que,  conse¬ 
quentemente  também,  pudesse 
realizar  maior  soma  de  traba¬ 
lhos  em  favõr  Ha  própria  má- 
cruina  administrativa  de  Curi- 
HM.  Estamos,  presenterrente, 
melhorando  a  administração  do 
reoime  d •  o*n-õ»s.  através  de 
novos  estudas  «rivirtria**,  cu)  o 
encargo,  em  19RC,  nlíngUi  ã  ex- 

PT«»s«lyn  rífra  dn  . 

P.inn. 0^7,20.  atend-ndo.  assim. 
f.  »>í»n  «*n*t«:indaV\ 

“O  Inslitulo.  também  —  con¬ 
tinuou  o  ir.  Neuzarth  Francisco 


J  O  Departamento  dos  Correios  dos  Estados  Unidos  çmittu. 
{  a  11  de  ianciro  último,  o  soxto  séto  pontal  da  série  dn  ”Cre- 
{  dos  Norte-Americanos".  homenageando  Patrick  Honry,  famoso 
£  orador  o  estadista  dos  tempos  coloniais  dos  Estados  Unidos  e 
£  um  dos  lideres  da  luta  pela  independência,  autor  da  conho- 
S  clda  frase  "Givo  me  Liborty  or  give  mo  Doaln"  (Décm-mo  Li- 
5  bordado  ou  dècm-me  a  Morte).  Anteriormenlo  já  foram  hom9- 
^  nageados  nessa  série  Georqe  Washinqton,  Beniamin  Franklin, 
{  Thomas  |elfer?on,  Francis  Scall  Kcy  o  Abtaham  Lincoln. 

£  A  orla  o  a  frase  pronunciada  por  Patrick  HcnrF  aparecem 
i  em  rorde  no  novo  sélo.  enquanto  sua  assinatura  o  o  símbolo 
$  da  tocha  acesa  loram  impressos  na  còr  marrom. 


Em  Amraan,  Jordania,  a  pequena  princesa  Alta,  lUha  do  rei 
Huscein.  o  da  ox-rainha  Dina.  passeia  cm  seu  pequeno  ponei 
branco,  nos  Jardins  do  paiacio  real.  A  pilncesinha  comemnrou 
seu  5.°  aniversario  dia  13  do  fovereiro  ultimo. 


Funcionalismo  Recebeu  Com 
Âumenio:  Diferença  Continuará 
em  Atrazo 


Foi  instituído  no  serviço  público  para¬ 
naense  o  regime  da  perseguição  aos  peque¬ 
nos  funcionários  públicos.  Praticam-no  os 
responsáveis  pela  administração  estadual, 
a  pretexto  de  moralizar  a  administração, 
peiseguiçõcs  àqueles  que  deveriam  ser  res¬ 
peitados  pela  própria  condição  hierárquica 
que  ocupam. 

REGIME 

Nii  Srorelarla  de  Snttde  pu- 
hlrn,  onde  pontjfiru  iun  jo¬ 
vem  lilulnr  que  ícz  parte  do 
ffrupo  financista,  ns  coisas 
tomnrnm  ramos  nlnrmmites 
O  regime  e  de  lerm  contra 
todas  aqueles  que  nno  re- 
r.mii  pela  rnrtilhn  governa¬ 
mental. 

Existe,  até.  mim  certa  se¬ 
nhora  de  princípios  absolu¬ 
tos  que  .segundo  dizem,  an¬ 
da  riisp  stn  n  ehnmnr  todo  u 
mundo  ladrão. 

O  Chefe  dn  Pnllcln  Snnlln. 
ria  r  dot  Fiscais  .senhor  Ar- 


A  Çeerelaria  cio  Fn.Bida  de* 
lôrmir.eu  o  paqamznto  dos  ven* 
eim-o'©-.  o  lodo.  os  sB-v'J-r#s 
Búbücos  on  o  oumenlo  èor- 
VPBoondo  t.  à  loi  promulgada 
prirt  Ai.omhtéia  Loçrlslallra 
do  Ej‘ada. 

-ousa  oslranheid.  «ntrelan. 
lo.  •— s  melon  Hob  hu-oc-nln*. 
ou-  íT’.Tu°u|n  n-1-io  r-udo 

Po--  ,-m  o  ^iw-n-n  ea-res* 

rtl.-rr-odoB, 

É  ---TM  MOCMO 

*  '“rjn*tan«m  do  *’CORnrtO. 

•'*»  tnfrrTar  nn  n->s. 
pê--  v\Xf T  «êH-n  ni  rnxõ-*-’  d*S- 
"'«•IMn,  n  '“In». 

Trr—ãf)  Ho  riu-  o  coisa  ó  os- 
«lm  meBmn  não  sb  Bobendo 
tp.fruHn  n  T-çouro  do  F.slodo 
Do-t,-A  --Vr-r-  nm  rfta  o  t'?n- 

C-ootlsmo. 

E  r'"  ntrrqou? 

E“OMfTTl!n  isso  o— r-fo.  Bobo- 


BB  quo  centonas  de  funcioná* 
rios  não  receberam,  ainda,  ■{• 
auor  os  venc'-m«ntos  correeoon. 
dente,  ao  mèe  de  dezembro. 
Multas  prole  Bsoras  do  Interior, 
par  exemplo.  eBtão.  ainda,  a 
-er  navios  nor  culoa.  também 
da  n-ónrtn  S«cBeiarin  da  Fa. 
r-odo  eeu  não  libera  os  b*u» 
--o-:rr-oto-.  mesmo,  atravél. 
Hrr«  ro^l-.ían. 
et-rtrer  Vo 
•—r  ST^PtA 

R  r-x-t-rla  a  situarão  em  que 
. -  --:.n'rnr  nt  tuircérios  oú- 
V,:cos  rrn  virtude  Ha  Hesalen* 
-ãa  c-m  nu-  estão  s-ndo  tra* 
'-dos  n-nte  novómo  He  ouBte. 
•- Ufr-t-,  n \ ! "  *e  t-nrbr".  m-nn,. 
He  «x-a-ra-ães  n  mais  exone. 
ra-õ-B-  nem  alentar,  enlreianto. 
en— r  «-  «ruc’m"nle-  «m  at-nse 
e  ns  Ht|».enras  -ectamoHar  n«. 
lo*i  servidores  do  Estado. 


Durante  as  rrrentes  invesllgnvncs  para  a  ruptura  rle 
Mrbani  assassino  a  poliria  anunciou,  suspeitou,  prendeu 
e  soltou  prrlo  de  ijiiãrrntti  tndivjdmis  anormais,  clnsst- 
I  ira  dos  entre  os  erulomat  '-ns.  hilMr-cslesIròs.  inaso- 
qulsias.  iireròlilos  e  sãtllet..  \  loaluria  pussitia  flrlia 
roiopleta  dos  atos  cometidos  contra  o  pudor  c  a  relação 
tamhcm,  tios  liiúiurros  alentados  de  violéneiu  fisira  a 
moral  tuntra  u  sexo. 

Nno  se  compreende  a  atitude  calma  c  passiva  da  po¬ 
licia  paranaense  cm  soltar  pslropatns  sexuais  do  mais 
alto  grau  de  periculusiiladc.  Alegarão,  por  rerlo.  nenhu¬ 
ma  queixe  existir  -outra  esses  indivíduos.  Mas  o  crime 
è  de  alçada  pútillra  e  nem  seria  prrriso  mrsmii.nguar- 
dar-sc  a  primeira  vitima  para  sti  depois  se  dar  inicio  n 
ação  penal  que  os  uotlcrin  coudcnqr  com  a  aplicação  da 
mctllda  de  scgurmiça  na  forma  prrrcltiiadu  nus  códigos. 

A  medida  eclética  rio  Código  Penal  Itrasllclru  adota 
o  mclotlo  ti'.o-i>Klroló»1c«  pa-n  c1;!  if'“ ' -  :•  r- .pop-.atiili- 
dadr  cri  tu' uai  do  drllnqitritlr. 

O  liiteriiamcuto  dc  ludlviditos  nas  casas  ilc  custó¬ 
dias.  rumo  o  tllx  Nelson  lltmgria  visa  readapta -los  paru 
a  vida  na  sociedade.  Salienta  n  geanrie  mestre:  -tiüp,  sr 
di:, pensam  os  tne:os  nsieolenipicus  para  prnvoeareiu  o 
(Icscnvolrlmcnto  le  novos  estados  afetivos  c  sentimen¬ 
tais  que  possam  de  qualtltlcr  rondo,  rnrrigir  as  teiidêu- 
cias  cgais'ipas  c  anU-sorlals, . ,  O  que  conta,  acima  dc 
tudo,  c  a  readaptação  snrlat,  ainda  que  se  não  possa 
eliminar  Uilalmritlc  n  Intima  -variação  mórbida  dn  nor¬ 
ma". 

Kstii  claro,  pais  que  se  os  indivíduos  detidus  para  in- 
terro-atórin  eram  anormais  enherht  ao  órgão  preventivo 
que  e  a  poliria  cucainlllhá-los  á  recuperação. 


Crlmlllolugla  c  nem  se  cogita  das  formas  psiculiigiénlcas 
reclamada*  pelo  professor  ãtyra  y  I.npex  sob  a  nlccação  de 
que  -o  direito,  como  ciência  nnrmnltva.  prnettrn  estabe¬ 
lecer  n  que  tlcvc  ser  ao  passo  ipte  a  psicologia  c  a  sneio- 

Ingin,  como  elcnelas  nularal'  il-t— rnlnação 

c  n  explleação  do  que  c." 

Ocorre,  eulrclanln.  que  os  anormais  einitcssaram  a 
prática  ile  crltnrs  contra  a  pessoa.  Kelaciiiuaram  ns  ateu- 
,  lados  roiuclldn*.  Como.  porém,  não  haviam  matada  tuna 
iiifcli/  erlu.iça  resoleeu  .•  poliria  soltá-los  sem  mais  pcm 
menos. 

<  ãiidrin-sr  os  país,  as  mães,  as  crianças,  ns  moças 
r  .-ulnlcseeptrs,  lairqite  a  sociedade  clirlllbana  está  infes¬ 
tada  de  ••tarado»"  ipte  receberam  •liviT-trãiisIln"  dentro 
da  própria  polícia. 

fcxsrs  hldividiios  poderão  cometer  a  qliulqticr  tito- 
meuto  delito*  horrip-lautes.  rara  isso  furam  liberados. 
1’rngam  ns  réus  que  ns  Irmãs  nu  rilhas,  parentes  ou  ro- 
nlieeldos  dos  responsáveis  pelo  organismo  policial,  uno 
venham  a  sr  tornar  vitimas  dc  tuna  horda  dc  bandidos 
qnc  passeiam  livremente  as  soas  deformações  psíquicas. 
Livre  Itens  a  lodos  de  se  defrontarem  com  esses  Fcliró- 
nlos  porque  a  Instituição  preventiva  do  crime  está  pa¬ 
ralisada  c  não  funciona  mesmo  Isto  e^  funciona,  apenas, 
como  •  foen"  de  Imprensa  nu  nos  aniches  das  casas  Intc- 
rleas. 

li  é  mesmo  engraçado:  cr  'tos  -inajoreitius"  «•  alguns 
-tinis"  acham  rtdiii.  aluda,  l  pralcsln  do  lornallsta  co- 
itKi  se  fossem  rles  os  dono*  da  verdade  c  possids-em  o 
dom  ria  iiifnlIliUidedr . 

L'  dtirt,  mas  c  verdade:  a  puliem  sultua  .imlruiaii! 


tliur  Mirmtdn,  resolveu  exte¬ 
riorizar  todo  o  seu  recalque 
nos  funcionários  que  lhe  de¬ 
vem  obedecer  n  orientação  E 
tanta  assim  o  c  que  vem  per 
seguindo.  Inrtíserlmiuadnmcn- 
le.  fazendo  relot  ações  reco¬ 
lhendo  gunrdas.  nomeando  nn 
tros.  enfim  quer  reformar  o 
inunde,  .la  no  te  para  u  dlu 

ANAKtUlIA 

PnosSEfiUE 

Enquanto  êsse.s  fatos  ncon* 
tecem  na  Serretnria  de  Sau¬ 
de,  u  nnnrquln  prossegue  nês- 
se  órgão  da  adminislrnção  pu 
bllcn.  contlmmiidri  ns  mulhe¬ 
res  que  neeess  lam  da  e-stji. 
lêneía  médica  nn*  fllns  rxte-- 
sns  c.s  vnr.ni>  iirparlumeit- 
to'>  hutri-  át  rn-  >a-nl ír.ndns 
por  ínlta  rfo  Itmeionrtnos:  os 
serviço*  de  vacinação  n  "tro¬ 
ca  bolas.  ete..  etc 


Alunos  e  professoras  com  vidas  ameaçadas 


nal  do  õnit  •  Cândido  Horl* 
^  ^  TTiann.  Tad^rá  vonTcTr  qus,  nn 

condíçõos  precárias  em  quo  eo  realidade,  o  dfseaso  c  a  falta 
encontra  r  locat  ondo  sàa  obri*  atenção  Imperam,  dinnto 
qadas  a  ORsisUr  aulas.  tão  psrlgoso  qu  .dro,  enquanto 

medidas  de  "economia*  são 
PREOCUPAÇÃO  adotadas,  com  o  cotle  do  fan- 

araoaça  ruir,  enquanto  o  clonórlos  aos  milhares.  Preocu. 

i  novo.  localizado  ao  la*  Não  se  tem  explicação.  dc«*  pn-se  o  atua'  Govêrno  npenar. 

para-  ta  mannlra,  nobre  a  atitude  do  em  arrecadar  ©  não  em  empre* 
Govêrno.  que  não  procura  orde-  qar  o  dinheiro  r'.bPco  «m 
nar  sota  concluído  com  urgên-  obras  necesnãrias.  mesmo  qur 
cia  o  novo  prédio  do  Grupo  isto  possa  vir  n  custar  a  vida 
para  autro.  Escolar  ?ão  Nicclau.  Todo  aquô  dc  centonas  de  crianças  s  pro 
caláslrolo,  face  àa  le  quo  se  dblgir  ao  ponto  U*  iessoras. 


Vidas  do  alunos  o  proíosso- 
lus  do  Gripo  Escolar  São  Ntco- 
íou,  situado  no  Bigorrilho,  es- 
*00'  ameaçadas.  O  prcdto  onáe 
Qtualmonto  são  ministradas  as 
aulas  ( 

^dtticlo 

J.°*  03,°  com  suas  obras 
Jrndas,  mojima  em  fase  final 
c  conclusão.  Inocentes  crian¬ 
ças.  pois,  podarão  protagonizar, 
ac  um  momento 
Verdadeira 


SKCRKTAltlp - - 

ENCASTELADO 
O  Sccrcfnrlo  dc  Snudr,  tnl- 
vcz.  por  ôsse  motivo,  vívc  íc- 
cbrvdo  nn  seti  Gnliinctc.  ndml- 
nistrnndo  As  nortns  fcrlindns. 
dcixnndo  dc  ntender  As  pnr- 
tep  qur  n  pitinurmn  como  sp 
n  rnrnMrjjunrnto  lòsse  medi¬ 
da  clcmocrátlctt. 


\ 


< 


5."  FEIRA 

13,45  -  15,45  -  19,45  -  21,45  horas 


À  PARTIR  DO 
DIA  30 


HOJE 

13,30-15,45-19,30  -  21,45 


O  super-carnavalcsco  do  61  —  num  espetáculo  luxuoso  c  mo¬ 
vimentado!  O  espetáculo  que  todos  esperavam  c  a  todos  vai 
divertir!... 


O  maior  comediante  do  cinema  moderno,  no 
aeu  mais  importante  desempenho  artístico. 
A  história  novelosca  c  romantica  do  um  ho¬ 
mem  a  quem  o  destino  reservou  horas  de 
erucí  ansiedade!!.. 


De  hoje  ató  domingo,  permanecerá  cm  cartaz 
o  espetacular  filme  da  semana!... 


VICTOR 

MATURE 

RITA  GAM 

1}  FERZETTl 


co- produtor 
ASSOSS/ADO  / 

ARNALDO  f 

70NARI 


IE  ÍRIS  RENATO  ,  C ARIOS 

rA.C05IINHA.BRlJZ21  REÔTlER  TOvaR 

A  OOEL.MADAME.  WILSON.  CÉSAR 

A  VA7  .  LOU  GREY  GUIMARÃES 

SUZY  MARIA  BRIGITTE 

IONTIEL  CRISTINA  6LAIR 

\  VIRGÍNIA  LANE  ©4 

«^VEOETEcíoeRAStl. 

JOELdeALMELDA  • 

JOfíGE  GOULART  •  AN/LZA  LEONt 
'  JAmONdoPANDWO 
•JOÃO  MELLO 
WEMILDE FONSECA  -S/L  VI HO  NETO 
6*  PIECim  BAPHSTA  «A 


'téhif  AJicAod) 


De  2.a  à  4.a  feira  —  Warner  apresentará 
Paul  Ncwman  e  Barbara  Rush  —  num  filmo 
de  explosivas  emoções! 

«O  MOÇO  DE  FILADÉLFIA» 

Um  filme  de  alta  emoção  dramaticaü! 
Proibido  até  18  anos 


Uma  história  cheia  de  lirismo  e  emoção,  ba- 
seada  na  vida  real  de  uma  figura  que  se  tor¬ 
nou  um  verdadeiro  idolo  do  povo  norte-ame¬ 
ricano  ! 


Os  maiores  sucessos  do  carnaval  com:  Virgínia  Lane 
Anilba  Leoni  —  Dircinha  Batista  —  Jorge  Goulart  —  j 
milde  Fonseca  e  muitos  outros! 


Doces  sorrisos  e  suaves  emoções  num  tocan 
te  poema  dirigido  à  sua  sensibilidade! 
Vistavisiom - Tecnicolor! 


CINE  PALACIO:  À  partir  do  dia  30 


Yvone  de  Cario  —  George  Mistral,  Rossana  Po 
J  destá,  muna  história  de  amôr  e  de  morte  d*  maior  cortczâ  de  todos  os  tempos!  «A  ES 

PADA  E  A  CRUZ»  - —  SupercineScopc  —  F (‘rramiacolor !. 

X  Domingo  em  matinada  com  o  filme:  «O  MISTÉRIO  DA  MINA  ABANDONADA». 

X  ¥¥¥¥•¥¥¥¥¥¥¥¥ +‘r- ¥¥¥¥%■  .  *++¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥* 


kWvVt,  WTWTWT^W*‘*«*WWVWWW>VWWWWMWWVTWVWTViW»i, 

* 

HOJE  em  sessões  às  j 

14  _  16  _  19,46  e  21,45  HORAS 
No  silêncio  da  noite  aconteceu  um  crime  tenebroso!  } 


ARAVIlHOSAj 
FESTA  DE 
MÚSICA,  4 
ALEGRIA,  H 
CÔRES  n 


i  HOJE  em  sessões  às  0 

\  14  —  16  —  19,45  e  31,45  HORAS 

|  O  Mais  Maravilhoso  Romance  Musical  do 
|  Cinema  Alemão! 

IUma  História  Musical  Que  é  Uma  Festa 
Para  os  Olhos! 

Filme  em  deslumbrante  colorido  com 
Caterine  Valente  e  Berhard  Rieimann  e 
Silvio  Francesco 

-  Mesmo  sendo  uma  grandiosidade  êsso  filme 
S  ficará  somente  uma  semana  em  cartaz. 

;  Domingo  o  Cine  ópera  exibirá  em  matinada 
\  em  duas  sessões  às  9,30  e  11  horas  —  Bran- 
l  ca  de  Neve  e  os  Sete  Anões, 
í  Preços:  Poltrona  Cr?  40,00 
?  Meia  entrada  Cr$  20,00 

icfr  ********-&*★* 


éGHQViNTO,  DISCUTIAM  SUAS  AMBIÇÕES..  0  MAICR 
Crime  do  Século  era  cometido,  implicando  ú 

WflE  DEZ  FAMOSA*  PERSONALIDADES  0A  ÉPOCA.' 


Com: 

Dana  Andrews 
Rhouda  Fleming 
George  Sanders 
e  mais  oito  artistas 
de  primeira  gran¬ 
deza. 


I  FRITZ.  LANG 
CeoiBioo»”  Ô»«oc 

Ao— p  N.riirwil 


sunmov\ 


J  EASTMANCOLOf? 


Filme  proibido  para  menores  de  18  anos 


. ’  n  ^  n  ^  n  n  n  n  A  A  «  «  «  W  A  n  «  n  ^  f  . . 

Este  Filme  Será  Exibido  Somente  Uma 

Mmmm  ATENÇÃO  PARA  O  HORARIOàa  13,45  - 17,00  e  20,15  horas 

bvt  |  ttxa  H  O  relato  fiel  do  diário  de  uma  menina  que  comoveu  o  mundo... 

L 1 ÍURJI  Que  enterneceu  corações  e  que  estremeceu  consciências!!! 


illlilllllllliiuriiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^ 

A  SEGUIR 

OUTRO  GRANDIOSO  l 
SUCESSO! 


Romy  Schneider 

NO  FILME  FALADO  EM 
ALEMÃO 

"KITTY"  , 


1”  e  grandioso  elenco 


Filmado  com  a  magia  do  “CINEM  ASCOPE 

Millie  Perkins  -  Joseph  Schildkr  aul  -  Shirlley  Winters  -  Gusti  Haber 


4  sessões  às  13,45  -  15,45  -  19,45  e  21,45  hrs 

ESTE  É  0  SUCESSO!! 

VIOLENTO! 

COLOSSAL! 


“ALLIED  ARTTSTS”  apresenta 
A  extraordinária  e  fantástica  his 
tória  sôbre  mu  monstro  com  pode' 
res  incontroláveis! 


PARA  ONDE 
OUER  OUE 
FOSSE, 
LEVAVA 
CONSIGO 
A  AVENTURA 


HOJE 

Vesperal  às  13,45  e  15,30  hrs. 
Soirée  às  19,45  e  21,30  hrs. 

UM  PROGRAMA  PROIBIDO 
ATÉ  10  ANOS 


nrl  EZanuch  jW/jflTCf  JOHN  fOtOm DJftpOd} 

"M?  0#»JUf  Cbiyilfi  *« 


UMÍUÍSSICtyoANOVAÊRAPARAOP  / 
'  *W£S7£RN'S "o' 


SAMUEL  C.  CNGÇ 


interpretação  fiel  dos  astros 
uce  Bennet  -  Angela.  Greene 
John  Carradine 


^  Uma  Super  Produção  do 
!^f  Gênero  Western  da 
«20th  Century  Fox» 


SIIH3  personifica  uniu  tlr>. 
mésllca  quo  Ulrlmrl  Cnug 
truz.  di'  Guies  pnrn  cuidar  do 
Mfitó  filhos  K,  tliiranlc  n 
longa  vingem,  Jnmi  se  diver¬ 
to  comendo  uma  tluzln  de 
Inmnmi',  r  solando  o  Icstim 
i  mu  unia  inorple  inl.xn  de 
bombons 


A  atriz  Joan  Slms,  cansada 
do  seu  trnbnllio  num  leniro 
do  West  Eud,  cm  Londres,  c 
com  irciupectlvns  dc  umas 
películas  ImiMrlantes,  dccl. 
dlu  ilrar  um  par  dc  sema¬ 
nas  para  tlezcnnsnr  nu  con 
dado  do  Hcrltnrd  K  uni  dns 
lugares  rindo  ao  loinn  suco 
de  (rulius  qiiniru  vozes  por 
dln,  com  massagens  c  n'pop. 
so. 


SÁBADO:  SORTEIO  DE  10  LPS 


Snhad.j  proxliim,  áa  t3.no  llnrns  na  lola  Torc.dnlm.de 

•‘A  Musicar*,  somo  sorteados  mais  tu  1.1*0 ,  onciiia  m*Ii..i. 

Biil.ro  os  participantes  do  concurso  -mrlliti.» 
res  cantor  e  cantora  du  inúslrn  pupnlar  lira-  1’ara  pnrtli 
sileira.  na  ntimlldndo*'.  hasia  apenas  r 

Os  leitores  pivinlmlnN  na  semana  nulo.  clililn  n  cu|um 
rlor  receberão  wiis  dUcrm  (Aírton  1*.  Ihtego,  rlmiiciiti- 

Barita:  Sucesso 

r  11  primeira  suplemento  da 

k  tIi/MFII  '''■panlmla  llispii  Vox 

ffdli  jrJ  pasio  por  discos  iftni  a  lnk-r 
^  flf ;Bb 7l  1  aaclonulmento  conhecida  Su- 
ÍSTjjJSjjL  tr\*  es i á  óhtonilo 

ãlSlrai  Hei  intcrperln  melodias  du 
lllmo  *'l.n  Vlolelera"  .Vi  os 
nlliinw  mais  prin  nrados  pelos 
dbtrulilos. 


••Não  está  direito*',  prol.cn. 
lou  mdutniula  “Aumentei 
iltiLs  (pilins  cm  trós  dias", 
o  pior  do  tudo.  paru  Jonti, 
o  que  m>  mesmo  filmo  ira- 
halliimi  Mylene  Dcmnngeot, 
Alllio  llrywocid  o  Claudia 
cardliiulo.  Cada  uma  delas 
etn  seu  tipo  írohcês.  In- 
glõu  o  italiano  são  tanto 
sils  |xir  sua  Polozn  c  ele¬ 
gância 


Qiiiimlo  apresontou-so  nos 
estúdios  para  [limar  n  nova 
comedia  da  dupla  Holl.v  Hox. 
rtniph  tliomns.  -VIDAS  IN¬ 
TIMAS",  posava  sol»  quilo:, 
n  menos 


«Stcrcos» 


Mtisidisc 


Portiii  sou  Micmicto  iiiiiiu 

sido  inútil.  No  íilmc,  Jruui 


Coulomie  .inuiiclnmos  cm 
(«na  edição  auiorior.  a  Mno. 
disc  lançou  o  seu  caiãlugo  dc 
discos  "Soin-Kslercorúiilío" 


Margot  FonteyR  lilmará  novamenfe? 


—  são  Iodos  o,  vin  llles  :*m 
iiionaiir.il  lançados  pela  M. 
lio  último  suplcmcnlo:  "Dan 
çandn  .Suftwuiontc",  “it.ilncx- 
da  I  niiM-.ilca",  “Os  Hnludo«« 
KomãnliCns  tle  Culia“  c  nn- 
lios. 


ANNA  LÚCIA :  terceira  coloca, 
da  nonta  lomana  no  concurso 
"malhotos  canlor  u  cantora  da 
música  popular  brasileira,  na 
atualidade"  dolo:  capa  do  seu 
mali  rocenlo  I.P  pura  a  Philips! 
"O  Encanto  e  a  Vos  do  Anna 
Lúcia**) 


Num  Intorvnlo  tln  llltnogem  de  o  BAL- 
I.RT  REAL  DK  LONDRES  itlie  Ko.vtii 
Hnlieli.  Margot  Hontnyti  ubantloiirm  o  pairo 
e  uliindniiso  numa  das  poli  rotina  de  vohidn 
vcriinllio  I.VinlHi.|)li>u  a  rala  ontiai  «rum 
nlieeivel.  potnn  as  11  câmeras  colocadas  es- 
Irutègli-nlIMlile  na  eal.n,  c  ie.  rei!'  Inreft  •  Nml 
sei  sr  lomarel  a  filmar*.  tllíwe.  "e  só  o  sa 
beii-i  depois  ipic  me  vir  nu  leia  Aiguim  pni- 
wui  qite  mo  dreldi  n  participar  dc  u  hal- 
I.KT  J t KA I .  DK  I.ONDItKS  ITIic  Uoval  Btil- 
h‘i  )  pensando  nu  posteridade.  Porém  não  se 
ira-a  disso.  Fniurnmenlc  o  esmo  de  bailei 
limdaiã  inulo  que  os  possas  de  lioje  pareee- 
riii»  rldimilos.  Ih.jc  em  dia,  por  exeiiqiln,  en 


altm-se  nos  Jovens  n  não  fazerem  muitos  dos 
K'**U«  <pu  no  Vir.lMS  ms  lllnic  ;  de  Ihtvlovn 
“Além  du  liuilü,  lui  o  problema  dc  esro- 
II ier-se  um  outro  ballet  liara  Illmar.  Agora, 
para  esse  lilnie,  caiti 1 1 1 «  ti . ,  ah.,,  do  repertó¬ 
rio  clilsnlro;  -O  Lugn  dos  Cisnes",  algo  nai- 
iic  rno,  -O  passaro  de  Kngn":  c  a.go  rcvolu- 
eloim.W,  -Oiulliur  1 1  tot  j i r .  risameiile  a 
ojiortiitiidadc  de  dançar  ondmn"  (>  que  me 
dividiu  pois  pernil (iti -me  uma  grande  opor 
unidade  dc  liitcrprctag  o  personagem,  n.io 
nir  oporia  a  voltilr  a  filmar  .wh  ns  ordena 
ilo  Czlnnor.  pois  êle  o  produr.  n  dança  mm 
a  mala  absoiuia  íideiuiade  iiorêin  liavcrá 
IHir  acaro  outro  ballet  ctiniii  -Otitíinii"? 


Sarlia  o  “Melais  em  líi 

A  Philip»  pioniou  doí»  45  rotações,  lirndoi 
cha  Díslol  n.°  1"  o  "Melais  om  Brasa".  O  p 
k  posto  pelas  músicas  ‘.'Personaliles".  Scouhi. 
í  Ilbalabe»"  o  Mon  Beau  Chapeou".  O  seq 
ribirlbln".  "Hiqh  Noon".  "Tema  do  O  Har 
do  Ouro"  a  "Arounit  The  V/odd".  Umo  bm 
quem  não  adquiriu  on  I.Ps. 


T^YLKNH  DHMONGE07.  br^vemonle  »m  “Vicfai  Tnlimat*  —  pol1 
cuia  da  Hank,  qu*  também  noê  mottruiá  oji  nomoi  de  Michael 
Ciaiq.  Joan  Sima»  Armo  Heywood  e  Claudia  Cardlnale. 


«Youhr  Love» 

&  «Trup  TiOve»: 
Nova  RoupaRPm: 
Arranjo  do 
Ricliard  Wolff 

A  cliquèia  Coniincnial,  na 
sua  mais  reconte  coleção  t'.; 
discas  cm  3J  rotações,  lançou 
com  a  orquestra  de  RieharJ 
Wolff.  um  I.P  que  i1  uma  se¬ 
leção  tle  algumas  tias  mnis 
belas  criações  tln  mundo  mu¬ 
sical  pnptdar  ianque,  nslr. 
ns  melhores  í.dvas  do  vittfíile 
deslocamos  ns  que  nos  npre 
scninm  a,s  apreciadas  mdo-l 
dias  “Voiing  l.me"  c  “TniC! 
Lovg",  ambas  d0  uma  beleza! 
sem  par.  fi  éste  o  mellmr  33: 
ilo  liltiiuo  lote  lançado  pela 
eiiqtièln  dm  três  slninhos. 


TERMOS  DE  CINEMA 

12  Por  Dia 


Herbert 
Lom  "morre 
nova  mente 


^mi:iH'U'iiiiiiiiiniiii'«!iHMiiiH  liiliiilillllilltlt|i|||||lttiiilltlllllll 

«TUICF:  —  Correnle  elétrica. 

«IUICER  —  Eletricista. 

JUNIOK  —  Lâmpada  concentrada,  de  tamanho  mé¬ 
dio.  com  1  .ona  a  2,(i(iti  watts 

KEY  I.TfiHT  —  A  iluminação  principal,  utilizada 
para  o  rosto  dos  atores. 

-KILLTIM"  —  A  pugnem  as  lâmpadas!  -Save^m" 
significa  o  nirsiuo 

I.AB.  —  Laboratório,  sala  onde  os  filmes  são  reve¬ 
lados  o  Impressos. 

LATENT  1MAGE  —  A  imagem  dc  um  filme  Já  ex- 
pO&to,  untes  de  ser  revelado. 

LKAIiEK  —  A  parle  em  branro  que  fica  no  roméço 
tio  íilmc  revelado,  e  pela  qual  6  puxado  e  fixado  ao  pro¬ 
jetor. 

LEN.s  —  Lente,  sistema  óptico  da  mãquLna.  através 
rio  qual,  a  rena  chega  ao  filme. 

LKNS  HOO  —  Alor  que  lenia  monopolizar  o  centra 
dn  cenn.  Pode  tntubém  ser  rlmmndo  de  "  lens  lizard”. 

LiEVEL  —  Volume  dc  som. 

LINES  —  Parte  lalada  de  um  ator  (linhas). 

OHS.:  estes  Irrmna  forani  nhildug  no  livro  -.Makinc 
lhe  Movies  *  de  .lenuiie  Itriuliek.  Guarde  eslas 
iiusMis  (iiibllcações  c  lenha  ao  final  uni  eoniple- 
lo  ghiSMÍrio  de  (ermos  elnemninitniflros. 


keley,  na  Califórnia  —  de  on¬ 
de  u  sen  ia  une  pertence  a 
serie  de  rleliienlns  quiiiiiçou 
nlillihia  pelo  Imnibnrdein  ili 
nlniiio  tle  iirniilu 
O  probtenm  mais  ilirh-11 
que  se  .ipresentuva  nos  rirn- 
Uslns  em  a  sim  Inbrlrnçiin 
litais  irs-i  (til  resolvido  reeeii. 
teiiienic  e  o  arUculistn  mirmu 
que  om  liiluirulorios  iimlc- 
miierlearins  e  russos  não  jdi  n- 

tiriennos,  hem  cnino  no  Ins. 
litiiii*  KnrlMiibc  mi  Aleinn. 
nlm  t  lelilenini.  labrlen -se  a- 
tualmcnlo  culiforníiim  pur 
dius  iiieiudi/s:  pelo  bombar¬ 
deio  do  umnlo  23H  pnr  Inns 
de  oxigênio  ou  pelo  bombar¬ 
deio  du  plutônio  por  um  flu 
xo  mil  Ilo  intonso  tle  nentrons 


de  liiq  roentgeus  Ef.s  por¬ 
que  n  bomba  tle  rnljMriiltim 
leni  lambem  o  nome  .le  Isim- 
tm  N 

MUItunnenle  Inlanüu,  ns 
bombas  A  c  II  devastam  gran 
c  es  uivas  iiinis  pelo  elcili  da 
ileshiençiin  do  nr  e  dos  liicen 
ilios  do  que  |xir  e.nusu  dos 
mios  iftuim  Mius  a  absorção 
de  iieiitrons  de  uma  bumba 
N  pelo  ar  é  cinco  ve/.rs  niriK 
raplila  do  que  os  raios  guina 
A  dase  irlnl  tle  -11)11  roentg-p 
nlimiçtt  I  2ii(l  melros  •'  nina 
distancia  dupla  de  2  lliu  me¬ 
lros  recebe-se  nprnns  til  ru- 
etngeiM.  Empregada,  isiis  sob 
n  Inmia  Ideal  de  bula  de  re¬ 
volver  a  britnbn  N  pude  dn- 
minar  eoinpleinmelite  iiinn 
guerra  de  cnmpnnlia. 


“estou  acdsi  umndo"  rosi  ti¬ 
nia  dizer  lllosaíleainentc.  “Jft 
niorrl  diversas  vóz.es  nesse* 
últimos  anos  Provavelmente 
ninguém  morreu  (antas  vezos 
na  tela  quanto  eu" 

Rua  brllhnnte  |«irtictpnçSn 
'•m  -SANGUE  SOBRE  A  IN. 
DfA“  termina  quando  fie  ml 
de  um  irem  em  tnnrchn  após 
vlolenln  luta  travada  enni 
Kennelli  Mqlpre 
Herbert  Lom  é  quem  dosn- 
tn  as  drainãt  lens  ccnns  que 
tem  lugar  num  trem  que 
atravessa  a  índia. 


O  QUE  E  A  II Al. A 
Essa  nova  urina,  o  ruz.il  de 
bala  cnliforuliiiii,  que  vem  sen 
do  ninutiilii  em  segredo  ims 
Injinmlorlos  inllllar.s  norie- 
l"-nmet  icãims,  é  mu  engenho 
e.ipnz.  de  Ituiçar  pripirmis 
Uiuibos  nucleares.  Nada  se 
sube  iilmia  sobre  seu  meeanls 
mo,  siipoiidn-se  enlrelnulo 
que  ele  Se  basein  no  liiesnin 
ingcniilsmo  dn  bazuca  de  pro 
Jetll  de  ui. 11IIO  'Mii,  jii  ínbri- 
eudu  c  ixi.slu  em  serviço  de 
lrelnnim-iilo  pelos  ianques, 

Se  o  mecanismo  tnm  ixissui 
um  principio  revoliicíonãiio 
o  mesmo  imo  se  pode  dizer  em 
relação  u  bitln  ctilllornlum. 
que  pode  subverter  n  lulleu 
c  a  estratégia  atomicus:  lem 
dlnu‘igrfH'6  reduz.uli.vslnins  (ln- 
mmilio  de  um  revolver),  e 
peto  que  se  diz,  a  mesniii  po¬ 
tência  de  uma  bumbii  atmni- 
tn,  a  que  desinibi  lllroshliua 
por  exemplo,  que  Unlm  o 
tmnaulio  de  um  homem,  se- 
gtlmio  fotografias  reeenlemen 
le  diviilgadius  pelas  milorlda- 
des  nortc-nmerlcnnas. 


GANHE  5  LPs 
SEMANALMENTE 

Apontando  quais  os  melhores 
cantor  e  cantora  da  música 
popular  brasileira  na 
atualidade 


ROM  II A  C 

Dn  puniu  tle  visla  du  iabii 
ração  de  bombas  ntumiens.  o 
Irnço  nmis  extraordinário  des 
sa  nova  bomba,  que  se  um- 
venehmou  denominar  tle  -bom 
ba  C"  não  é  apenas  o  seu  I- 
mlmilo  l amanho  mus  sim  r 
fato  de  que  ela  pode  ser  de- 
luimita  sem  n  caríssimo  moca 
nixnvo  da  bomba  11.  o  preço 
enorme  tlns  boinhns  A  e  II 
repousa  em  |i  divimos  nos 
seus  deloimilorcs  cus¬ 

tam  cerra  tle  1  milhão  de  rin- 
lares. 

Os  efeilos  da  C  lambem 
não  sãa  ní  mesmos  da  A  ou 
11  que  iã  são  chsslcis  dc 
gueiTu  rnuilcrim.  Nho  provo¬ 
ca  incêndios,  nem  deatrulçíin. 
As  casas  atingidas  |ior  ela 
permanecerão  Intaclns  mas 
seus  oetipanles  lduiTerâo.  por 
que  tndns  as  pessoas,  num 
ralo  tle  ncM  metros,  receberão 
uma  dose  morlal  de  ncutrons 


Etn  colaboração  com  n  loja  “A  MUSICAL",  éste  )  -.o) 
por  Intermédio  da  coluna  “CORREIO  NOS  DrSCOS"  assi¬ 
nada  por  Omar  de  Almeida,  está  rvnllzando  semnnalmen- 
te  o  sorteio  dc  R  LPs,  entre  os  leitores  que  enviarem  ->  pre¬ 
sente  ctipon  devidamente  preenehldo  para:  “CORRETO 
NOS  DISCOS"  —  Omar  de  Almeidn  —  A/C  do  “COR¬ 
REIO  DO  PARANA".  Caixa  postal  TOS.  Os  cupons  tam¬ 
bém  poderão  ser  colocados  cm  uma  situado  na  “A  MUSI¬ 
CAL".  Cada  leitor  poderá  concorrer  quantas  vêzes  dese¬ 
jar,  mas  devo  colocar  npenna  um  cupon  por  eovelope. 
• 

NOME  ►.  .«.. ...  ■*.,  ..  ,’.i.  ^  j-,  ■...« 


'^ninuiun,  maiço  -  Vi-nus.  o  unico  dos  9  planetas  da 
io  lem  nome  do  mulher,  é  uma  dama  mir.lerior.a.  que  cobro 
KOqrcdoB  com  um  oionlo  do  nuven-.  Venus.  quo  recebeu  o 
da  dcu.a  romana  do  amor,  i  o  mal»  brilhante  dos  planeia», 
da  Terra,  aproxima-se  do  nosso  mundo  mais  quo  qualquer 

o.  oulros.  chnqando  a  7.S.OOO.ODO  de  milhos  em  sou  ponlo 

p. oximo  (c  licando  a  160.000.000  de  milha.-  quando  mais 


F.izcndo  essa  observação,  o 
Serviço  do  Mclcnrologifl  ilus 
Hsiadus  Unidos  diz.  que  o  me 
lotlp  mais  promissor  para  o 
controlo  do  lóthpo  consiste 
cm  abafar  a  tcmposiado 
tni  suas  fases  iniciais.  Snicli- 
tos  mclcorologicos,  observati 
do  os  padrõex  do  Icmpo,  per¬ 
mitiriam  '.mi  siwcrna  dg  obter 
vação  muito  inclhot  do  que 
os  mrlcorologisins  ifm  boje 
para  n  localização  dc  icmpcs- 
•  tules.  Os  prime' ros  dois  sa- 
i cl i (cs  nuMcnrolojicos  exr>'-- 


iiiiicnlRis.  “iiros  I”.  já  s* 
mostraram  uteis  na  localiza¬ 
ção  dc  padrões  de  nutens  as 
sociados  a  Icmpcsladcs  quan 
ilo  es  las  »c  formam. 

O  Scniço  dc  Mcieornlngia 
pos  Esindos  Unidos  vem  rea- 
l.zando  lambem  cm  seus  labo 
rafnrios,  nos  uliimos  cinco 
anos.  pesquisas  atmoslencas 
betfcas,  Computadores  elclro 
nicos  dc  nlta  velocidade  es*ão 
irabalhrindr.  conslanlcmenlji 
imitando  ns  funções  da  at¬ 
mosfera 


ames  que  Imjft  possilúlid.idc 
do  controlar  ndcqiindamcnlc 
as  condições  mclcomlogjcns 
ii»mo  a  ilesi niidora  serio  de 

nevadas  «l»c  castigou  recon 
temente  n  parte  <■  ’-  nt  h  r|-i» 

I  slados  Itnhlns 


O  ELEMENTO 
O  rnllfomlmn  é  um  'lomen 
lo  nrllflclnl  que  traz  o  nu¬ 
mero  UB  nu  tabela  periódica 
de  Mcmlctelf.  Descoberto  cm 
ÍURO  por  um  grupo  do  ciem  Is 
tas  da  Unlvershlnde  tle  Ber 


OANTOR 


OANTORA 


Acompanho  o  andamento  deste  concurso,  tjue  Irá  n- 
pontar  qual  os  MELHORES  CANTOR  E  CANTORA  PRE 
FERIDOS  PELOS  DISCOFILOS  CURITIBA  NOS  por  Cs 
ta  coluna  ou  nlnda  na  “A  MUSICAL"  que  tnrtk  publico  os 
resultados  dn  enquente  cm  “Stnnd"  a  sor  locnllzado  nn 
parte  fronteira  da  loja. 

■bi"  iiuiihinféPniiinRittiirniiiitiiiiimiiiiiviniitti.iniiiiiiiti 


(àarneL  Sonianal  1 

•KfIGNON-BOrrE" 

Sábado,  dia  1H  e  domingo,  dia  ltl.  r 
reuniões  tln  “Mlgnon-Bolte",  com  ''Piemli 
Bobo.  .-  e  -Slrogonnff  de  Ctallnba".  —  pei 
rexinuranle  n  partir  das  2ii  horas  —  «pie 
tc"  n  pari  Ir  tlns  22  hornii  —  “Slmw"  de 
honia 

TARDE  DANÇANTE  CURITTBANO 

Domingo,  Uln  10,  As  lll.rio,  na  sede  cnii 
tia  com  mil  Conjunto  de  Ritmos  Mc.ms  Ll 
cnrtcirn  social  c  talão  n.  tlols.  -  VLMtn*  s 
tdnn  —  Convidados  especiais:  soclos  dos 
Revô".  *'OUT",  ••Flamingo".  -Ala  Jovem" 

“NO  REINO  DO  PERNA-LONGA”  (I 

Domingo,  dln  2  de  Abril,  nn  sede  urbn 
festejos  da  Páscoa,  "No  Reino  do  Perna-L 

("Íní  1  Üt;i  W  As  20  1>orns'  conl  õlstrlbn 
t  sorteio  ile  prêmios,  “soiréc",  das  *>2 

seomn  ÜC  PrmlM'  m«m  á  venda  n'pnr 
semana  nn  Secrclnrin  do  Chibo 


volta  sohrc  seu  prnpnn  ciso 
rm  cada  período  de  aproxima 
damente  225  tlins.  Se  csia  trn 
ria  for  exala  Vem  is  tpm  n 
niai%  Joneo  pçriodn  de  hulas 
os  planetas  ilo  Sol. 

A  medição  da  duração  de 
uni  dia  em  Vemis  jã  foi  len 
Inda  por  niyio  dc  absirvaçõcs 
esiHHlniviiipiras.  Se  Vemis 
pirasse  sobre  si  mesmo  em  N 
dias.  a  velocidade  ile  relação 
dc  seu  equador  seria  de  a  pro 
xiniadamenle  54  pés  por  xc- 
pundo.  o  que  poderia  ser  p»i 
icbido  pelo  cfeilo  Doppler 
Como  não  foi  obscivndo  des 
locatncnlo  algum  causado  pj. 
ia  roinção,  acrcditn-sc  que  o 
ponoilo  de  roinção  f  tle  pe!o 
menos  algumas  semanas. 

lambem  não  se  sabe  sc  e- 
Mslo  alguma  Tonua  de  vida 
eni  Vénus.  Estudos  especiros 
copicos  mostraram  que  ns  nu 
vens  pelas  quais  Vetun  d  en 
cobcrlo  coniúin  ilioxldo  tle 
carbono,  composto  químico 
que  as  pia n las  consomem.  Is 
XO.  porem  não  signillrn  que 
cm  Vemis  tleva  ilr  vid* 
vcgelnl,  ou  que  não  possa  e- 
Ms'  r  vida  animal. 

METEOROLOGIA 

WASHINGTON,  março  — 

Multas  questões  sobre  o  com 
portamcnio  alrnosfcrlco  ain¬ 
da  precisarão  ser  resolvidas 


Que  lhe  auguram  as  cslrrlns  para  lioje? 
»cu  signo  e  guic-se  pelos  presságios  dos  n.slrns, 


VÕOS  DIÁRIOS 


CARNEIRO  (21  dc  março  -  2fl  de  abril)  —  Esle  é  o  me¬ 
lhor  dia  dn  semana.  Gorra  um  rlsen  csludmlo.  para 
olilrr  lioin  lucrn. 

TOURo  (2|  de  abril  -  21  dc  mala)  —  Knilinni  as  horas 
dn  manhã  sejam  boas,  talvez  tenha  que  reavaliar 
seus  projetos. 

GEMEOS  (22  ile  iiinln  -  2t  dc  junho)  —  tlavern  seis  sr- 
liinnas  de  hiilcelsão;  lenha  ruldado  eoiu  o  inrsiierndo. 

CARANGUEJO  (22  ile  junho  -  23  ile  julho)  —  Façn  pla¬ 
nos  paru  innn  viajem.  Gorra  um  rlseo  csliidndu.  para 
melhorar  snii  posição. 

LEAO  (24  dc  Jlllhn  -  23  dc  agosto)  —  Estão  nmiicitlanilo 
as  possibilidades  le  negorlns  e  de  emprego.  Apro¬ 
veite-as. 

VIRGEM  (24  de  agosto  .  23  de  setembro)  —  Este  r  um 
bom  dia  para  fazer  compras.  Aproveite  as  Iioils  o(er- 
las  que  encontrar  nos  jornais, 

BALANÇA  (TI  Ile  selemhrn  -  23  de  outubro)  —  Realize 
seus  melhores  negócios  estn  xciuann.  Poderá  melho¬ 
rar  sua  posição  eouslderáveliueiile. 

ESCOKPIAo  121  dc  niiliilirn  -  22  dc  iiovcmbm)  —  Terá 
um  grniule  êvllo  esla  semana.  Gsle.ja  preparado  pa- 


V  ma  nova  aeronave  cia  VARIG,  coin  nova  classe  e  novas  caracte- 
rísticas:  IMaior  jiotência  maior  velocidade,  maior  conforto! 

#  t  Vôe  mim  grande  avião  com  pe¬ 

quena  despesa:  No  novo  SUPER 
4fi  C  —  aparelho  da  mesma  ca- 


nas 


TRADICIONAL  CUIvaESL-v  -  O  lULHiOK  SEKviCO  DE  BORDO 
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CURITIBA,  Terça-Feira.  21  de  Março  de  1961 


7,0  PAUEO  —  1.300  Metro» 
l.o  —  Marinheiro  _  j 
Lima. 

2o  —  Sodor  —  J,  vitorim 
3.o  —  Arguto  —  o,  Mou, 


Tudo  conspirou  contra  a  reu  destaque  em  Uvar.mas  e  tudo 
nlio  do  último  domingo  no  Ti  mal»,  f lie  ram  com  que  o  mo- 
ruml.  Tempo  ruim,  corridas  do  vlmento  de  apostas  m\o  ntln- 


Tcmpo:  B4"  —  Movimento: 
Crs  488  280.00 


gisse  quantia  compensadora 
para  os  corres  de  rossn  veie* 
rann  socl»i,lade  do  corridas.  As 
provas  andavam  se  deadobran. 
ilu  nomuUmenic.  apesar  do 
prevalcclmcnto  de  alguns  ani¬ 
mais  que  não  andavam  nas  co- 
«llaçúcí  dos  apostadores. 

DON  FRANCISCO  . 

ESTREOU  VENCENDO 

O  gaúcho  Dun  Francisco,  prc 
cedido  dc  búa  fama.  não  leve 
trnhnlho  algum  cm  levantar  o 
primeiro  páreo.  Foi  o  favorito, 
largou,  tomou  .1  ponta,  e  dela 
não  mais  saiu  ale  ser  cruzadu 
o  espelho.  Bandida  r.  La  Rum¬ 
ba  jimlamento  com  Zagra  cor¬ 
nam  emboladas  na  segunda  co 
locação.  Dou  Francisco,  como 
Irisamos,  venceu  fácil,  tondu  La 
Rumba  derrotado  nos  últimos 
pulos  a  Bandida  para  loi-mur  - 
dupla. 

MOTOCAR  REPETIU 

FACILMENTE 

Correspondendo  1  sua  últi¬ 
ma  apresentação  0  cavalo  Mn- 
locnr  foi  o  fácil  ganhador  do 
segundo  conlronlu.  Assim  qnè 
foram  alçadas  as  cintos,  loi  pa 
ra  a  vanguarda  galopando 
com  fac  lidade  ao  lado  de  Gcn- 
dar  quo  Irniava  n  ponln.  \s- 
sim.  for.’ ui  ntc  n  cnirada  da 
rela.  altura  em  Moiacar  despe 


1  gum  em  conler  a  débil  atrops- 
Indn  de  Sodor  que  foi  o  for- 
modor  da  dupla.  Argulo  que 
correu  sempre  emrc  os  últi¬ 
mos.  no  f  nnl  foi  o  terceiro  a 
cruzar  0  espelho.  Falhou  lotai 
rncnlo  um  dos  favoritos,  o  es¬ 
treante  gaúcho  Lnurinho  que 
Itnnllzou  nas  últimas  coloca, 
çõçs.  Os  demais  não  apnrece- 
tam. 

MARAJÓ  CONFIRMOU 

1’LENAMENTE 

O  páreo  rlc  encerramento  da 
programação  do  último  domin 
gu  loi  levantado  pejo  favorito 
Marajó,  f.slc  que  vinha  de  bo¬ 
nito  icrcclro  lugar  na  sema¬ 
na  anterior,  leve,  nesta  opor¬ 
tunidade  a  vitoria  esperada, 
ronseguimto-a  com  alguma  so 
bra,  eis  quo  no  final  conseguiu 
manter  hóa  margem  sõbrc  0 
segundo  colocado.  Morretes 
qus  foi  o  primeiro  j  aparecer, 
cedendo  o  pôsto  melros  após 
para  Mel  rose.  foi  o  segundo  co 
locado.  A  terreiro  colocação  dc 
vera  er  decidida  peln  fotnchurt 
•nirc  Melrnsr  c  Don  Maia. 

Eis  os  resultados  dc  domin¬ 
go: 

l.o  1’ARno  —  1.200  Metro* 

l  o  —  Don  Francisco  (P. 
Souza) 

3  o  —  Lb  Rumba  —  L.  J. 
Lima 

3  o  —  Bnndlda  —  E.  Sara 
pato 

Chegaram  11  s»gulr:  Zagra 
Não  rorreu:  Camerln  n  o  3 

Rateios:  Venc.  12»  —13,00 
—  Dlip  <341—311.110  —  Piar 
(2*— lino  n  (4)— 13.00 

Trahador:  A  R^gmaldo  — 
Tempo:  7S"ã  10  --  Movimen¬ 
to:  Cr!  209.730,00 


páreo.  Na  semana  anterior, 
quandvt  foi  uma  das  favorilas, 
leve  apagada  atuação  Irrmi- 
nando  cnm  os  úlllmus  enluta¬ 
dos.  Agora,  piállcamenle  na 
mesma  pista,  aluou  completa- 
incnto  mudada,  vencendo  com 
mande  autoridade.  Seu  I  ri  unto 
foi  conquistado  de  ponta  a  pun 
la.  A  ganhadora  loi  seguida  mi 
cliftncnle  por  sua  companhei¬ 
ra  dc  manta  Mtirefla  que  a  vo 
gitfu  ale  o  ultura  dos  (-00  me¬ 
lros.  Naquela  ocasião  todos  es 
enneorrentns  passaram  .1  dis¬ 
putar  a  segunda  coloração,  lu 
cunivi  muiio  bem  lançado  pe¬ 
ta  cêrca  interna  fnl  o  mais  bem 
sucedido,  nots  no  final  termi¬ 
nou  na  escalln  dn  pcruionUt.i 
de  T.  Athnyde.  Curiuv  >  aparo 
cendo  110  tin.vl  pelo  centro  da 
terceira  colocada. 


5.0  PÁREO  —  1.299  Metros 


l.o  —  Foco  —  J.  M.  Ltmn 
2.0  —  Tucuruvl  —  Ad. 
bolino 

3.0  —  Curliivo  —  o.  Snn- 
tos 

Chegaram  a  seguir:  Mnrlle 
na.  Evrry  Good,  Murcfta  e 
Usttê. 

Rntclos:  Venc.  »4 ) — 32,00  — 
Dup.  (341-89.99  —  Ptne.  - 
(41—1.00  e  (71—17.00 
Tratador:  T.  Athoyde  — 
'femp:  78"7/10  —  Movimento: 
Cr$  160.940,00 


Chegaram  a  «egulr:  aood 
Wlaky,  Mlcn,  Felino  e  Laurt- 
nho. 

Rateios:  Venc.  (6)— 43.00  _ 
Dupt.  (34)— 54.00  —  plac.  — 
f 01— 20.00  e  (31—21,00 
Tratador:  I.  LeínlosKl  __ 
Tempo:  B5"5/lo  —  Movtmen 
to:  Cr*  008. 750.00 


SOCIEDADE  THALIA 


Carnet  Social  do  Mês  de.  Março 

DIA  23  -  Reunião  do  Conselho  Diretor  com  lnlclo  Ae 
20  horas 

DIA  30  -  Reunião  do  Conselho  Diretor  com  lnlclo 
o*  30  horas. 

NOT/.S:  —  O  Conselho  Diretor  comunico  quo  iv 
inauguração  da  Piscina  Térmica,  serà  no  dia  4  de  ABRIL 
dia  em  que  n  Sociedade  Thalln  festejará  seu  79  o  ani¬ 
versario 

Senhores  associados  registrem  seus  filhlnhcs  não  sô 
no  Jardim  de  infanda  como  tombem  nos  cursos  de  Es¬ 
cotismo.  Ballet  Clássico  e  Curso  de  Acordeon*. 


melro  n  aparecer,  seguido  dc 
Odnne  <■  Lihaneit».  Capão  Sécti 
alrazou-sc  após  a  partida,  fi¬ 
cando  na  última  colocação,  l-.s 
:.a  ordem  foi  mantida  até  a  en¬ 
traria,  da  ret».  ocnsiSo  em  que 
Lnuro  Guapo,  fnrçando  tomou 
a  ponta  c  tlcla  não  mais  sjiii 
ate  ser  cruzado  o  "folochari". 
Llhaneza  correndo  com  desen¬ 
voltura  foi  *  segunda  ruluca.h. 
e  Tango  Lindo  chegou  no  eum 
plemenlo  do  marcador.  Desco¬ 
laram  desta  prova  os  animais 
Liilerila  e  Trocadilho. 

VALÓR  RETORNOU 

F.M  BOA  FORMA 

Aluando  desta  feita,  em  gran 
de  forma  o  cavalo  Valór  foi  o 
ganhador  da  qu.arlo  páreo.  Cor 
reli  dc  ponia  Kaywes:.  com 
Wundcr.  Valór  o  Ciaria  embola 
dos  nas  colocações  imediatas. 
Mais  ou  menos  nesta  ordem 
lotam  percorridos  os  primei- 
lov  metros,  e  os  animais  in¬ 
gressaram  n»  reta  final.  .Vaque 
la  ocasião  KrvvvvsI  e  Valór  es¬ 
te  último  por  dentro,  C’ana 
mais  por  fora  .roarccia  cm  ler 
cetro.  \'alòr  e  Kv.rvve.vt  ganha 
ram  destaque  dos  demais,  acn 
Fendo  por  vencer  st  competição. 

\  a!ôr  bem  dirigido  por  Vitc- 
rno  loi  o  vencedor.  K.a.wvnsl 
que  tropeçou  nos  últimos  nc- 
(r.n  formou  n  dupla  n  rsca.ça 
diferença  do  primeiro  coloca¬ 
do  tendo  Ciana  também  mui¬ 
to  próxima  completado  n  mar¬ 
cador. 

FOCA  COMPLETAMENTE 
MUDADA 

Surpreendo  a  cátedra  a  égua 
Fcca  foi  a  vitoriosa  do  quinto 


8.0  PAREO  —  1.400  Metro* 


l.o  —  Marajó  —  E.  Sam¬ 
paio. 

3.0  —  Morretes  —  L.  j. 

Lima 

3.0  —  Melrose  —  J„  |„  gq 
vo  M 

Chegaram  a  segulri  Don 
Mala,  Amon  RA,  Aosa  dos  V<n 
tos  e  Tthagq . 


1.200  Metro» 


l.o  —  Orion  —  E.  Sam¬ 
paio 

2  o  —  Ulano  —  A.  O  Frr 
relrn 

3.0  —  Dred  —  J.  L.  Silva 
Chegaram  a  seguir:  Kem- 
pton,  BA,  Kdtmanjaro  c  Ugnn 
do. 

Rateios:  Venc.  (8)— 23.00 
—  Dup  ( 14  J — 30,00  —  Plac. 
(01—14,00  0  (11—15.00 
Tratador:  A  CBbrelra  — 
Tempo:  78"5/10  —  Movimen¬ 
to:  Crí  518.910,00 


pista  loi 

ORION  REPETIU 
EM  FINAL  DIFÍCIL 
Orion  foi  o  nnnbrtrim  da  pro 
v  a  seguinte  do  programa  dc  rto 
iningo.  Sua  vilrir  a  («ri  rnnquls 
iada  de  bandeira  n  bandeira, 
e  com  alguma  subia  apesar  dc 
110  linal  ter  aparecido  i-m  grau 
vle  alrapelada  0  cavalo  Ulano 
que  loi  o  lormudur  d>  dupla. 
Oi  too  foi  o  poniciru  no  inicio, 
iom  Kcmptun.  Bá  0  llgandu 
embolados  na  segunda  coloca¬ 
ção.  Na  grande  curva  BA  foi  pa 
rn  segundo  Indu  tlar  raça  ao 
IHmteipq .  Oi  mu  seguia  l  irme 

na  pcml.i  quando  os  concorron 
tos  ingressarem  no  itro  direto. 
Ba  esmoreceu  permitindo  .iván 
çu  dc  Ulano  por  dentro  que 
-lieguu  .1  ameaçar  sua  vitória. 
Deed  que  largou  com  algum 
atraso  chegou  em  tempo  ainda 
dc  completar  o  marcador. 
MARINHEIRO  VENCEU 
MUITO  FIRME 
Marinheiro  um  mestiço  d; 
valór  c  que  vinha  de  virias  s- 
tuaçòes  apagadas  loi  n  ganha¬ 
dor  do  pareo  considerado  como 
iprí»  atraente  da  ultima  proqra 
mação  do  Tarumã.  Corren¬ 
do  sctttprr  entre  o»  ponteiros 
no  final  não  leve  trabalho  al- 


. . . . . . minwMinme 
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PH  E  EI  $  0 

ALUGAR  CASA  OU  APARTAMENTO  § 
COM  PELO  MENOS  2  QUARTOS.  IN-  : 
FORMAÇÕES,  TELEFONAR  PARA 

4-6155.  É 


Movimento  de  curve, m  _ 
Cr»  3.6G0.74O.OO 
Movimento  do  Bolo  Taro- 
ntã  —  Crí  233.340,00 

Movimento  geral  rto  npoe- 
tiu  —  Cr»  3. 30*.  680.00 
Pista  Extern»  rte  Artia  Mo 
LHADA 


ATENÇÃO! 
Colchões  de  crina 
A  partir  de  Cr$ 
De  molas  Cr$ 
Soíá  Cama  CrS 


o  PAREO  —  1  000  Metros 


(0  g  %>r 

Encarecemos  a  sua  colaboração  no  sentido  de 
reclamar  o  seu  “CORREIO”  quando  não  for 
entregue  em  sua  Casa  ou  Escritório.  -  Reclame 
seu  exemplar. 

Chamar  telefone:  4-2352 


1  o  —  Molocar  —  6.  Lobo 
2.0  —  Gendar  —  Td.  Boli¬ 
no 

3  o  —  Passarela  —  G.  Sar. 
tos 

Chegaram  a  aseguir:  Cluac 
a  Campo  Comprido. 

Rateios:  Venc.  (13-13.00  - 
DUp.  1131—33,00  —  Piar  .. 
(O — 2.00  e  (31—19.00 
Tratador:  T.  Athayde  — 
Tcntpo:  108"  —  Novlmento: 

Cr$  3B7.5I0.00. 


Tilda  do  nosso  fabrlceçSo  Cofeorloro*  colcho»  toalha*,  lovjo*  de 
-rmn  “  m»fo.  Rounas  poio  hoT.ons,  sonhora*  o  atanças.  i  vUta  otl 
CASA  SARA  -  Rua  XV  do  No-rembto  132  140  -  Fono,  4-3827 
4  prazo.  F'  Ho  *<m  Intntrêse  nos  vt*it(ir  antes  do  fazer  suas  compra». 
—  I.olas  ZINDERLOK  Praça  Osório.  <65  —  Curitiba. 


Círculo  Militar  do  Paraná 


COLLE  L  T  D  A. 

CEBAMICA  SM  MANCOS 

Manilhas  "Marcole" 


DEPARTAMENTO  SOCIAL 

> 

Programa  Para  o  Mês  de  J 


3o  PAREO  —  1.200  Melros 


l.o  —  Louro  Guapo  -  L. 
J.  Llnm 

2.0  —  Ltbaneza  —  E.  Sam 
paln 

3.o  —  Tango  Lindo  —  J. 
B  Santos. 

Chegaram  :t  seguir:  Jota  K. 
Sèco 

Rateios:  Venc.  (2)— 42.000 
p  (4)  — 11,00 


DIA  32  QUARTA-FEIRA:  As  20,00  horas  Cinema  coro 
o  filme  “UMA  SOMTRA  EM  SUA  VIDA"  com  Yvonne 
Mttcholll  Sylvla  Syms  e  Anthony  Quoyle  —  Às  20,00  hs. 
Reunião  dn  Diretoria 

DIA  26  DOMINGO:  As  14.00  horas  matlnée  Infantil 
com  o  tllme  “JORNADA  TÉTRICA"  com  Burl  Ivea  e 
Ctinstopher  Plummer  —  Das  16.30  às  19,30  horas  Tarde 
Dançante  óo  C.M.P.  com  rietróla  —  As  20.30  horas  Cine¬ 
ma  com  o  filme  “JO»  "\  TÉTRICA”  com  Burl  Ivcs  e 
Christopher  Plmnmer. 


I  Refratários 
Ladrilhos 
I  Tijoletes 
j  Tijolos 
í  Têlhas 


.!  Engenharia  e 
'  |  Construções 
\C.  R.  Almeida 
Ltda. 

!  Coa»tniçõe*  Ctrl.  —  Ealta* 

I  da*  d*  Ferro  o  Rodagom 
j  .Ruo  15  do  NoTombro.  279. 
i  S.  408  -  Tel.  4-0068 
|  [  CURITIBA  -  PARANA 


CONVITE  AO  PÚBLICO 


Fábrica 

A v.  Prof.  Eraslo  Gaertnei? 

2554  i 

& 

* 

Escritório  | 
I 

Rua  Louftenço  Pinlo,  107  i 

fones:  4—7447  e  4—575'  l 
Caixa  Postal,  370  í 


2.a  Exposição  de  Folhinhas  Prosdocimo 

Convidamo»  ao»  amante»  da  totoqraHa  n  ao  público  *m 
qerot.  para  a  abertura  da  exposição,  ho|e  ã*  17  horas,  na  pi- 
sacoleca  da  Blbllotoea  Pública.  Na  ocailão  notão  cunterido»  o* 
primlos  aos  melhore»  trobalho»,  o*  quots  exeluBÍvamonto  opr«- 
»nntom  tomas  e  aspectos  do  Paraná  o  Sla.  Calarina. 


1.o  TAREO  —  1.000  Metros  . 
l.o  —  Valor  —  J.  Vttorino 
2.0  —  Kayvrest  —  J.  Souzn 
3,o  —  Ciana  —  Ad  Botino 
Chegaram  a  seguir:  Colt» 
Wnndcr,  EtoA  Etnur  e  Cuia¬ 
bá. 

Rateios:  Venc.  (7)— 29.00 
-  Dup.  1241-77.00  —  Plac. 
(71—17.00  e  (41—30.00 
Tratador:  M.  Fereitas  — 


DIA  29  QUARTA-FEIRA:  As  30,00  horas  Clnemn  com 
o  filme  “PACTO  SINISTRO",  com  Farley  Granger  e  Rutb 
Roman  —  As  20,00  horas  Reunião  da  Diretoria. 


DODGE  -  53  -  GOUPÉ 

Ótimo  estado. 

Informações  —  fone  4-28 
Preço:  CrS  800.000,00. 


FORD  -  55 
Perfeito  estado. 
Cr$  1.100.000,00. 


4  Portas 


NOTA: 

Acham-se  abertas  db  Secretaria  as  lnacriçõe*  para 
os  seguintes  cureoa: 


A  Burroughs 
TEN-KEY 
repete, 
no  Brasil, 
o  seu  êxito 
em  todo 

o  mundo!^^^^7 


EXAMES  VESTIBULARES 


l.o  —  CURSO  DE  BALLET  (Dança  Clássica),  —  paia  me¬ 
ninos  e  moças, 

2.0  —  CURSO  DE  GINASTICA  RÍTMICA  —  para  moças 
e  senhoras. 

.3.0  —.CURSO  DE  AGROBATICA  —  para  meninos. 

....  HORÁRIO:  Terços,  quintas  o  sábados  —  das  16,30  t» 
17.30  e  das  17,30  As  1830  (1.  Curso)  —  Das  15,30  ãs  10.80 
(2.  Curso)  Das  19,00  As  I3.3U  ou  dos  18,30  As  1900  (3.  Curso) 
PREÇO:  lo  c  2.o  Curso  Crs  400.00  (sócios) ;  Cr»  000,00 
(não  sócios)  3  o  Curso  (sómente  para  filhos  de  sócios) 
.Cr»  300.00  mensais. 

Direção  dos  Cursos:  Prof.  AROLDO  MORAIS  —  Diretor 
.INICIO  DOS  CURSOS  7-3-901. 

FLO RIMAR  CAMPELO 
Diretor  Social  CJví.P. 

Curso  de  Danças  Espanholas 

Acham-**  aberta»  da  itctelaria  do  Clube,  a*  InBCrtçíe* 
para  s  Curte  da  Dançai  Espanhola*  »ob  a  direção  da  pio- 
leieôra  BARBARA  GRAND. 

Horários 

2. a»  4.a>  »  0.0»  tetro»  da»  17.00  4»  19.00  h*. 

3.  a»  •  5. as  («Ira*  àai  12.30  4*  19,30.  I~ 

Prêçot  Aiioctades  Cr$  630,00.  Não  «ádo»  CrJ  850,00. 

Curso  de  Pintura 

SerA  reiniciado  no  próximo  dia  14,  terça-feira,  o  CUT- 
so  de  Pintura  sob  a  orientação  do  Prof.  De  Bôna.  que  terá 
coroo  assistente  o  Prof.  Marcon.  HorArto:  —  3,as  4as  e 
O.aa  dns  13,30  As  15  horas.  Inscrições  na  Secretaria. 
AVISO 

DIA  18  BABADOi  A  Dirotoria  do  C.M.P.  (*n>  a  latUtação 
de  convidar  ot  Sr»,  aiiocladoi  e  em  partlculaT  o*  »6c)o»  de 
Cat.  "A"  para  aiítillrem  no  dia  18  (lábado)  4*  18,00  hora»  no 
•alão  Anexo  da  *ua  Sede  Social,  uma  Conleríncta  qu*  *erá 
prole- rida  pelo  Con.  R/l  Clodoralro  Nogueira.  »ob  a  Tema  "O 
IMPOSTO  DE  RENDA  E  03  MIUTARES". 

CURSO  DE  PINTURA,  Será  reiniciado  no  próximo  dia  21» 
terça  lelro.  e  Cur.6  do  Pintura  tob  a  orientação  do  Prol.  DE 
BONA.  quo  terá  como  aislelent*  o  Prol.  Marcon. 

HORÁRIO:  3.a*  4.a»  n  B.a*  das  13.30  4n  15.30  hora*.  Ine- 


Josc  Alves  Teixeira 
.  Paulo  Nicastro 

(ex-oBcrivSo  da  Vara  da  Família 
da  Comarca  da  Capital) 

Advogados 

Atenda  da»  9.08  ás  11.30 
IS.OO  4*  18.00 

EDIF.  Ti! UCAS  -  S.°  ANDAR 

CONI.  S16 

Cu, Kiba  —  Paraná 


Em  os  próximos  dias  13,  14  e  13  do  corrente  mós  ãs 
09.30,  serão  realizados  os  Exames  Vestibulares  da  “Ca¬ 
sa  do  Alfredo  Andersen"  —  Museu  n  Esrola  de  Belas 
Artes  da  Secretaria  de  Educação  c  Cultura 

As  matérias  são  ns  seguintes-  Português  (prova  es 
crita  c  oral),  Desenho  Artístico  (prova  gráfica)  e  De 
senho  Ltnear  Geométrico  c  Naçóes  de  Desenho  Prole- 
tivo  (prova  gráfica  e  Justificativa). 

Outras  intormações  serão  obtidas  na  Secretaria  da 
Escola  no  horário  de  13.00  As  18,00.  diàrlamente  com 
exceção  -o  sábado. 


WÊkn 

<  r  a  li  *  aSKwJBi 

■mWim 


FRANCÊS  INGLÊS  E  ESPANHOL 

lECTONO  EM  TURMAS  ou  INDIVIDUALMENTE.  Avenida  loão 
Gualberto.  1688. 


EVARISTO  MARTIN 
FRANCO 
Caixa  Postal.  309 
CURITIBA  -  PARANA 


PAULO  MOSER 
Advogado  -  O.A.B.  1.597  J 


JORGE  JACOB 
Alfaiate 

Rua  Cândido  Lope».  267,  1.0 
andar.  Sala  4  (ao  lado  do  Ctne 
Arlequim). 

OAO.  3  a  3.4 


ECONOMISTA  E  CONTADOR 
CIVEL  -  COMERCIAL  —  TRABALHISTA  É  CRIMINAL 
Eearilórioi:  Rua  Pedro  Ivn  —  193  —  l.°  andar  —  Fone  4-2181 
Horário  8  à»  11,10  •  12  ás  II  ho"re» 


Ve|»  •  «líptrwTTSl!»  «»  dornwgei  TtN.KCVI 

*  rtct4.il  eeeiMviçle  òt  tatltt 

•  (vetado  fcalumaies 

J»  eieilffl*  «HUneta  «fltf*  «t  (Klti 


'HmfgÇll  OU!  81 


Dinheiro  Emprestad< 

Preciso  mt  I  milhão  de  cru. 
zciros.  com  garantia.  Informa¬ 
ções  a  Ca:xa  Postal,  70S,  para 
“EMPREjIIMO"  a/t  diste  jor¬ 
nal. 


PÔSTO  DE  CORREIO 

VENDA  DE  EÉLOS,  POSTAIS.  FEDERAIS  E  ESTADUAIS 


MADISON  S.A 


Dr.  José  Antonio 
Nascimento  Loyola 
ADVOGADO 

Feitos  lunto  ae»  Eqróqlo»  Trl- 
buai*  d*  Justiça  *  DtlteroL 


Horário:  da*  I  ài  12  h*. 
Sábado:  das  8  ãs  12  hl. 

13  4*  II  hs. 


8.  15  de  NavenilTO,  395 

-CEUZaRO  A  PRAZO" 


IMPORTAÇÃO  E  COMÉRCIO 


Rn  ICnn  Cáfctr,  3M  .  Ttm  2<i»  .  lOTOft!»  -  PARANA 
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CORREIO  DO  PARANA 


lon  e  Nlninho  realizaram  urn 
trabalho  que  deixou  mnravi. 
Jhatlos  os  «esportistas  que  com 
pareceram  uo  Estádio  Munici¬ 
pal  tle  Lages.  O  mela  droit.i 
rubro-negro  armava  cum  per- 
Icfção  cnquanlu  que  us  ponl  - 
ros  Nininlin  e  Rena  Unho  pas¬ 
savam  fncilmonlc  por  seus  mar 
cnilorcs  o  centravam  n  mlon.la, 
colocando  sempre  cm  perigo  i. 
méla  lngcnnn. 

VITORIA  DE  2x1 

A  peleja  lol  In  ciada  com  o 


apito  de  Gustavo  Turrn.  O  At  lí 
tico  ficou  de  posse  da  pelola  c 
togo  nos  2  minutos  assinalava 
o  ponln  Inicial  d,-,  contonda, 
por  intcrmídlo  de  Ninlnho.  Lo 
go  n  seguir  ns  “bugr  nos"  rea¬ 
giram  e  igualaram-se  no  mar 
cador  quando  decorriam  ape¬ 
nas  7  minutos,  depois  diste 
tento  ntlctlcmms  e  gunrnnis  jo 
garnm  de  igual  para  Iguai,  a- 
prosentnndu  o  qundto  curili- 
btino  mais  ciasse  o  jógo  pnilico 
Foi  cnlflo  que  o  público  de  La 
ges  vibrou,  com  lances  sensa¬ 
cionais,  de  ambos  ns  lados. 
Wflldomlro  e  Martins,  os  dois 
arqueiros  tiveram  a  opm  Umi¬ 
dade  de  demonstrar  suas  qun- 
I. cindes  para  n  exigente  pintem 
de  Lages.  O  período  inicial  ler 
minou  com  o  placnrde  Iguni  de 
1  tento  para  cada  liando,  Na 
etapa  derradeira,  todos  «>s  45 


cios  não  pagaram  ingressos) 

Anormalidades:  —  Aos  44  mi 
nulos  Rodinho  foi  expulso  de 
campo,  no  tempo  final,  por  ter 
dado  um  ponln-pí  sem  nola 
em  Muiclutcho.  O  ictgador  loi 
valado  por  sua  pnipr  a  lurel- 
da. 

Equipes:  —  ATLÉTICO  — 
Waldomlro;  SnnttSo  fOsley)  c 
iran:  Borracha,  ToçaÍTun  lo  e 
ilanltc:  Rennlinlio  (Tlfro),  Mu. 
fchnlehu  Ivo,  Odilon  c  Níni_ 
nho. 

GUARANI  -  Martins:  Joneí 
'Lázaro)  ( Viccnlc)  o  Z í  Oti. 
vit>{  Gò/.o,  Dcmcrval  >  Curtir  ã! 

' Marciano);  Narbal,  Itodiubo 
Junn.  Ncgrinlio  (Chaves)  c  Car 
bonera. 


LAGES  (De  Jorge  Kudrl  en 
viado  especial  do  CORREIO)  — 
S  niplesmoulc  nolávcl  fol  n  n- 
prcscntnção  do  Atldl  co  na  ei. 
dado  catarinense  de  Lages,  nit 
tarde  de  nnlc-ontcm,  quando 
enfrentou  a  representação  tu. 
cal  do  Guarani  tido  como  uma 
das  lòrçns  do  poboi  Ingcnno. 
ATAOUE  FOI 
ESPETACULAR 
O  ponto  alto  da  equipe  alle- 
tirann  íoi  n  ofensiva,  onde  R.— 
natfnlio  Mutchalcho,  Ivo,  üdi. 


BOTAFOGO:  Vicc-lider  do  Torne: 


O  qanrdo-vntm  Poutinlio.  do  Itio  Branco  que  atuou  domingo  dian¬ 
te  do  Scloto, 


dos  não  apresentaram  novida- 
oes  maiores  nn  classificação,  a 
não  ser  o  afastamento  do  Vas¬ 


co  da  vlce-lidcrança.  0  Santos 
manlêve  a  liderança,  o  mesmo 
acontecendo  com  o  Botalogo 
no  segundo  posto. 


JOGOS 

"MARACANA" 

No  sábado  á  noite,  no  Está. 
dio  do  Maracanã  estiveram  na 
ativa  ns  representações  do  Ho 
'afogo  e  Vasco,  vencendo  aque¬ 
le  através  do  marcador  brilhan 
te  de  5  a  I.  Os  lentos  foram 
assinalados  por  Qunrcntinha 
(3)  c  Amarildo  (2)  para  os  ven 
Cedores  ao  passo  que  Sabará 
registrou  para  os  derrotados. 
No  mesmo  locai,  no  domingo 
estiveram  lutando  Fluminense 
e  América.  Depoií  de  uma  par 
lida  disputadissimn,  a  vitória 
pertenceu  no  conjunto  das  la¬ 
ranjeiras  através  da  contagem 
de  1  a  zero,  gol  mareado  por 
Telc,  cxtttamentc  nos  18  minu¬ 
to:  du  Insc  derradeira. 


rARANAOUA  (Do  Corres¬ 
pondente'  —  VltPrln  espeta¬ 
cular  colheu  nn  tnrde  de  do. 
iningo  o  conjunto  do  Rio  Brnn 
ro,  dtanto  do  Seleto,  através 
do  marendor  de  5  n  2  numa 
contenda  em  que  senipis-  fol  sit 
perlor.  O  pelolíio  do  ‘•Nelson 
Medrado"  não  enrontroii  maio 
res  dificuldades  para  rhegar  n 
vitória,  uma  vez  que  o  nibro- 
negro,  de  principio  u  fim  mos. 
Irou-se  incnpnz.  sendo  mros oa 
momentos  em  que  n  sim  es- 
i|ttndra  brilhou  ou  mostrou  um 
futebol  pelo  menos  ncetldvcl. 

GOLEADA 

Depois  du  marcar  2  a  ze. 
ro  no  rnse  Inicial,  o  alvl-ru- 
bro  cnogou  a  goleada  de  5  n 
2,  fazendo  prevalecer  em  todos 
us  instnntcs  n  sua  maior  cn 
tegoritr  Valeu  a  apresentação 
do  conjunto  das  jaquetas  bran¬ 
cas  e  veroMSlbns  pela  magnifi¬ 
ca  cuuduta  do  acu  sistema  de 
frente  quo  durante  os  lãi  mL 
nutos  da  hntnjlm  gravou  um 
iutebol  uiiignuico,  com  lança¬ 
mentos  excelentes,  nmbswdo 
os  aplausos  daqueles  que  com¬ 
pareceram  ao  local  da  pugna. 

JUSTO  U 
,  TRIUNFO  - 
Como  uno  i  oderia  delxnr  de 
ser,  o  Rio  Branco  se  fez  me¬ 
recedor  do  triunfo.  Alias  o  Se. 
loto  nem  chegou  a  ameaçar 


um  resultndo  diverso  em  qunl- 
quer  momefito.  Sempre  fol  o 
quadro  mais  fraco. 

DETALHES 

A  partida  apresentou  os  de 
talhes  que  seguem: 

Local  —  EstiULo  Neiion  Me¬ 
drado 

RESULTADOS: 

1,0  Tempo:  —  Rio  Bttmcn 
2  x  fl. 

Final:  —  Rio  Branco,  5x2 


Odair.  Fábio,  Jorginho  e  Re¬ 
nato. 

Seleto:  —  Gean  (2) 

Seleto:  —  Tnborda,  Amoldo 
e  Lnertcs;  Djnlma  (Celso), 
Souza  e  Jaime;  Cnrllnhos  (Na 
nnt,  JíUeo,  Ocnn.  Walter  « 
Wilson. 

Rio  Brancc  Pnullnlto,  Bldu 
o  Salvador;  Calê,  Ricardo  e 
Darci:  Jalrton,  Odair,  Fábio, 
Jorgtnho  c  Jalrton  (Airton) 
Juiz  —  Benedito  AmaurL 
Auxiliares:  —  Antonlo  Cru¬ 
zou  o  E.  Yanke. 


Em  disputn  do  mulo  má¬ 
ximo  da  segundn  divisão  de 
amndores  o  União  Bnrlgul,  quo 
linha  vencido  pspetnculnrmen- 
le  o  União  Ahu  por  3x1,  nn 
primetrn  peleja  decisiva  em 
busca  do  titulo,  fol  derrotado 
na  tarde  de  nntconletn,  pelo 
mesmo  escore  que  venceu 
(3x1),  domingo  no  Estádio 
Orestes  Thá,  hnvendo  neces¬ 
sidade,  portnnto,  de  unm  ter¬ 
ceira  partida  O  resultado  linnl 
da  peleja  fol  justo. 


O  Atlético  fez  uma  exibição 
ilc  ala  g apresentando  um  lute 
boi  dc  primeira  qualidade.  De¬ 
vemos  destacar  os  trabalhos  de 
Wnldomim.  Oslcy.  Irnn  Borra- 
rhn,  Banhe,  c  lodos  os  ritacan 
ics.  princpnlmontc  n  oxtr.tna 
ronhoto  Niniriho  que  foi  n 
maior  figura  do  elenco  para- 
nacnsp.  F.nlre  ns  vencidos  o 
arqueiro  Martins  foi  o  pr  nci- 
pa|  vjfnr  que  evitou  uma  golea 
da  do  Atlético,  Outro  grande 
jogador  dos  Jageanos  foi  i  pon 
tn  direita  Nnrhal  c  o  esquerdo 
Carboncrn. 

OS  GOI.S  DA  PARTIDA 

ATLÉTICO  Ixfl  -  NI  MN  110 
—  Tínhamos  sòmcnlc  2  minu¬ 
tos  de  pnrlldn  quando  lvu  ,l,-s 
locou  pam  a  cPrnita.  pa-sou 
l'or  um  adversário  c  rpnlrou  da 
i  bola  passar  para  \  ninur, 
linha  de  fundo,  Odilon  deixou 
que  veio  na  corrida  e  marcou 
o  tento. 

GUARANI  Ixl  -  lllAV  —  De 
pois  de  uma  pressão  dos  a,lo- 
llcnnos,  ns  i.ageanns  cnnlra-nla 
caram.  Eram  mareados  /  mi¬ 
nutos  de  partida,  quando  Car 
bonera  escapou  pela  esquerda  c 
chutou  forte  e  rasteiro.- Waldo 


PLACAR  INTERNACIONAL 


ARTILHEIROS 
Rio  Brnuro:  _ 


Copa  da  Inglaterra  —  Semi. 
finais 

Leíccstcr  0  x  Shell icld  0 
Toncnham  3  x  Burnley  0 
Blackburn  4  x  Miuichestet 


Reyms  2  x  Stadc  F rançais  l) 
Troycs  3  x  Grcnnble  3 
Lcns  0  x  Sedan  0 
St.  Eticnne  4  x  Angers  2 
Racing  3  x  Limoges  I 
Rouen  3  x  Vnlcncicnncs  0 
Nancy  1  x  Toulousc  1 
Nanc>  I  x  Lion  0 
Monaco  3  x  Toulousc  1 
Nice  3  x  Rcnncs  1 
Nimcx  2  x  Lc  Havrc  I 
Campeonato  Espanhol  —  |.a 
Divisão 

Mallorca  4  x  Zaragosa  0 
Ovicdo  0  x  Real  Madrid  0 
Barcelona  8  x  Granada  2 
Scvilha  4  x  Valadollid  0 
Santandcr  1  x  Espanhol  0 
Atlético  de  Madrid  5  x  Elchc 


Jalrton 


Torneio  Rio-TVtrnpolis 
Fm  Petxúpolis :  Serrano  3  x 
fJnrnte  2 

Tonioio  de  Juvenis  no  Es 
lado  do  II  ii 

Em  Cnxfas:  Seleção  lornl  1 
x  Seleção  dc  V'nllti  Redonda  I 
Torneio  Amizade  em  Sío 
Patilu 

Em  Limeira: 
x  Caianduva  1 

Em  Soròcabn:  São  Bento  5 
x  Jaboticabal  1 
Em  Jundmi 
x  Paulista  ! 

Campeonato  Amazonense 
Ent  Manaus:  Auto  Esporte  5 
x  América  1 

São  Raimundo  1  .x  Rio  Negro 

a 

Campeonato  Piauiense 
Urn  Terczina:  Botafogo  6  x 
Auto  Esporte  1 
Campeonato  Maranhense 
Em  São  Luiz:  Moto  Clube  3 
x  JUvcr  II 

Amistosos  pelo  Brasil 
Em  Cambe:  Corinlhians  se 
Presidente  Prudente  2  x  Cnm- 


Shelfield  Wcdncsday  1  x  Boi 
ton  U 

ChclVea  1  x  Prcstun  1 
Manchcster  United  1  x  AK- 
Ehon  1. 

i-ulham  2  x  West  Ham  1 
Wolwcrhampton  5  x  Birmin- 
gnan  1 

Culup.unato  Escocês  l.o  divi 
são 

Hlhcrniam  1  x  Ayr  United  l) 
Raitli  Rovres  2  x  Clydc  0 
Dundeen  United  1  x  Rnngers 


Em  lençóis  Paulista:  Len- 
oennse  :i  x  Mnndurf  1. 

Em  São  Leopoldo:  Grémio  2 
x  Aimoré  1. 

Em  Cruz  Alta:  Internacional 
3  x  Nacional  local  I 
Em  Taubaté:  Taubaií  3  % 

Botafogo  dc  Riheirão  Preto  Ü 
Em  n.iuni:  Noroeste  4  x  Co 
rinthians  Paulista  2 
rnfhian*  Paulista  2 
Em  Campinas:  Guarany  1  x 
Gonntlnptlelá  I 
Em  Recife:  Ceará  Sportlng  1. 
\  Náutico  0 

Em  tacarei;  Elvira  I  x  São 
Crixlovffo  dn  Rio  1 
Em  São  Pauln:  Estrela  da 

Seúdo  4  x  Irmãos  Romano  4 

Em  Uberaba:  Cruzeiro  1  x 
Uberaba  I 

Em  Ifnpelininga:  Portuguesa 
dc  Santos  2  x  (tapelininga  0 
Em  Salvador:  Bahia  3  x  Fia 
mlnensc  ii 

Em  Vntuporangá:  Votuporan. 
gr  nxc  2  x  Pnidentina  2 
Em  Barretos:  Barretos  3  x 
América  0 

Resultados  suburbanos 
Em  Curitiba 

Estádio  Orestes  Thá:  Guaíra 
?  X  União  Barigui  2  (2.os  qua¬ 
dros) 

Umao  Alui  3  x  União  Bari¬ 
gui  I.  (I.os  cpiadros). 


“PACAEMBU" 

Já  nos  próprios  da  munlcinn 
liriade  paulista,  no  sábado  a 
noite,  o  Palmeiras  não  foi  nlém 
dc  um  empate  ao  cn  Dentar  o 
São  Paulo.  A  Igualdade  foi  ro 
presrnindn  pela  numeração  de 
I  a  1.  Nn  domingo,  u  Santos 
conservou  a  liderança  tia  dis¬ 
puta.  ahalcndo  a  Portuguesa  dc 
Desportos  pela  contagem  de 
’  a  zero  tendo  Coutinho  n- 
sinalndo  lodos  os  pontos. 


DETALHES 


TÉCNICOS 


Jógo:  Unláo  Aliú  x  União 
Barigui. 


Internacional  3 


Local 


Estádio  Orestes 


Bandeirantes  2 


Renda;  Cr$  IB.OOn.OO 


Duntcrmline  5  x  St.  Juhnsto 
cc  1 

Rdmarnock  1  x  Hcarts  0 
Amistoso  Internacional  no 
Japão 

Em  Tokio:  Madurcira  3  x 
Ci.  ubinado  local  2 
P  . ;  "  ’os  de  domingo 
Campeonato  Escocês  La  dtvi. 
visão 

Campeonato  Italiano  l  a  Di 
tíarl  2  x  Atalanta  0. 

Bolonha  1  x  Spal  0 
Lanerossl  1  x  Cntunla-  0 
Lrfzio  2  x  Roma  1 
Sampdor.a  1  x  Lccco  0 
Udino  0  x  Mílan  0 
Ficrcntlna  0  x  Nzpoh  t) 
Padova  2  x  Interriazlonale  1 
-  a  surpresa  da  rodada 

j _ :tt 'ii  1  x  forino  U 

Campeonato  Francês  l  a  Dl 
vlrffl 


Real  Socicdad  0  x  Atlético  dc 
Bilbao  0 

Bettis  0  x  Valência  0 

Campeonato  Suiço 
Bicl  l  x  Chiasso  0 
Basel  I  x  Grenchen  0 
Lausannc  0  x  Grasshopcrs  0 
Campeonato  Belga. 

Antuérpia  2  x  Licge  1 
Campeonato  Iugoslavo 
Estrela  Vermelha  3  x  Sera- 
jevo  I 

Belgrado  2  x  Vardar  2 
Eliminatórias  da  Copa  do 
Mundo 

Em  Lisboa:  Portugal  6  x  Lu 
wmburgo  U 

Em  Israel:  Israel  3  x  Elic. 
f  ia  2. 

Campeonato  Centro  Ameri¬ 
cano 


Daria  Silva  (Regu. 


CLASSIFICAÇÃO 

Dcpots  dos  iopns  dc  domin¬ 
go  a  clnsstficflçãn  passou  sf' 
:t  sepu  ntr.  por  pontos  perdi 
dns: 

l.o  —  Santos  —  0 
2.0  —  BntalDgo  —  2 
3.o  —  Corinlhians.  Flamengo 
e  Vasco  —  4 

4.o  —  Palmeiras  Fluminense 
e  América  —  A 
S.o  —  São  Paulo  —  8 
ta  Portuguesa  dr  D-spor 
los  —  9 

JOGOS  VINDOUROS 
Eis  os  jogos  vindouras  do 
lorneio : 

Quarta-Feira 

No  Rio:  Boiafógo  x  Flamen 


Auxiliares:  —  Aurino  San 
tos  e  Nlcola  Zêca. 


SOUZHUU  Urn 

I  Conclusão  da  7.a  nágtna) 

SEMINÁRIO  DE 
PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

O  sr.  Ncuzarth  Framisco  Ma- 
chada  represcnlou  a  Prclnitura 
do  Curitiba  c  o  IPMC  no  Se¬ 
minário  do  Previdência  Social, 
que  oo  realizou,  recontomonto, 
no  Rto  de  Janeiro,  nob  os  aue. 
olcioo  do  Inslilulo  BraBlIeiro 
do  Administração  Municipal, 
cuja  orientação  esteve  □  cargo 
do  prot.  Armando  do  Oliveira 
Asei»,  chefe  da  Divisão  de  Es- 
tudon  do  JAPI.  professor  do  Pre¬ 
vidência  Social  da  Escola  Bra¬ 
sileira  do  Administração  Públi¬ 
ca.  da  Fundação  “Gelulio  Var- 
qao”  e  professor  do  Centro  In¬ 
ternacional  do  Técnicos  da  Or- 
ganir.a-ôo  Iboro-Anrericana. 

"O  conclavn  íinallzou  nos¬ 
so  entrevistado  —  r  lotlvou  o 
estude  dns  mintlpios  e  lécni- 
çe»  dn  •murldndo  noctnl  o  sis- 
•emas  dn  prevldônzia  social  om 
dosenvolvimonto  no  Rrosit. 
eonsltrilndn  excelente  ooortu- 
eidnd"  para  colola  do  mato- 
r:e*  nus  'á  estamos  ompreaan- 


l.o  tcmtx) 
x  0. 


Unláo  Ahu, 


Final:  —  Unláo  Ahtl, 
Marcadores:  Jalr  (2)  ( 
nlio  para  os  vencedores, 
unha  por  us  tencidos. 


deter  a  pelota,  que  passou  pe¬ 
lo  seu  corpo.  Surgiu  então. 
Juan  para  marcar  "c.:ra  ft  cara" 
o  gol  dc  empate. 

ATLF.TiCO  2xt  —  ODILON 
—  Depois  dc  vários  ataques 
sem  sucessos  e  dc  multas  opr>r 
liinldndcs  desperdiçadas,  o  A- 
llélxo  marcou  o  seu  gol  da 
vitrtra  aos  16  minutos.  Borra 
cha  centrou  cm  cima  do  gol. 
Martins  rebateu,  tendo  a  re¬ 
donda  batido  no  travessão  su¬ 
perior.  No  rebole,  em  grande 
estilo.  Odilon  entrou  cahzoran 
do  para  marcar 

DETALHES  TÉCNICOS 

Jôgo:  —  Atlético  Paranaense 
2  x  AlIéEco  Clube  Guarani,  dc 
Lages  I 

Local:  —  Estádio  Municipal 
dc  Lages 

Motivo:  —  amistoso 

Lo  tempo:  —  Atlético  1  x 
Guarani  l 

Final:  —  Atlético  2  x  Gua¬ 
rani  1 

Marcadores  i  —  Nininhn  lu.n 
C  Odilon 

Renda:  —  Cr  114  5611  (Hl 


Equipes:  —  União  Ahú;  Irlo, 
iVhllon  c  Furquim;  Bodinho 
Cunhado  c  Osvaldo;  Llneu,  Bi- 
nho.  Jalr.  Adir  e  Ivo. 


Unláo  Barigui:  Pelota,  Ncno 
e  Oscnr;  Pntaxo,  Preá  e  Odi¬ 
lon:  JUco  (Clóvis),  Clóvis  (Ju. 
cn).  Milton,  Molinha  e  Nardo. 


Em  São  Paulo:  São  Paulo  x 
Corinlhians 


ESCOLA  DE  FORMAÇÃO 


-1.4LNT0  DE  QUEM  TOSSA  INTERESSAR 
2NFORMK  DISTRATO  FIRMADO.  NOS  RETI- 
JNG  DOG'5  LANCHES  I.TDA",  DA  QUAL 
iTAS.  FICANDO  0  ATIVO  E  PASSIVO,  SOB 
DADE  DOS  EÓCIOS  REMANESCENTES,  QUE 
DANDO  A  SUA  CONCOEDANCIA. 


RECONHECIDA  PELO  GOVERNO  ESTADUAL  DO  PARANA 
Técnica.  Seleção  •  Disciplina.  Ensina  melódico,  racional  e 
progroeiivo  da  Dactlloqralia,  Conhecimento  do  teclado  dactllo- 
qrállco  através  do  tato.  Qualidades  que  deve  poeeuir  o  bom 
dactilografo.  Ortograiia  Portuguesa.  Noções  fundamentais  de 
Correspondendo  Oficiei  o  Comercial. 

Informações  o  matriculas,  do  2,a  a  S.a  feira,  das  8  às 
II  horas  o  das  14  ■  20  hora»,  na  Praça  Senador  Correia. 
123.  l.o  andar.  conl.  101,  ao  lado  da  Estação  Rodoviária,  em 


ihii  de  dontin  Mullcr  avulso)  —  BoqueliJ 
i  primeira  «to  (n.o  62);  5.o  lugar  -  Oswaldo 
)  dos  Balrios  Kralt  (avulso)  —  Gunhirnuiha 
omoção  dos  i  n.o  50);  6,o  lugar  —  Rui  T.idtm 
lo  "Paraná  Es  Pacho  (avulso)  —  Crislo  Rei 
la  competição  t  n.o  49);  l.o  lugar  —  Nprivat 
Jxllo  cm  sua  Nogueira  (avulso)  —  Vila  Pato 
irdaoilo-sc  pa  lim  (no  82);  *.o  lugar  —  N.-lso 
ingo  outro  su  Vali  (avulso)  —  Portão  (n.o  83) 
ssc  o  ante-  9.o  lugar  —  Ademar  Leal  Viei¬ 
ra  Campina  do  Siqueira)  n.o 
)  GERAL  51):  tO.o  iugar  —  Airton  Alves 
:nt  m  N  Fcr.  Siiva Vila  Tingui  (no  80), 
Juvevá  (n.o  II .o  lugar,—  Santos  Stoco  ,\a- 
Edir  Aatauio  xim  (n.o  48)  —  |’.o  lugar  José 

—  Vila  llau-r  I  Pinheiro  —  Vila  Hauer  tn.o  81); 

—  Vitor  Gu-  13.0  lugár  —  Osvaldo  Silva  - 
■  Xaxim  —  |  Centro  (n.o  89);  14.o  lugar  — 

—  Airton  U, 


Nelson  Hahn  —  Vila  1 
(n.o  96);  15, o  lugar  — 

S.  Santos  -  Vil.-  Ham 
52  (DESCLASSIFICADO. 

Não  completaram  o  percurso 


Paiolim,  Ortall  da  SÜva  (Portão)  Oda 
cil  da  Silva  (Vila  Guaíra),  Ota' 
\io  Wilfe  (Portão),  Darci  Silf.i 
(Viia  Ibuei )  c  Renato  Rossa 

I  Boquei.-ãor 


RADIOLAS  SÍMPLES 


rua  1$  de  novembpa.39ò 
“cruzeiro  Q  prozo’" 


PARA  SOM  ESTEREOFÔNICO  OU  ALTA  FIDELIDADE 
Reformo  qualquer  Tadiola  em  «om  estereofônico  ou  alta  fido* 
lidado  —  Facilito  o  pngnmonlo  —  Conserto  do  rádios  •  radiola» 
di»  tedan  as  marcas  —  Preços  módicos  o  corviço  garantido*  Es- 
puclalfila  ora  aparollio*  Philips  narloncriB  o  eatrangoíros.  Tócnicoi 
Artur,  F  G.  Etnol.  com  ?•»  anos  do  prática  Orcamonloo  sorn  com* 
promisío  -  Endoroca:  Rua  luáclo  Luotoõa  xu°  1030  —  Fono:  4*3328. 
Aítnda-so  a  domicilio* 


■  ■  - 
,  .  . 


^  «Ei 


é4wm 


■  -  :  '  '■ 


qud  „  oma  atvaçáo  eonvlnconle.  brindando  o  público  toeal  eom  ura  espetáculo 
doa  melhor»*. 

FERROVIÁRIO  ,  . 

Por  oulro  lodo,  o  Ferroviário  lambem  eetá  em  condlçoes  de  viver  uma  lor- 
nada  d»  rullo.  Ttala-ie  de  uma  oqulpo  podorota  e  quo  poderá  ee  traneloriqiir 
num  rival  ameaçador  para  a  catogorlsada  repreeenlação  de  Zo«á  Moroira. 


O  grande  acentoclmenlo  eiporllvo  programado  para  a  preienle  ee- 
mana.  é  aqueio  que  anuncia  a  presonça  do  Flumlneaio  em  noeia  Capital, 
devendo  o  coniunlo  do  Zosá  Moreira  enfrentar  o  Ferroviário,  em  prélio  noturno, 
o  qua!  aerá  realliado  amanhã,  no  Eiládio  Durival  de  Brito,  A  esquadra  Irlco- 
lor  vam  amparuda  por  um  cariai  Incomum,  devondo  deaponlar  na  lornada  com 
multai  possibilidades  do  èxllo.  uma  vei  que  ai  iuan  próprias  apresentação! 
mais  recontei  no  “Rio-São  Paulo”,  eslão  inaicando  a  axcelente  forma  do  quadro. 


íjcVcx  ci  uimidi  •  •  •  •  O  Fluminense  deverá  chegar  bole  à  noisa  Capital,  estando  provistu  o  seu 

Assim,  espeta-se  que  na  noilo  do  amanhã,  o  coniunlo  das  Laranlolras  che-  dosombarque  ére  15,00  horas,  no  aoroporlo  de  Afonso  Pena. 


Ponla  Grossa  IDo  Correspondente)  —  No  Estádio  do  Vila 
Oilclnas,  um  bom  publico  presonciou  na  tarde  d»  domingo  a  Ia- 
se  preliminar  do  Torneio  Inicio  do  1961.  quando  o  Operário  Fer¬ 
roviário  e  Caramutú  estiveram  na  ativa. 

Em  verdade  loi  um  coleto  movimentado  o  de  grande  inspi¬ 
ração  por  paTle  dos  dois  valorosos  adversários,  principalmonln  do 
Caramurá.  qua  lutou  brnvamante  para  conseguir  u-n  resultado  po¬ 
sitivo  e,  contando  com  um  excelente  arqueiro  como  Barbosa,  con¬ 
seguiu  o  “leno  do  lapó"  nm  alguns  momentos  demonstrar  multa 
Obra,  mantendo  a  incotumldado  do  sua  cidadela  ate  o  tinal  da 
primeira  etapa. 

No  período  derradeiro  o  Caramuru  )A 
tnals  entrosado  e  evoluindo  no  (tramado, 
ibriu  a  contagem  nos  4  minutos  por  Intermé¬ 
dio  de  Odorlco,  obrigando  a  que  os  “crn- 

ceiros"  lutassem  rtesmedidnm^nts  em  busca 
io  empate,  rcsullado  que  perdurou  até  n 
ipBgar  das  luzes  do  preito  e  do  período  de 
rorrogação 

Na  rler.sâo  por  prnnbdndcs  mnxlmns  o 
Operário  teve  mais  chance  e  acabou  vencen. 
lo  a  porfia  por  4x3.  O  publico  presente  fo| 
dos  melhores  e  n  tnriire  técnico  do  prélio  de¬ 
monstrou  que  os  dois  quadros  estarão  ext- 
oindo  um  excelente  futebol  na  presente  tem. 
porada. 

DETALHES  TÉCNICOS 
Jogo:  _  OPERÁRIO  X  CARAMURÜ 
LOCAL  _  Vila  Oficinas 
l.o  tempo  —  0x0. 


OTAVINHO 


Final:  —  lxl. 

MARCADORES: 

Caramuru.  —  Odorico. 

Operário:  — Leocádio. 

Decisão  por  pênaltis:  —  Operário,  4  x  Ca¬ 
ramuru  3, 

Marcadores:  —  Operário  —  Daniel  (4)  e 
Mcnnrim  (3)  para  o  Caramuru. 

ECJUIPES: 

OPERÁRIO:  —  Arlindo,  Ribamar  e  Ray- 
mundo:  DantPl,  .lango  e  Hélio;  Altemir.  Lea 
cádío  Ico,  Zanéti  e  Otavinho 

CARAMURU:  —  Barbosa,  N  Santos  e  La- 
roca;'  Edgard,  Menarim  e  TISo;  Milton,  Ncl. 
Odorico,  Paraná  r  Antonlo. 

Juiz:  —  Edson  Campos. 

Aux. :  —  Lauro  Pimcntel  o  Francisco 

Bientinez. 


Torneio 


Londrlnn  tDo  Correspondente)  —  Perante  um  grande 
público  presente  no  Estádio  Vitorino  Gonçalves  Dia.  na 
tarde  do  domingo  superado,  a  representação  do  Manda  - 
guari  chegou  ao  cétro  máximo  da  temporada  de  1950, 
vencendo  com  inteira  Justiça  o  certame.  O  resultado  fi¬ 
nal  da  contenda  registrou  o  placar  de  dois  a  zero.  o 
qual  foi  construído  na  primeira  fase  Não  se  pode  con¬ 
testar  o  feito  do  elenco  de  Polaco,  uma  vez  que  sempre 
desfilou  com  maior  autoridade  nas  quatro  linhas  ao  ad¬ 
versário. 

CORITIBA  A  VISTA 

Assim,  a  Mandnpunrl  vencendo  a  Jornada  do  Norte, 
candldatou-se  para  disputar  o  titulo  estadual  com  o  Co- 
ritibn,  numn  série  de  partidas  que  deverão  ser  realizadas 
brevemente. 

OS  PONTOS 

Os  pontos  da  partida  de  domingo  foram  marcado» 
por  Ivo  e  Vadlco.  respeetivamonte  nos  32  e  40  minutos 
da  lase  de  abertura. 

ARBITRAGEM,  RENDA  E  QUADROS 

A  arbitragem,  estêve  a  cargo  do  sr.  Vítor  Marcossa. 
SS  têve  um  excelente  desempenho,  sendo  bem  coadju¬ 
vado  por  Benjnmln  Znnlorenzt  e  Júlio  Salsnniendí  A 
renda  somou  a  imporiancm  de  CrS  214.090,00.  tendo  as 
duas  equipes  ntuado  com  os  valores  que  ceguem: 
MANDAGUARI:  Polaco.  Ecedir  o  Gonçnln;  Vadlco,  Va¬ 
lente  (Ncltoni  e  Nerl;  Ivo,  Fetix.  Lescarto,  Loca,  Zequinha 
e  Castro 

COMERCIAL:  Asa  iGtbil.Dirceu  e  Barros:  Mouráo  (Pc- 
drinho)  Boeage  e  Beline;  Vítor.  Garoto,  Vilanueva,  Nel- 
sinho  e  Sllvinho. 


Panorama 


Jogos  realizados 


Ê  o  seguinte  o  atual  as¬ 
pecto  do  torneio  inicio  do 
certame  paranaense  da  zo 
na  sul,  relativo  â  tempora¬ 
da  de  1961: 

No  Sexta-Feira: 

Em  Ponta  Grossa:  —  Ope¬ 
rário,  3  x  Guarani,  1 


Aolinha.  dolon. 
sor  do  Ollmpl- 
I  co. 


No  Domingo 


Em  Ponta  Grossa. 

Tempo  Regulamentar:  — 
Operário,  1  x  Caramuru,  1 
Prorrogação:  Operário,  0  x 
Caramurú.  u 

Penalidades  Máximas:  Ope¬ 
rário,  4  x  Caramurú,  3 
Em  Paranaguá: 

Rio  Branco.  5  x  Seleto  2 
Em  Iratl: 

Iratt,  4  x  Olímpico.  3 
Equipes  Desclassificadas: 
Guarani,  Olímpico,  Cara¬ 
muru  e  Iratl. 

Equipes  Classificadas: 
Operário,  Rio  Branco  e 
Iratl. 


SERÃO  CONTRATADOS 


Proximos  Jogos 


Os  jogadores  Osley  e  Mu- 
tchacho,  o  primeiro  que  per¬ 
tencia  do  Brltania  e  o  outro 
do  Cambó,  deverão  acertar  na 
noite  de  hoje  seus  ponteiros 
com  o  Alleiico  Paranaense, 
uma  vez  que  os  referidos  ele 
mentos  agradaram  cm  cheia 
ao  técnico  Víco,  quando  do 


amistoso  de  domingo  na  cldn 
de  de  Lages.  O  "passe”  de  Os 
ley  custará  ao  rubro-negro  » 
importância  de  50  mi!  cinzei¬ 
ros.  enquanto  qun  o  de  Mu- 
tchatcho  nuo  custará  nada. 
pois  o  atleta  conseguirá  gr*- 
tuitamente  seu  atestado  libe¬ 
ratório. 


Os  próximos  Jogos  serSo 
realizados  no  dtn  26  em  nossa 
Capital,  cor»  a  participação 
dos  clubes  do  Interior  que  ío 
ram  classificados  domingo  e 
mais  os  representantes  da  mc 
trópolo  que  ainda  não  partici¬ 
param  da  disputa 


Trall  (Do  Corxeepondonle)  —  No  clássico  citadino,  domingo  roalixado  om 
Emlllo  Gomes.  o  onto  do  Axulão  logrou  abater  ao  seu  rival  o  União  Olímpico, 
om  peleia  válida  pela  dlepula  do  Tornolo  inicio  de  1.961.  A  partida  loi  pro- 
eonciada  por  enorme  público  o  quo  rondeu  ciira  lUporior  a  CrS  50.000,00,  o 
vaiou  pelo  espirito  do  luta  do  “Bonlamin"  dlanle  do  Iratl,  pole,  muilo  ombo- 
ra  o  pelotão  de  Orley  ostlvesse  sempro  melhor  aa  refrega,  eom  um  logo  mal* 
perloito  e  rum  uma  equipa  maU  hamogenea,  os  atlolas  do  Olímpico  lutaram 
bravamsnlo  alá  o  findar  da  pugna.  Conclui  na  11/  pág. 


Simplesmente  espetacular  foi  a  exibição  do  Atlético  na  lardo  de  a  nle-onlom  na  cidade  catarinenso  da  Lagee.  Noila  compoelção  loto  qrálien  vemos  à  etquorda  o  limo  allellcano  que  Iniciou  logando.  N  a  outra  loto  um  lanco  do  perigo  para  a  cidadela  do  Marlins.  de¬ 
pois  de  urna  rabeçada  de  Odilon.  Na  gravura  menor,  om  cima.  observamos  o  olenco  do  Guarani  A.C.  do  Lages.  Reporlagom  complola  do  lorgo  Kudri,  onvlado  especial  do  “COBREIO  DO  PARANA”. 
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